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AXO L. S i b a d o 1 5 d e J i m i o ; í > . — S a n t ^ x » V l t . > y Í T o d c H t o y s a n t a C r e s c e n c i a . 
NÜM kÜO 189, 
J 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A K > A T A D E R O D É L A H A B A N A . 
Woal Lúterin <Io la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,301.—Lista de 
los vÚHwros premiados en dicho sorteo, 
oekhmdi) en la l l i i lmna el \ i de ¡un'-o de 
1880. 
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A l de $50,000: 
400 i 15920 400 
7798 
A l de $25,000: 
400 I 7800 400 
Deade el h;uo« 17, de »ew i nueve de la mañana, 
se iwtMfarán por las adminiatrucloticí pagadiuua d« 
cuta Renta, los premios de cualroeentos peao»; los de 
mil, lo* niMVi.ren v sus uprosi-iaclouea ce parirán por l-i 
CiO» C'eniral. IIHÍCOUIO también los prem/os qUfl h*-
yun sido expendidos portal fonuii U, en la ¡ntcligeueia 
de que dunote dos días bábilos anteriores í la ceiel.ra-
oióQ do los sorteos, auedarán nupuiMua los pago* en 
dlobu inFáltemas, a llu da quepuedun pracliemso 
0at« Ailmiuwtnición las «peri' inlies que leí conciorue. 
Del 1 ul í . m OI.ÍMPÜW. 
.. l.im al 3.300 MercndereH 12. 
.. 3.301 al <i.£ÚO San Miguel 79. 
. . 4.KOI al & Kei.nt. esquioiv íi Amistad. 
6..101 al 8.000 Muralla 0K. 
. . 8.001 al 11.000 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
.. 11.001 al 17.000 Teniente-Rey 16. 
Telegramas por el Cable. 
HKUV1CIO P A U T i r i l u i B 
DttU 
>iario de la Marina. 
OlAiCIO DE I¿A MARINA. 
Habana. 
T E L E O R A M A S D E A N O C E C E . 
Nueva- York, 13 de jun io , á las ) 
7 de la noche. S 
L o a t a b a q u e r o s y e m p a q u e t a d o , 
r o o q u e p e r t e n e c e n á l a S o c i e d a d 
N a c i o n a l , h a n d e c i d i d o t e n o r u n a or-
g a n i z a c i ó n l e g a l , q u e p u e d a aer r e -
g i s t r a d a e n c a d a E s t a d o do l a U -
n i ó n , c o n o b j e t o do o b t e n e r p o r es te 
m e d i o l a p r o t e c c i ó n d e l g o b i e r n o . 
A s e g ú r a s e qvie se t r a t a de f o r m a r 
u n t ru s t e n t r o l o s f a b r i c a n t e s de ta -
b a c o b r o v a , c o n u n c a p i t a l do v e i n -
t i c i n c o m i l l o n e s do posos . T o d o s l o s 
f a b r i c a n t o o v e n d e r á n s u s p r o d u c t o s 
íx. u n a c o r p o r a c i ó n ó s o c i e d a d q u e se 
h a r á c a r g o de e l l o s , s e g ú n o l v a l o r 
q u e r e p r e s o n t o n . 
Bruselas, 13 de jun io , á las I 
7 y 35 ms. de la noche. \ 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de M r . S t a n l e y , es te c ó l e b r e ex-
p l o r a d o r , d e s p u é s do p e r m a n e c e r 
a l g ú n t i e m p o e n U s u r i , v o l v i ó á d i -
c h a p o b l a c i ó n e n b u s c a d e l E m i n , 
q u e l a h a b í a a b a n d o n a d o q u i n c o 
d i a s a n t e s . 
TEXJEQ-HAIVXAS D E H O Y . 
Madrid, 14 de jun io , 4 las ) 
8 de la m a ñ a n a . $ 
So h a e f e c t u a d o a n o c h e e n l o s sa-
l o n e s de l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s l a r e u n i ó n de l o s so-
n a d o r e s de l a m a y o r í a . E s t u v i e r o n 
p r e s e n t e s 1 0 7 y h u b o a d e m á s 3 7 
a d h e s i o n e s . 
N o a s i s t i e r o n á l a r e u n i ó n l o s so-
ñ o r e s g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , 
D u q u e de T e t v i á n y M a r q u é s de 
S a r d o a l . 
E l d i s c u r s o d e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , Sr . S a g a s t a , f u é a n á l o g o a l 
q u e d i r i g i ó á l o s d i p u t a d o s de l a m a -
y o r í a . A ñ a d i ó u n p á r r a f o , e n e l q u e 
d i j o , q u e h a b i é n d o s e l o g r a d o c o n c i -
l l a r l a M o n a r q u i a c o n l a d e m o c r a -
c i a , p u e d e n t o d o s , v e n g a n de d o n d e 
T i n i o r e n , e n t r a r á s e r v i r á l a M o -
n a r q u í a , p o r q u e es s e r v i r á l a P a -
t r i a . 
E l d i s c u r s o d e l M a r q u é s de l a H a -
b a n a , P r e s i d e n t e d e l S o n a d o , f u é 
m u y l i b e r a l . D e f e n d i ó c o n e n t u s i a s -
m o e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
E l Sr . M a r t o s h a c u m p l i m e n t a d o 
á S. M . l a B o i n a R o g e n t e , h a b i e n d o 
d u r a d o dos h o r a s s u e n t r e v i s t a c o n 
l a S o b e r a n a . 
Jjondres, 14 de j u nio, á las ¡ 
8 ^ 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s 
m a r i n e r o s y f o g o n e r o s e n L i v e r p o o l , 
G U a s g o w y o t r o s p u e r t o s de l a Q r a n 
B r e t a ñ a , l o c u a l h a e n t o r p e c i d o se-
r i a m e n t e e l m o v i m i e n t o m a r í t i m o . 
E l n ú m e r o do l a s p e r s o n a s m u e r -
t a s e n l a c a t á s t r o f e d e l f e r r o c a r r i l 
de A r m a g h , a s c i e n d e á s e t e n t a y 
c i n c o . * 
P a r í s , 14 de junio , á l a s I 
9 y 10 ms. de la ynañana. $ 
L o s o o c h o r o s de a l q u i l e r q u e a y e r 
se d e c l a r a r o n e n h u e l g a , v o l v e r á n 
h o y a l t r a b a j o . 
Berlín. 14 de jun io , á las I 
9 y 25 nts. de la m a ñ a n a . $ 
L o s g o b i e r n o s de B u s i a , A l e m a n i a 
y A u o t r i c : , h a n p a s a d o u n a n o t a 
i d é n t i c a á í o u i z a , p a r a q u e t r a t e do 
l a m a n e r a m á « s e v e r a a l o s a n a r -
q u i s t a s y s o c i a l i s t a s r e f u f f i a á e » * n 
Lóndrés, 14 d'' jun io , á las l 
iñana. S 
_ • _ — —Í 
9 y 30 ms. de la m a a 
E l p e r i ó d i c o The Lance* p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a do B o m a d i c i e n d o q u e 
S u S a n t i d a d e s t á e n f e r m o d e l c o r a -
a ó n . 
Viena, 14 de jun io , á las i 
9 y 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S e g ú n d i c e u n a c a r t a de B e r l í n , 
h a n c a u s a d o e n A l e m a n i a u n a i m -
p r e s i ó n d e s a g r a d a b l e l a s d e m o s t r a -
c i o n e s d e l C z a r a l P r í n c i p e do M o n -
t e n e g r o , p u e s se e s t i m a c o m o u n a 
a m e n a z a d i r i g i d a t a n t o á A l e m a n i a 
c o m o á A u s t r i a , y se c r é e q u e l a r e -
p e t i c i ó n de os te i n c i d e n t e d e s t r u i r í a 
p o r c o m p l e t o l a e s p e r a n z a d e m a n -
t e n e r l a p a z . Se a s e g u r a q u e e n a l -
g u n o s p u n t o s de B u s i a c o n t i n ú a n 
e f e c t u á n d o s e l o s a r m a m e n t o s m i l i -
t a r o s . 
Londres, 14 'ie j un io , á las f 
10 de la m a ñ a n a . $ 
H a s i d o a r r o j a d o u n c a r t u c h o e n 
e l c o c h e de M r . Gr l ads tone , e n W a -
d e b r i d g e . L a p o l i c í a c r é e q u e e s 
o b r a de a l g ú n d e s o c u p a d o . 
TELBÜBA3LA.8 COMERCIALES. 
A'ueva-Ym'k, j u n i o 1 3 , d í a s 
5b de ta tarde. 
Onzas españolas, i l $15.ft2. 
CfuU-noN, á $ 4 . S 7 . 
UoiK-ncntn papel comercial, 60 á \y , , 8 (l 5 i 
per 100. 
Cambios sobro Londres, (JO (Ijv. (banqneros), 
A $4.87. 
Idem sobre P a r í s , 00 div. (bauqaoros), á 6 
francos 14 | cts. 
Idem >tobre Uamburgo, 00 d p . (banqneroti) 
;t »5g. 
ilonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
l»or 100, rt 121U ex- ln te rés . 
Conti frutas n . 10, pol. 90, á 8. 
Cenlrini^jis, costo y flete, A 5 i . 
He^nlar á buen refino, de 7 I i l 6 á 7 8(16. 
Afcdcar de miel, de üj Á OJ. 
Mieles, ñ 29. 
El mercado muy Arme. 
Manteca OVIIcox), en tercerolas. A 6.90, 
Harina patent Míuuesota, $5,60. 
L.oii(tres. J u n i o J'f. 
Azúcar de remolacha, á 26 i8 í , A en t rogár 
en Junio, 
Vzdcar centr ífuga, pol, 06, 6 25|6. 
Idem rcpular refino, fi 20i 
- viiKolidudos, á 98 8 i l 6 ox-inter6i , 
( mitro por ciento español, 75J ex - iu t e ré s . 
Oescneulo, Banco de Ingluterru, 2 i por 100, 
Parte, J u n i o 13 , 
eeta, 8 por 100, á 86 francos 80 ots, ex-
UlnlcrÓH, 
{Queda proh ib ida l a rejtrodueciAn tle 
os telegramas mu nnteeeilen,, con a m : -
fio a l a r t í c u l o 31 d é l a L e y de JPropie-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 14 do jnnlo de 1889. 
O B O ) A b r W a l 237 por 100 y 
UKL [ cierra de 2861 á 287 
CUÑO ESPAÑOL. S Por 
COTIZACIONES 
C O L E O - I O D E C O B B B D O B E S . 
C a m b i o s . 
uj á 5 P3 Í*- ORO OS~ 
pañol, íü-rfu püuii. K8PASA 1 




4 5! V., oro 
cupufio^ A ÜO (1[V. 
5J á Ct i»» 1'., oro t»-
f 3 á 3Í P., oro o»-
pafiol. 1 tVJ d i v . 
4 i i ó pj; P.. oro es-
paiiol'á S ñ[r. 
71 á8J p£P.,oroe»-
niuiol. ú ijO d j T . 
?v'-'-s. I ' . , oroo«-
pttDol, á 3 d j T . 
WÍSC'ÜKNTO MEKCAK-J 6 á 8 p.g annal, es 
• » I . > «o * ••lll#.t*« 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÜÜAUKO. 
Blanco, trenos do Dorosne y 
líillienx, baio a regular.... 
\di'TD, M»m, lilein, Idem, bue-
no á «nperior 
I.lt iu. ídem, idnm, Id., llórele. 
CógiiebOj InferloT á regular, 
mimero « á Sí. (T. II.) 
Mein, buena & superior, nú-
mero 10 á 11, ideo) 
Quebrado, inferior á Kgnlkr, 
nániuro V2 á 14. idem 
• dom. bueno, n? 15 á 1H. id. . 
(Uña, NUperior, nV 17 á Í8. Id. 
i w . ttortto. n" IB 4 »>. Í/J 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
C K N T R l K U O A H U K O U t H A P O . 
Polarixación 9-1 á 90.—Sacos: 10 J á 10} ra. oro arro-
ba, ieuú» námoro.—Ito^oyea: sin operacioaea. 
A Z U C A R D I ' M I E L . 
Polarización 87 á K'J.—De 8 i «i reales oro arroba, 
•eivin envase y número. 
A Z Ü O A K M A 8 0 \ l l M > O . 
Común á regular rellno.—Polarización 87 á 89.—Do 
7¡ á 8J reales oro arroba. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Pablo Roqué. 
DE FKUTOS.—D. André.. ZajU, auxiliar de Co-
rredor, y I). Pedro Puig, nuiiliar de Corredor. 
B» <-o|)i;i.—Habana, 11 de Junio do 18&).—El Sindi-
co Premdonte inUrino. Jo»/ i f * d* Hmilalván. 
Nominal. 
NOTICIA DE VALORES. 
O B O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid al 287 por 100 v 
cierra de 286J A 2 8 Í 
por i to . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos de] Tesoro do Puerto-Kiro, 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCION KS. 
Raneo EHuaRol de la Isla de Cuba 
Banco «le! Comercio, Almacenes 
d-) Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Coinpa&la de Almacenes de Do-
pósito de Sania Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almaconea de Ha-
cendados 
Compaíiía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Uas 
Couipafiía Española de Alumbra-
do de Qas de Matanzas 
Compañía do Gas Hlspano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía do Caminos de Hiorru 
de la Habana 
Compañía de Caminos do Hierre 
de M a t i i n z a n i Sahnnllla. 
Compafiía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cicnfnogoa & Villaclara. 
Compania de Caminos de Hlorro 
do Sagna la Grande 
pompuu de Caminos de Hierro 
de Caibarión á Sanctl-Bplritna.. 
Compañía del Ferrocarril dnl Oeate 
Compañía del Perroch-ril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento do 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía do Hielo 
Porrocarril de Guautánamo 
eres. Veads. 
106 á 113 
":ia"á"3«' 
5i á 4 J D 
191 d 18i D 
73 á 60 D 
86 á 70 D 
sin á 26 
96 & 92) 
48! i 48i 
32} á 29J 
50 á 40 
49 á 48 
481 i 48 
7 á .-S 
4 á (H 
13} * 13 
10i á 10 
25 á par 
86 i 83 
11J & 10 
1 D á par 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Uipoteo 
río de la Isla do Cuba...... 
Códulas Hipotecarías al 6 p.g In-
terés anual 
Idem do los Almacenes de Santa 
Catalina con ol 6 p.g interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas Hls-
pano-Amerícana Consolidada.. 
Habana. 14 de junio d» Iftw, 
DE OFICIO. 
BBOKETAIUA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
BECCIAN 2?—HACIENDA. 
El día To lnto y siete del oorríento, á las dos en pun-
to de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, b ĵo 
la presidencia del Excmo. Sr, Alcalde Municipal, y 
on la Secsetaría del Gobierno General, simultánea-
mente, bajo la del funcionario que designe la Autori-
dad superior de la Isla, el acto do remate del suminis-
tro de carne, huevos j mondongos á los Establect-
mientos Municipales, en el próximo año económico, 
con sideción al pliego de condiciones que está de 
manlflesto en esta Seoretaría, y (• Inserturá en la 
Gaettn y VoUtin Oficial. 
De orileu de S. E. se bace publico por esíe medio 
pira g a n e r s l conocimiento. 
Habana, Junto de 1890.—El Sesrelario, jLmiMtn 
BEUBKTAUIA DKL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
ÍECOlAV 2*—HACIENDA. 
El día veinte y siet« del corriente, á ha dos en pun-
to de la terde, tendrá lagar en la Sala Capitular, balo 
la preeldcnoia del Exorno. Sr. Alcalde MunlHnal, el 
acto de remato do los productos del Corral de C oncho 
de esto término, con sujeción al pliego de rondu ioa*» 
que se Insertará cu el Doldin Oficial dé la prorlncia, 
y que está de manifiesto en esta Secretaria. 
Do orden do 8. E. se hace público por cito medio 
para genural conocimiento. 
ilobana, 13 de Juuiodo 188P.—El Secretorio. Agiu-
Hn Guaxardo. C n. 881 3-15 
fECUETARlA DEI, EXCMO. A AUNTA MIENTO. 
BkoOÍÓM 2?—HACir.NDA. 
En ejecución do acuerdo del Kxcmo. Ayuntamiento, 
tendrá lugar el dia veinte y siete dd corriente, 4 las 
do* en punto de la tarde, e» la Sala Capitular, bajo la 
preeidencia del Excmo, Sr. Alcnldi- Municipal, y en 
la Secretaría del Gobierno General, 8imultáju'.am< nti>, 
bajo la del funcionario que designe la Autoridad Su-
pttnór de la lula, el acto de rem ite do \OÍ producto, 
de las morillas del Mercado de Cristina, en cJ préxüno 
año económico, con sujeción al nliego de condî ioue* 
que se iu<ortnrá en la Gactta y jiolelín Oficial, y.e»-
tará de manUlento en esta Secretaría. 
De orden de S. B. «c liace público por este mcdi« 
para general conouiniieiilo. 
Sanana, 13 do junio de ItJNll.—El Seorolarlo, AjfU»* 
Un Guaxardo. C 882 S-16 
8ECUETAKÍA BEL EXCMO. AYUNTA MI UNTO. 
HKCCn ' .N 2?—HACIUNfaA; 
Con .lujoción al pliego de condicioues que «e inserta-
rá en la Gacta y liolelin Oficial y estará de manifies-
to en esta Secretaría, tendrá lugar él día vtinto y sltjto 
dol corriento, á las dos ori punto de la tarde, en la 
Sala Capitular. bi\jo la Presidencia del Excmo. Sr. 
Alcalde M nicipal, < l acto del remate do Ids produc-
to» de la recaudación del arbitrid sobre "Anuncios y 
letreros", en el pn5ximrt alio económico. 
Do orden do S. E. se liaCo público por esto medio 
pára general concimierito. 
Habana, junio 13 de 18«9.—El Secretario, Ayuslín 
Guaxardo. C 883 3-15" 
PBORET ARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
B E O C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
En ejecución do ocuerdo del Excmo. Ayuntamiento 
tendrá logar el dia 27 del eojricntc, á las do» en pun-
to de la tard", en la Sala Canilnlar —b.-̂ o la Presi-
dencia del Excmo. Sr. Alcahle Municipal —y en la 
Secretaría del Gobierno Oennral, sininltáncamcnto— 
bjyo la del fundonario que desigue la Autoridad Su-
perior de la Isla — el acto de remato del suministro do 
pan á Establecimientos Municipales en el próximo 
afio económico, con sujeción al pliego de condiciones 
que está de maniñesto en esta Secretaria y se publi-
cará en la Gacela y Bolclhi Oficial. 
De orden de S. E. se bace público por esto medio 
para i;ciieral conocimiento. 
Habana, Junio 13 de 1889. — El Secretario. Agu»-
t(h Guaxardo. Cu 884 3-14 
Adiniiibrtracidn do Hacienda Públlea de esta 
ProviHela. 
N K a O C l A D O 1>E C E N S O S . 
. Con eata fecha se ha acordado por esta Adminis-
tración sospender el remate díd potrero titulado "De-
sengaño," situado en tierras del corral San Niepláe do 
Charcas Lnrgas, en el tonnino municipal de Melena 
del Sur, embargado á D. Miguel de Herrera y Cárde-
nas, por réditos de CCIIKO» V para cuyo acto so había 
señalado las doce del din iS del actual. 
Habana/junio 13 de ll!89.—El Administrador Prin-
cipal, Emilio It . Carboiull. 3-15 
AdmiiuNiraeidn I 'riueipal de Hacienda 
Pública de 1J: Provincia de la Habana. 
RECAUDACION 
DON EMIHO R. CAnnoNKi.u Administrador Princi-
pal por sustitución reglamentaria, eto. 
Hago saber: que en el expediento de apremio segui-
do en cobro de réditos do censos impuestos á favor del 
extinguido convento de San Francisco en tierras del 
Corral San Nicolás de Charcas Largas que coustituven 
ol potrero ti'ula'lo "Desengaño," do la propioda»! de 
D. iguel Herrera v Cáruonas, be señalado las doo'' 
del día diez y ocho de junio próximo venidero para el 
remate do dicha Anca con tocan sus pertoneuMas, quo 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo u: to ten-
drá lugar en mi despacho en est i Administración Prin-
cipal, ante la Junta corrcípondiento. 
Dicho potrero «o compone on la actualidad de quin-
ce caballorías y quince cordales de tierra dol riforido 
Corral y eiiiá bituado en el término municipal do Me-
lena del Sur, barrio do Charcas, lindando por el Nor-
te con terrenos de Molina y dé Perco'mb, por el Sur 
con camino de Güines y tierra» de D. Hilarlo Pas-
cual, por el L .;<-. con el exuresado camino y por el 
Oesto con torrenon de D. Enrique y D. Hilario P ir 
cual. Ha sido tusado en quine* mil cuatrocie^toa se-
Honto y un peso* novouta y ciuoo centavos en oro, do 
cuya suma se deducirán los siguloutes gravámenes 
ciue reoonone y ooiiAtan-eu ol Registro de la Propie-
dad Je OUiíiee, á wben tres mil ireñcleutoé pesos en 
cuatro capitaloH distintos, á favor del extinguido 
convento de San Frmcisco, hoy del Esl.ido, y mil 
posos á favor de lof Propios de Guauabacou. 
Se advierte á las penónos que d<¡»ééii luuserproaoti-
cioues para la subauta que dobenin pxésentor el plietto 
cefrado en papel del seUo d'iodéilii.o y acorapaíiando 
la oarla de papo que »cr*dtto híbor i!* positado cu esta 
Principal di bói eivACu Ueíj tipoitt !c !•• .'a-aclon; 
que no serán adinlhiblos las que no cubran por lo me-
nos las dos tercera» partos de! valor líquido fijado, que 
doberán conformarse con los titiüoa que estarán de 
maniticsto y quo el postor (̂ ne resnl> tavorecldo, de-
berá entregar en el acto « l importe del principal, ro-
OüTSOS y costas del proeedimieuto ejecutivo; y el resto, 
al otori;aiiuonto .lo la Mdritnro.—Habana, 27 de mayo 
do 1883.—iTmilh) l{. CarhoneU. 
V. rsfi IfWWMy 
íHf» 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
•linio 15 Mascolto: Taropa y Cayo-Hueso. 
. . 15 Wenneliia v María: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 Saint Gcrmain: Veracruz. 
. . 17 Saratoga: Nueva York. 
. . 19 Habana: New York. 
. . 19 Oatalánr Liverpool y escalas. 
.. 20 Miguel M. l'inilloa: Barcelona y escalas. 
. . 20 St'neca: Nueva York. 
. . 20 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
.. 21 City of Alexandrla: Veracrus y escalos. 
.. 22 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
.. 22 Uucnaventura: Liverpool y escalas. 
.. 22 Pedro: Liverpool y escalas. 
.. 2S M L. VllUverdfl: Pt/i. Rioo y nscalas. 
24 Niágara: Nueva York. 
.. 21 Francisca: Amberes y escalas. 
. . 2t) Isla do Luzóo: Cádiz'y escalas. 
. . V7 City of Columbia: New York. 
. . 28 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 29 Hugo: Liverpool y escalas. 
Julio R Mabnela: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio Ui Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
.. 15 Ma*cotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
15 1 "ienfuecoíi: Nueva York. 
.. 16 Saint Germain: 8t. Nazalre y escalas. 
. . 17 Saratoea: Veracruz y escalas. 
30 Mannelita v M»ríar P. Rico y esenlna. 
.. 20 Ciudad de Santander: Progreso y escalas. 
. . 20 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
.. 20 Habana: Colón y escalas. 
. . 20 City of Atlanta: New York. 
. . 21 Chateau Iquem: Veracruz. 
. . 22 City of Alexandría: Nueva York. 
. . 24 Niágara: Voraoniz y escolas. 
.. 27 Séneca: New York. 
.. 29 M. L. Villaverdc: Pto. Rico y escalas. 
Julio 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 14: 
De Nueva-York, en 5 días, vap. amr. City of Atlon-
ta, cap. Hauson, trip. 40, tona. 1,154: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 14: 
Para Nueva-York, vapor-oorreo esp. Méndez Núfiez, 
cap. Carmena. 
—Colón y escolas, vapor-oorreo csp. Espaúa, capi-
tán Díaz. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor-corroo ospaflol 
Méndee Núñes: 
Sres. D. Fernando Regato Domingo García y 3 
hüos—José Vales—José C?arcía—Javier Molina—Rita 
Aragón—José Gómez Orozco—P. Ramírez—Carlos 
Ramos—Manuel García—Elisa Levi—Antonio Fasa-
nary José Ruiz Sebastián Geovani—Jorge A. 
Deaok Malporae—H. RLm—Jelse Landionne——C. 
Madez y 2 nüas—Juan Calo y seCera—Juan Pedro, 
sefiora, 2 sobrino» y 1 do familia—Antonio Carroño— 
Felipa Ventosa—Abraham Rodríguei—Rafaela Ro-
lando—José Gaspar—Manuel Savael—Isidoro Kan-
rlls—Josefa Valdés y un cufiado. 
Para COLON y escals», en oí vapor-correo espa-
ñol Mkpaiia: 
Sres. D. Rafael Claros—José Gómez é hijo y criada 
-Sofía Carranza—Antonio Guerra—Sahn fe. Lastrar 
—Lucía Ortiz y 2 h^as. 
E n t r a d a s do c a b o t a j e . 
Dia 14: 
No buho. 
D e s p a c h a d o s de cabo ta j e . 
Dia 14: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Espa&a, ea-e" in Dtaz, por M. Calvo y Comp. ruBa, Santander y escalas, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp. 
—Santander y Saint Naxaire, vap. írano. Saint Ger-
main, cap. Kersabiec, por Bridat. Mont' Ros y 
Comp. 
——Nueva-York, vap. esp. Méndez NúBez, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Del. Breakwater, berg. azner. E. O. Clark, oa-
£ltán Stbol, por R. Truffln y Comp. 'el. Breazwater, berg. omer. Ilattie M. Bain, 
cap. Bailev, por R. Trnffin y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amor. Maggie G. Hart, ca-
pitán WUllam, por Cenill y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York. van. amer. City of Columbií, ca-
pitán Piercu, por Hidalgo y Comp.: con 340 boco-
yes azúcar; 60 bocoyes miel de purga; 356 tercios 
{abaco; 1.039.375 tabacos; 18.000 cajetillas ciga-
rros; 46 kilos picadura y efectos. 
——Sagua, vap. amer. City of Atlanta, eap. Pieree, 
per Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Saint Mark (Haití), vapor Inglés Wyto, eep. Ho-
gers, por IÍTJ4»Í. Mont' y Comp., vo fwtrt. 
I i q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Pai TCoyo-Hue»o y Tampa. vap. amer. Mawotto, ca-
riláñ Haulon, por Lawton v Unos. 
— S'u» a-Vork. vap. amer. Oionfaegos, cap. Col-
on, por Hidalgo y Comp. 
U x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 240 
Miel purga bocoyes 50 
Tobaco tercios 356 
Tabacos torcido» 1.039 875 
Cajetillas cicarros. 18.000 
Picadura kil.is 46 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 











L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 14 de junio. 
Flaudrla: 
1000 sacos arroz semilla bueno 7i rs. or. 
Bamón de Lari-lna¡)a: 
50} sacos arhiz ranillas vli\Jo 101 rs. ar. 
Í000 id. arroz semilla bueno 7} rs. ar. 
Almacétt: 
168 sacos café Puerto-Rico superior.. $24J qtl. 
250 Id. arrez semilla bueno........ 7} rs. ar. 
50 cojas \ botellas sidra Covadongo.. $!• eflja. 
90 qtls. chornas saladas de 1?.. .BiB $8J qtl. 
66 id. id. Id. de2?...BiB $7 qtl. 
10 bocoyes Iotas manteca León $14 qtl. 
5 id. i id. id. id $14 i qtl. 
6 id. i id. id. id $16 qtl. 
6 C(\jas latas manteca chicharrón 
Bellota $15 qtl. 
6 cajas J latas manteca chicharrón 
Bellota $15JqtI. 
5 cajas 1 latas manteca chichanón 
Bellota $1(1 qtl. 
100 tercerolas manteca chicharrón 1?. $123 qtl. 
50 id. id. id. 2?. $12i qtl. 
50 id. id. id. 3?. $lUqtl-
400 jamones Melocotón $23 qtl. 
400 qnesos Patagráa $31 qtl. 
10 cujas tocino $13i qtl. 
2o barriles friioles blancos del Norte. 10 rs. ar. 
Migs í la mu 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para, fines del presente mes el bergantín es-
pañol 
ROSABIO, 
Su capitán D. SIMON SOSVILLA. 
Admite pasajeros y carga á flete y de su ajusto in-
formarán sus cousignolarios en O'Rclllv 4, Martínez, 
Mó.nic/. v C? 7122 26-7Jn 
imm lie traiesía. 
COMPAÑIA 
Geueral Trasatlántica de 
YAPOUES-CORIÍEOS FRANCESES-
Pora VEUXCBCZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de junio el 
va^r 
C H A T E A U IQUEM 
c a p i t á n L e C h a p o l a i n . 
AdmiUj carga á fleto y pasteros. 
Se advierte á los señores importadores que las mei^-
oapclas de Francia importadas por er'os vapores, pagan 
igonlcs derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas ias omdr.des importantes de Francia. 
Los señores umplcados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De m ' i » pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatario»: BRIDAT. MONT' ROS Y CP» 




m m 1 « Y COMP. 
V A P O H - C O R E K O 
A K O X I I I , 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña, Santander, Liverpool y el 
Havre, el 15 de junio á las 5 de la tardo llevando laoo-
rrespondenoia publica y do oficio. 
Admito pasteros y carga general, para dichos puer-
tos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao on partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Güón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antos de correrlas, vin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus oonslguatarioe, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-K1 
E L V A P O R 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n P o n z o l . 
Saldrá paro Progreso y Veracruz el 20 do Ionio á las 
2 de la larde llevando la correspondencia publica y de 
oticio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetos 
de passje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 3ia-lE 
LINEA de EUROPA á C0L01T. 
" Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
amá y vapores do la costa Sur y Norte del Facilioo. 
IDA. 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . ViUaterde, 
L I M A DE LAFBASA Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
HABANA, 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá el dia 20 de junio,á las 5 de la tarde, admi-
tiendo pasteros para los puertos de sn itinerario. 
Y carga para estos y toóos los del Pacífico. 
La carga solo se recibe el dia 18. 
Vapores-correos AleiDáriés 
D K ÚL 
Compañía Hamburguesa-Americaiia 
Para VKRACRI'Z dir-cto. 
SaMrá para dicho puerto sobre el IV de julio pró-
ximo el nuevo vapor-oorreo alemán 
C K O A T I A , 
c a p i t á n R o e a s i n g . 
Admite csrga á flete, pasajeros de proa y nuos cuan-
tos pasajeros do 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
• • e 
Para IIA VRK v HAMIH ROO con escala cnUAI-
TY y ST. THOAÍAS, saldrá sobro el 12 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
O 31$. O JÜL'X1! ^SL^ 
c a p i t á n R o e a s i n s . 
Ad.iiite carga para los citados puertos y tambión 
para Londres. Soiubumpton , Grimsby, Ilull, Liver-
pool, Bromen, Amberes, Rottenhuu, Amstcrdom, 
Bordeaux, Nar.ícs, Marsolln, Trieste, Stokbolmo, 
Oothenbur, St. Petersburgo y Lisboa, con couoci-
inientua directos v á tipos do flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener ol 
peso bruto y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá uitlgtio bulto para el citado 
puerto que pose menos do 40 hilos. 
También se admito carga, flnnundo conocimientos 
directos para los eiguientct miciios de la América dol 
Sur. á saber: Pernambuco. üuhía, Río DB JANKIKO, 
Santos, Parani.gua. Autonlna. Sania Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTKVIUKO, BITUMOH 
AIRES, Ro»arlo, Sun Nicolás. La Guaira, Puerto Ca-
bello y Curazao, todo á flotee reducidos. 
ÍM carga para La Guaira, Puerto Cabello y Cura-
zao so trasborda en St. Thomos, lo demás en Ham-
bnrgo. 
Admito pasajeros do proa y míos cuantos do 1* Cá-
mara, para St. Thomas, el llavro y Hamburgu 4 pre-
cios arreglados, sobre los que Impondrán los consig-
natarios. 
La carga se recibirá por el niuelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correo* 
347—FALK. ROHLSEN Y CP. 





ASTONIO LOPEZ Y COMP. 
L í n e a de Erew-TTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
ÑUTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotanto, asi para esta línea como para todas las demás, 
1 vio la cnal pueden asegurarse todos los ofecfos que 
so embarquen en sus vapores. 
ETabftM, 6 do junio de 1889.—M. CALVO Y 0P! 
Ofirlo» n0 2« I n. 1P «13-1 K 
B; Pi y C* BÍBCILOHI 
CRISTÓBAL COLON 
IÍKKNIN CORTÉS 




NE\V-y()IlK & CílBÁ. 
Mail Steam Hhip Oompany. 
H A B A N A T N E V r - T T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES DE ESTA COM 
PARIA. 
Saldrán como sigue: 
D E NEW-"SrORK 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e . 
CITY OP COLUMBIA Junio 19 
CITV OF ALEXANDRIA 5 




CITY OF COLUMBIA 23 
CliCNPUEGOS 20 
CITY OF ATLANTA !N 
D E L . A H A B A N A 
loe j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 do 
l a t a r d e . 
CITY OF WA81IINGTOÍÍ Mayo 80 
SARATOGA Junio 19 
BB2ÍBCA fl 
NIAdAKA 8 
CITY O í COLUMBIA líl 
C1ENFÜEGOS 15 
CITY OF ATLANTA 20 
CITY OF ALEXANTRIA 22 
SKNKCA S7 
SARATOGA 29 
Estos hermosos vapores ton bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vlujce, tienen excelontcs co-
modidades para pasajeros en sus espaciosos cámatus. 
Tanibién so llevan á bordo excelentes cocineros OH-
pañoles y franceses. 
La cargo so recibe on el muelle de Caballería basto 
la víspera dol día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambiirgo, Brémcn, Amsterdan, Uottor-
dam, Havre y Ambcn s. para Rueños Aires y Monti>-
video á 80 cts., para Santos á HT) cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamento en 1* 
Administractón General de Correos. 
So dan bolotas de viajo por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southamiilon, 
Havro París, en coiiex)ón con la línea Cunard, Whito 
Star y con espocialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazoire y la Habana y New-York y el Havro. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a o n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
t y E l hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G O 
capitán ALLEN. 
Solo on la forma tigulento: 
De New York Jnnlo A 
De Cienfuegos Junio 18 
De Sontiogo do Cuba Junio 22 
r^Pasiye por ambas llneos á opción del viajero. 
Para líete*, diri irse á LOUI8 V. PLACE, 
Obropía n'.' 25. 
Do v\fin pornienores impondrán sus consignatarios. 
Obrapk número 26, HIDALGO Y COMP. 
I n. 'M UNM K 
M LETMS. 
L . R U I Z & 0 * 
8, O'BEHiLY 8, 
K8(ilIINA A KBJtOAUEUES. 
H A C E B I P A G O S POIt E L G A B M S 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lf.tidres, New-York, Now-Or-
leuus, Milán, l mu:, Kuin,-., veoeelo, Florencia, Ñ i -
pólos, Lisboa, opono, Qi^ralior. premen, Hámbar», 
Par!,, ILiv.T, NanU.i, Riirdcos. Marsella, Llllc, Lyon« 
Mójlco, VortonU, Han Juun de rucrtc-Rico, dt. 
Sobro toduH las capitule" y pin-blos: cobro l'ulmad»» 
Mallorca, Iblra, Mahón. y Santo Crut ñt Traerifc» 
Y EN ESTA m i j A 
sobro Matan/ iM, CAiil.'naM, R.-IU.M'ÍOM, Santo Clara, 
Calbarión, Bkgaa lo Grande, Trinid.id, OimfilMOl, 
Sancli-Spíritus, Santiago do Cuba, CUgO du AOlii, 
Marixunillo, J'inar dol Rh, Glbora. Puorlo Príncipe, 
Nunvltas. eto. C n. 2!» IWUl ;HI 
J J L B o i j e s y C -
BAÍÍQÜEKOW 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A 1 ^ I : H C A D E R 2 3 S . 
H A C E N V A i m ÍMMI E L C A B U 
FACILITAN OAfiTAS DK CRLDITo 
y R-iran l o t r n s 6. c o r t a y l a r g a v i s t e 
MMim. N F . W - V O I . K , I I O - V I - O N . I í l l ( \ i : o . ISAM 
mt i N c i ^ r o . NÜKVA^OIIIIKANN, VKKAÍ Rúas, 
^ i r . I K O . HAN JUAN IM-KUTO-llH t). ;,<>N-
ÜK, MAVAOUK/n I.ONDKKH, PARIM. i l V H -
DF.OH, L.YON, I»A VONNK. IIA>IMi;iMJ(L Itl tK-
HKN HI.HI.LN, VIRNA, A^icThltDAN, BBU-
- i . : . . \ - , «O,>:A. NAMM.I:.-, ^ m . \ N . «JICNOVA. 
KT; .. KTC, AHI r i m o MO0IIB TOlíAH LA» 
OA'PITALBH V PCEBLOft UF. 
ESPAÑA FSLAS CANARIAS 
ADKHAN. OOMPRAN V VBNORN UKNTAH 
BHPANOLAN, PIUNCKHA», K INÍJUCHAH, no-
NOS DE LOH KHTADOH-UNIIVO», IT OIJALQDIB-
IIA <iTllA CITARE DB VALOII Kíí r i Hi.MioH. 
AVISO. 
Con motivo do haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla mío hacer so provean do un 
oertificado sanitario en la oficina del Dr. Burgcss, 
Obispo 21, altos.—HidalKO y Cf 
I M * J 7-Jn 
Poí ser día festivo el jueves 20 del corriente, el va-
por umericano C'í/y nf Atlanta, saldrá para Nueva 
York á las 10 «ie la mafiana de «licho día. 
Los conocimientos do embarque deberán entn ;; M 
en la casa censignatarla la víspera del din do salida, 
nsí como la carga en el muelle do Caballería. Los 
pásales únicamento se dfMjia.'ban basta el minroulei 
por la tarde.—Hidalgo y Comp. 
124 If. Jn 
MOIIfiAN 
I I 1 1 ) A ÍÍ<1<) V OOMP. 
2 5 , O B R A P I - A . 25-
Hacen II¡IK(PI por '•! iMldi', ciran letras á coiln ylargu 
vista, y dau oarti I de orídito lobre Ncw-Vork, l'blla-
dolpkia, New Órluotiti Han Pranolaoo, LoudrMj Roris, 
Mmii id, Itarctdona J di in in oapltoiOl f ciudaaei im-
portantes ilo los Estados-Unidos y Europa, así como 
•obro todos los pueblos do España V sus provlnclaM. 
f in n »MI • K 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO 188?. 
do Sierra y G ó m e z . 
SUwula en la cutir, drt llaruAillu n'} fí, esquina á 
Juntls, donde eslutu la /jonja. 
l'ura sahlar una faclura, se romatarán el martes 18 
del actual, á las nueve y inedia de la mafntna, en 1» 
calle de Liimnarilla nfimero I I , donde se bailan de-
positados 11''; sacos de harina americana marca La 
Fama.—Habana y junio 14 do 1880.—«erra V Oó-
mat. 7474 
1 
L L E O A D A H . 








Santiago Je Cuba.. 
B tboa» . . . . . . . . . . . 
Días. 
23 Habana 





4 Santa Marta. 
5 Puerto Cabello 










V a p o r e s p a ñ o l 
C R I S T O B A L COLON, 
Esto hormoso buque saldril do este puor-
to sobro el 20 de junio (via Puerto-ltico,) 
(jara 
S a n t a n d e r , 
G i j ó n , 
C o r u ñ a , 
V i s o , 
C á d i s . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, quienes recibi-
rán efiraorado trato. 
Infonnaráu O. B L A N C H Y COMP.—Oíl-
cloa o ti mero '.iO. 
" •• TI ASU-v 
COMPARA 




S T , K T A S Ü I R E FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u o r t o s d i r o c -
t a m o n t e s o b r o e l d i a 1 6 do j u n i o , á 
l a s 9 do l a m a ñ a n a 
f r a n c é s 
e l v a p o r - c o r r e o 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n do H e r s a l i s c . 
A d m i t o c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n a i r o , B u e n o s 
A i r e o y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t o -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es-
p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i l o s y o l 
v a l o r o n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de j u n i o e n e l m u e l l e de Caba-
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a casa 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , o t e , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y eo l l a -
doo, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t ado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s Sres . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
es ta l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s os e n t r e -
gada e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t o 3T- p o r m i l l a r do t a b a c o . 
N o t a . — N o se a d m i t e n b u l t o s de ta -
b a c o s do m e n o s de 1 1 i k i l o s b r u t o . 
D o m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M Q N T ' R O S y C p . 
7320 •Si-7 8d-K 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
£1 vapor-corroo linierimno 
HÜTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá do esto puerto oí mî n-nios 12 do Junio. 
Se adiuitou paaî joros y carga. 
Do u.-'s porraonoroe impondrán sus consignatorlos, 
Morraderee n. 85. LAWTON HKRMANOH. 




C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y VBA8P0BTES MILITARES 
un 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
E L E N A OMS 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Ksto vapor saldrá do osto puerto ol día 1(1 de junio, á 
laa doce (leí dia, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara , 
S a g u a do T á ñ a m e , 
B a r a c o a . 
Q u a n t a n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovitas.—Sr. D. Vloonto Hodriguei. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Oabritl Padrón. 
Gibara.—Sres. Silvny UodrÍL'ucx. 
Sagua de Tánaiuo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Gnantánamo.—Sres. J. llueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L. Kos y Comp. 
SedcsnacbaporSOlIKINOS DU HEUUEKA. San 
Pedro numoro ¿Q, plaza do Luz. 
I n. 18 812-1 E 
BANCO DE SAi\ (¡ARLOS DE JiATAA'ZAS 
L i q u i d a c i ó n . 
Por dlsposiidón del Sr. Presidente «o convoca á loi" 
sefioroa acclonistns do csui sociedad A Junta general 
cviraordiiinrlit pura lii.< <l( del din iiti <li-l corriento 
un lu oaao < l'HoUU 57. 15n dicho junio io dará oucata 
de la ronuiici» dolo COIIIÍAIÓII Li«{ni(lNdarfl v loMor 
dará ó su reomplato por otro, ó bien optnr por IUKIMI 
rurinn iirácticay más oconómioa para tonalnur lu l i -
ililidncliili du lo suciednd. 
Matanzas, junio I I do 1889.—JTatiuoJ Oof^Olh, 
S.'crciarin. (' ,sV7 :t -M ) 
l i i i i u o l l s p i i u o l (lo l u I s l a «lo ( uba . 
Las peno una que daioeu optttf á bis plataa do uolft' 
Kudon poro la rocaudaoldn del intpuoato de oon UIQQ 
de ganudo on rnrloa pitntoii dn loa provluolaadéllt Hu-
bunu y Pinurdol lllf), podráíi obnourrlr al dospiuliu 
del Gobernador do vilo Batabjeoiinlouto du lu A y do 
la tordo hasta <•! día I.'. d.'l coi!(••nto I.ICH im-liu ivu IÍ 
ontorariu do loa contUolonoi v garantía «IUO so evigon 
pora d dosompefio dr loi i>'/'< rid'iM paiigoo. 
Habana, U d» f nnlo do 188Ü,—El SooroUrfo, ./. «. 
t'anlcro. i 1(1 I ¡lo MBd 
llueva-York, 
í Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e a m & h i p L i n e . 
S h o r t Soa B o u t e . 
P A P A T A M P A ( F L O B I D A . ) 
CON ESCALA EN CATO-IIl'EBO. 
Lrm hennuses » rápidoe v a p o r o a de osto linea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M Ü S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tardo. 
Harán los viiycs en el orden elguionto: 
MASCOTTE.. cap. Haulon. Miércoles Junio 
MASCOTTE.. cap. Hanlou. 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. 
MASCOTTE.. oap. Hanlon. 
MAM'OT 1 K.. cap. Hanlon. 
MASCOTTE.. cap. Haulon. 
En Tampa hacen conexión con ol Sonth Florida 
Rallvai (ferrocarril de la Florida), cuyo» trenee están 
en combinación oon los de las otras empresas ameri-
c a n a s de ferrocarril, proporcionando vi^le por tierra 
desde 
TAMPA A 8ANFORD, JAKCSONVII,I.E, BAN 
AGUKTIN, MAVANNAII, CIIAHI.KSTON, VTTU 
STOfOTOH. WA»niN<JT»N, BAIAlMOBSl 
FHII.ADKI-IMIIA, NKW-YOIIK. IJOSTON, AT-
LANTA. NUEVA ORI.EANS, MOOILA, SAN 
LÜJM, CniCAGO, DETUOIT 
y todas lus ciudades importantos de los EstadosUnl-
dos, como también por el rio San Juan de Saudford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dHii boletos de viajo por estos vapores en cone-
xión oon las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guiín, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paouer, C9. Monarck y State, desde Nue-
va-York paro los principales puertos de Europa. 
Se venden billetos de i d a y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días d e salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafíana. 
La oorrespondenoia so admitirá únicamento on la 
Administración General de Correos. 
De m á s pormenores b n p o B d r á n sus consignatorios. 
Mercaderes n. 35, LAWTON HERMANOS. 














V A P O R 
M A 1 E L I T A V MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Gr in i s t a . 
Esto vapor saldrá do osto puerto el día 20 de Junio A 
las 12 dol dia para loa de 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P e n c o , 
M a y a g i i o z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo so udniltou 
hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas.—Sr. D. Vloonto Rodrigue*. 
Gibara.—Sres Silva y Hodríguor. 
Baracoa.—Sres. MonAe y Cp. 
Ouantánarao.—Sres. J. linono y Cp. 
Coba.—Sres. L. Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pou y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayactlez.—Sres. Scliulze y Cp. 
Af;ii.nTilla.—Sres. Valle, KopplBcb v Cp. 
Paerto-RlCo.—Sres, Fedíomm y (. omp. 
Se despacba por Sobrinos do U i rrt.ru. Sun Pedro 
20, plaza de Luz. 118 312-1E 
Esta empresa tieno abierta una póliza en ol U, S. 
Lloyds do N. York, bi^o lo cual ¡MOglin tanto las 
mercancías como los valorns quo so embarquon en sos 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamento reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, Son Podro 36, 
plaza de Luz. I 18 312-1E 
VAPOR ALAVA 
Capitán ÜRRUTTBEA6COA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las sola do 
la tarde, dol muelle do Luz, y llegará á Odrdenat y 
Sagua los Jueves y á Vaibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caiburién para Sagua los domingos, á 
las ocho de la mafiaua, regresando á la Habana los 
lañes por la mnfiana. 
T a r i f a d o f l e t e s e n o r o . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 
A RAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-iO 
Mercancías OSO 
A CAIBAEIEN. 
Víveres y ferretería con lanohago $ (M0 
Meroancfas idem Ídem (MIS 
NOTA.—En combinación oon ol ferrocarril do Zaia, 
se despachan oonooimlentos especiales para los para» 
dores de Viilat, Colorado* y Plácela*. 
OTRA.—Estando en eonibiaaolón con el ferrocarril 
do Chinohilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados d« Otlneo. 
Se despacha 4 Urdo. 4 lafomU OatwnP 1. 
COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
ION TI. ; 
C I E N F U K U O S V V I L L A C L A R A . 
Seerilurict, 
La Junta Dlrecclivn do csU ('ompiifilii, en sesión 
del dia do boy, bu aeordodp cnivomr á leu Sres, RO-
oionis'ns á Jiinla BnttOral . vlrnonlinaiia, quo M COlfl 
brnrú á las doce dnl .lia 2i dol actual, 011 la oakfl (•»ll̂ , 
<lol Aguaonto b. l'JS, oaqnlnh á Muralla, oon Dejólo do 
•oû otor ú su anrohai idn la mooidn ioiundu tu Qoaaldd* 
ración en esta l'-cba, rolatll'ai IV á rovoonr v dejiu-
sin efecto el a. IK ido udopiiido . i 2-1 do maye uo Iftoti, 
do óonlinuar riniondoio por las pmaorlpoionei do su 
roghuuciitoj 3 '.!',' ú adoptar oí Código do 0 c r c i o , MÍ» 
perjnicio do nplldar los nolualea ostotutoi ou todoi l o a 
casos uo proívistoH oxpi'ONumoiito on ilioho ÜddlffOi 
Habana, Junio (i di; ISH$,- El Soorotorio. ántonto 
s. ,/, Ditttdmanü. Cn 800 10 B 
DE C A M I N O S DE iHERBO 
D B L A I í A l J ^ i . N A . 
BRORBTAHIAM 
Poroopordo do la Junta Dirooüva so ella á lo.. •>• 
Boros aocloniiliis ilo osla ISniurosa pura la oolebraolófl 
do la .Inula ROUUral cxlii.ordinaria miO lia de ofOOtltur 
se el llio 18 «O OSto ll)0S| á loa doüOdO su inalinuii, en 
laBitaoltfn do Villanuova, ooiHdijcto do tniiiir dr lu 
reducción del capital social ydc la Cuslón de esta Com-
iiiibia con la del naneo del Coniereio, Alliiaeonotd* 
Recia v Porrooarril do la Halda, oon arroclo á IM IMV-
sc8<iiie"d<>sde cía .ci lia se encuentran en la Secretaria 
á disposición de los seflores ai < ioni la..; ailvlrliéndoso 
que. conforme al milenio HiH dol (M-ltoo de Come roto 
y 3» del Reglameiilo, parala oololiraoldll de lu Junta 
en cuanto ú la ñuión se i eslía que oatén roproi < uto 
das la ndlud más una do bis iieeiones en i|iie so divido 
.•i papila] "ocial > cn onnnto á la reduooldn dol oolpitaji 
las ilos terceriiH "partes del nóincro do noloi QUO ro-
presenten las dos leircras parles del capítol social. 
Ilaliana. Junio H de 1S8!I.— \'nia,irii> Xorrllla. Se-
creta, io. Cn 8nit 8-0 BaaGO del Coniereio, Almacenes 
do Begla y Ferrocarril de la Báhia. 
HKOIIKTAIIIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva 10 ella á Ion Hres. 
accionistas tiara celelirar .lunta general exlraorilinurlii 
.1 dia 18 del aelual, rt las doce de la mafíana, en la 
casa del IJanc.i calle de Mercadeics n. 80, rt Un do tril-
lar de la fusión do ei la Coinpariía con lu <le Cunilnot 
de Hierro ile la Habana: v se adviene olio sogán ol urt. 
HV de los Knlallltos. v lo a dado en lli dn llllirxo (le 
18«7 os indispi iiHalile en eMe acto 1» presencia do la» 
tres cuartos liarles del capital MOUL 
Haliaua. 7 de Janio di'l.SHU.- . l i 'nro Amblard. 
Cn MS 1-7n IH-Wd 
COMPAÑIA 
«lo Caminos «lo Hierro «l<i la 
l l a b a i i M . 
BE O B S T A R I A . 
Desde esto feclia iiueda en esta Secretarln, altos do 
Vlllanueva, de doce rt cuatro, rt disposición de los se-
ñores uccionislaH. el nuevo RcKlamento aprobado c n 
iunla ceneral de 'JK .le mayo próximo pasudo. 
Hal.ana, Junio S de IHMI, iVinuirio ^i»e/ (//íi. Se-
cretorio, On «'in K-lt 
E m p r e s a do a lmacenes <l» ü o p ó s i t o , 
p o r l iuoondados . 
Ki ;r i l l íTAUIA. 
I'oi acuerdo cíe L Jimia Directiva, he . nnv..en ii 
•Iiinta (¡eneral di ai cioniidcs que lia de i tcetuarse el 
dia 18 de Junio no 1KH"), rt Ins doce del dia en lan olici-
nas do la conipaftíu, Mercaderes üü. Bn dicbu Junto 
dará • m illa oon ol Informo do la Oomttidn (ílosado-
ru de eiiüiitos, y so tratará do cualquier otro asunto de 
interés pura la eoinpafila. 
Habana y mayo 28 do 1880.—Kl Seerelarlo. í7ar/o* 
.//• RaUo. 17'J8 12-n 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
BAFCO I ITDUSTRIAL. 
En sesión celebrada en once del corriento aoordtf 
eato Oomíaidn que IO oonroquo, romo lo iiaj;o, rt los 
nefiaren aceionluliiH del llanco Iniluslrial para celebrar 
Junta Kenenil ordinaria ol del próximo mes do Ju-
nio, á las doce del día, en la cana cali'' de ('onipostelft 
niínieroG8. Los ol.jetos de cía iiunión M'n'm dar 
cuenta del calado de In liquidación, acordar sobre In 
aprobación del balauoe quo ul efecto hubru do i)rcHon-
i.n .. a la Junta y determinar lo dcnirts quo convenga 
respecto A la liquidación. 
Se advierte que los WUIM y dcnrtit din emeiitos do in 
Sociedad en li.|"id n ion. esiarán duranto el tormlno 
do esta convornloria y la oltiula Junta genural, á dls-
noslción de luí aofioroi »< cionistus, cn el escritorio 
Banco, callo de la Amargura nrtmero II, para que 
oxiimlnen. 
Habana, l'ü do mayo do 1880.—El Presidente. Fer-
nando litan. C7«4 SO-UJÍM 
C O M P A Ñ Í A D E L FERROCAR1UL 
BNTUB 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A R A . 
nKCRETARXA. 
La Junta Directiva Im aóordado en el dia de hor, 
la distribución del dividendo ni 48 do tros por clenf 
en oro, por cuento do las fltllidudes del aflo soolal oo-
rrionle. Lo qno so pono en couoolmlento do los sefio-
res aoclojilstas para inie desdo ol dia 15 do Junio i>r*-
xluo, do doce á dos «o la tordo, ocurran rt poroiblr \9 
que Ies corresponda á las oficinas do la empresa, callo 
del Aguacate nV 128, eniulna á Muralla. 
Ilnhana, mayo 20 de 1880.—El Secretorio, ylní/mto 
S. de nuitamanU. Cn 707 8()-«IM 
AV 
Faustino García Castro, 
pajilotpa hobor frssladado «u escritorio y almncín á Iq 
• 
H A B A N A . 
VIEEXES 14 DE JUNIO DE 1889. 
U L T I M O S T E L E G - H A M A S . 
Madr id , 14 de Junio, á las ) 
3 de la tarde. S 
Se h a e f e c t u a d o h o y l a r e u n i ó n de 
l a s C o r t e s e n l a n u e v a l e g i s l a t u r a . 
E l S r . A l o n s o M a r t í n e z h a s i d o 
e l e c t o P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o p o r 
2 3 7 v o t o s . 
L a s o p o s i c i o n e s v o t a r o n e n b l a n -
co , s i e n d o e l n ú m e r o d o l a s p a p e l e -
t a s q u e c a r e c í a n de n o m b r e , 1 1 7 . 
L o s r e p u b l i c a n o s h i s t ó r i c o s se 
h a n a b s t e n i d o de v o t a r y l o s p o s i b i -
l i s t a s l o h i c i e r o n c o n e l G - o b i e m o . 
L o s d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s se 
h a n a b s t e n i d o de v o t a r . 
Se h a n e l e g i d o V i c e - P r e s i d e n t e s 
d e l C o n g r e s o l o s c a n d i d a t o s m i n i s -
t e r i a l e s , s i n a l t e r a c i ó n . 
E n e s t o s m o m e n t o s s i g u e l a v o t a -
c i ó n de l o s S e c r e t a r i o s d e l C o n g r e s o . 
M a d r i d , 14 de j u n i o , á las 7 
6 y 50 ms. de la tarde. $ 
S a n t r i u n f a d o e n l a e l e c c i ó n de 
S e c r e t a r i o s d e l C o n g r e s o , l o s t r e s 
c a n d i d a t o s m i n i s t e r i a l e s . P a r a l a 
c u a r t a S e c r e t a r í a , q u e se r e s e r v a á 
l a s o p o s i c i o n e s , r e s u l t ó e l e c t o u n 
d i p u t a d o c o n s e r v a d o r , s i e n d o de-
r r o t a d o e l c a n d i d a t o q u e p r e s e n t a -
r o n l o s g a m a c i s t a s . 
A l t o m a r p o s e s i ó n d e l a P r e s i d e n -
c i a d e l C o n g r e s o e l S r . A l o n s o M a r -
t í n e z , p r o n u n c i ó e l a c o s t u m b r a d o 
d i s c u r s o d e g r a c i a s . E l o g i ó e n ó l a l 
S r . M a r t e s , l a m e n t a n d o l o s p a s a d o s 
s u c e s o s . P i d i ó e l o l v i d o d e l o s r e n -
c o r e s y a g r a v i o s , h a c i e n d o a l u s i o -
n e s á l o s m i s m o s . D i j o q u e c o n t r a e -
r á g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d q u i e n l o s 
p r o v o q u e n u e v a m e n t e . A p e l ó a l p a -
t r i o t i s m o d e t o d o s p a r a q u e p u e d a n 
d i s c u t i r s e l o s p r o y e c t o s q u e p r e s e n -
t e e l G r o b i e m o . 
E l S r . M a r t e s se h a s e n t a d o e n e l 
m i s m o s i t i o q u e o c u p a b a c u a n d o f i -
g u r a b a e n l a o p o s i c i ó n . 
L o s c a s s o l i s t a s s i é n t a n s e á l a i z -
q u i e r d a , e n t r e l a m i n o r í a i z q u i e r -
d i s t a d e l C o n g r e s o y l a m i n o r í a c o n -
s e r v a d o r a . 
L o s a m i g o s d e l S r . G - a m a z o y d e l 
S r . M a r t e s o c u p a n l o s m i s m o s b a n -
c o s q u e a n t e s . 
H a s i d o e l e g i d o S e c r e t a r i o d e l Se-
n a d o e l S r . T u ñ ó n . 
los Ayuntamientos de la Isla. 
Se han publicado en estos ú l t imos d í a s 
algunos telegramas anunciando que el Sr. 
Minis t ro de Ul t ramar t e n í a acordado en 
principio y a ú n la adopción entre las c l á u -
sulas del presupuesto de esta Isla, ya pre-
parado para ser sometido á las Cortes, la 
muy importante, relativa á la do tac ión de 
los Ayuntamientos. Con este motivo, de-
bemos recordar que uno de nuestros ilus-
trados corresponsales en Madr id (el que se 
firma H ) nos escr ib ía la interesante carta 
fechada el 18 del mes pasado, en la cual y 
en el lugar destinado á comunicarnos va-
rios proyectos del Sr. Becerra respecto de 
la gobernac ión y admin i s t r ac ión de la Is la 
de Cuba, nos dec ía lo siguiente: 
Una visita para concluir al Ministerio de 
Ul t ramar . 
Sigue t r aba jándose sin descanso en este 
departamento administrativo para la pron-
ta te rminac ión de los presupuestos de la 
Isla de Cuba. Acordadas e s t án casi todas 
las reformas que en ellos se introducen, se-
ñ a l a d a s las cantidades parciales que á ca-
da servicio se destinan; falta solamente ha-
cer las sumas generales para conocer las 
diferencias de este ejercicio con los anterio-
res y por esta razón y la de que acaso á ú l -
t ima hora pod r í an introducirse algunas 
modificaciones, me abstengo de seña la r co-
mo exactas cifras que ni el mismo ministro 
sabe todav ía si subs is t i rán . 
De todos modos, por adelantado puedo 
indicar las siguientes innovaciones, en las 
cuales teugo por seguro que no se h a r á va-
riación alguna. 
E l ministro, conociendo el estado preca-
rio de los Ayuntamientos de la Isla y las 
dificultades que encuentran para atender 
á sus necesidades m á s perentorias, ha creí-
do oportuno prestarles a l g ú n auxil io, y al 
efecto en los nuevos presupuestos se hace 
cesión á los municipios del impuesto sobre 
cédulas y del derecho de consumo de ga-
nado. 
Se r eco rda rá que las varias veces que he-
mos tratado de la si tuación precaria á que 
se ven reducidas casi todas las Municipali-
dades de esta Isla, hemos encarecido la in -
dispensable necesidad de que se dotaran 
en el futuro presupuesto con medios sufi-
cientes para que pudieran servir á los fines 
de su inst i tución, indicando que ser ía muy 
oportuno el que entre otros recursos se les 
entregara el impuesto del consumo de ga-
nado, impuesto municipal por nu propia ín -
dole y naturaleza. Posteriormente, y cuan-
do tuvimos noticia de que el Sr. General 
Salamanca recomendaba al Minis t ro de U l -
tramar semejante medida en la memoria 
que le elevó sobre el futuro presupuesto, 
acentuamos m á s todav ía nuestro parecer 
en este punto, a l en tándonos desde luego la 
esperanza de que con tan eficaz recomen-
dación, se ver ían reahzadas nuestras cons-
tantes aspiraciones. 
Han sido, pues, para nosotros motivo de 
especial satisfacción las seguridades que 
hace cerca de un mes nos daba nuestro bien 
informado corresponsal H . , sobre la cesión 
á los Ayuntamientos del derecho de consu-
mo de ganado. Unido este recurso al de las 
cédulas personales, sumando ambos i m -
puestos unos tres millones de pesos, es evi-
dente que los Municipios de esta Isla reco-
b r a r á n la vida que ya les iba faltando por 
efecto de la penuria que los debilitaba, i m -
posibi l i tándolos para el desempeño do las 
impor tan t í s imas funciones que lea competen, 
como base y fundamento del organismo 
administrativo. Lo hemos dicho m á s de 
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una vez: si nuestras municipalidades han 
de seguir arrastrando una existencia tan 
miserable, privadas de lo necesario para 
los más perentorios servicios, valiera m á s 
que desaparecieran, si esto fuese posible: 
pero no siéndolo, desde luego d e b e r í a re-
nunciarse á que atiendan á la ins t rucc ión , 
á otros servicios in te resan t í s imos y hasta á 
l a higiene y salud púb l icas . 
Las t ima se rá que por efecto de la lucha 
de los partidos y la grave crisis parlamen-
tar ia que e s t á atravesando la pol í t ica nacio-
nal , impida la angustia del tiempo, si no la 
discusión de nuestros presupuestos (cosa 
que creemos improbable), al menos la apro-
bación de las autorizaciones necesarias pa-
ra l a medida de que se trata, y algunas 
otras reformas que reclama la s i tuación ad-
ministrat iva y económica de estas provin-
cias. Muy tristes, son á la verdad, estas es-
tér i les perturbaciones en el seno de los 
partidos y el Parlamento, que t a m b i é n i m -
ped i rán la discusión de los presupuestos 
generales de la nac ión , á v i d a de econo-
mías y de pro tecc ión para la industria y la 
agricultura: pero por lo que á nosotros to-
ca, es aun m á s triste que esas luchas y agi-
taciones, refluyan inmediatamente en d a ñ o 
de nuestros m á s vitales intereses, haciendo 
estér i l l a ilustrada in ic ia t iva demostrada 
desdo su advenimiento al Ministerio por el 
Sr. Becerra. 
Si nuestros presupuestos no se discuten 
por las causas que llevamos indicadas, y 
si tampoco queda espacio para lograr la 
ap robac ión de una serie de provechosas au-
torizaciones, t a l vez el Sr. Minis t ro de U l -
tramar encuentre entre las que registra la 
Ley de presupuestos vigente, a lgún recur-
so apropiado para dictar las medidas que 
con m á s urgencia necesitamos. As í lo ha-
cemos presente á su reconocida intel igen-
cia y buen deseo. 
Institución piadosa. 
Invitados por nuestro ilustrado y respe-
table amigo el Excmo. Sr. D . J o s é R a m ó n 
Betancourt, albacea del Sr. D . Basilio Mar-
t ínez y Gonzá lez , tuvimos la sat isfacción 
de asistir en l a m a ñ a n a de hoy, v ié rnes , á 
la ceremonia de bendecir la hermosa quin-
ta conocida por do " L a r r a z á b a l , " y adqui-
rida por el Sr. Betancourt para la escuela 
que m a n d ó fundar en Marianao el Sr. Mar-
t ínez y Gonzá lez y que l leva el nombre de 
la " E n c a r n a c i ó n , " como homenaje á la her-
mana de esto benefactor. Dió solemnidad 
al acto nuestro d ignís imo Obispo Diocesa-
no, que dijo primero una misa, y d e s p u é s 
bendijo al edificio, notablemente embelle-
cido y perfectamente arreglado para el ob-
jeto á que se dedica, esto es, escuela de n i -
ños pobres. 
Una concurrencia numerosa y dis t ingui-
da acud ió á dar con su presencia ma-
yor realce al acto. Figuraban entre ella, 
por de legac ión del Excmo. Sr. Gobernador 
General, el Secretario del Gobierno General, 
Excmo. Sr. D . Pedro A . Torres, los Sres. 
Rector y Secretario de la Universidad, con 
otros Sres. c a t e d r á t i c o s , el Dr . D . Rafael 
M a r í a Cowley, por la Sociedad Económica 
de Amigos del P a í s , los Sres. Magistrados 
del Tr ibuna l de lo Contencioso-Adminis-
trat ivo, Foutanals y Ecay, el Sr. González 
de Mendoza, consejero de Admin is t rac ión , 
los Sres. Hoyo (D. Miguel) , Cisneros (Don 
Hilar io) , C á r d e n a s y Gassie, H e r n á n d e z 
Abreu, Vermay, Arós tegul , Porrero y Eche-
va r r í a , y otras personas distinguidas, en-
tre las que figuraban muchas damas y be-
llas y elegantos señor i tas , gala y ornato de 
esta sociedad. E l Sr. Obispo se hallaba 
asistido de los canónigos Sres. U r r e t a y A l -
manza. de su mayordomo y otro sacerdote 
que le a c o m p a ñ a r o n al oficiar en la misa. 
Terminada és ta , nuestro ilustre Prelado 
dir igió á aquel lucido concurso una expre-
siva plá t ica , referente al acto que se iba á 
realizar. E l Sr. Obispo, con palabra elo-
cuente y abundosa, puso de relieve las ven-
tajas do la educación, y sobre todo, de la 
educac ión cristiana, como dique contra la 
criminalidad así do los campos, b ru ta l y 
sin l ímites , que roba y asesina, como la re-
finada de los pueblos que despoja de los 
bienes y atropella lo m á s caro de l a vida, 
cuando no tiene el freno de la re l ig ión. M u -
cho se complac ía de haber visto entro las 
materias que han de enseña r se en la nueva 
escuela do la " E n c a r n a c s ó n , " l a Doctr ina 
Cristiana, base de las m á s nobles acciones 
y de los m á s generosos sentimientos. L a -
m e n t ó la obra desgraciada de las escuelas 
laicas, porque donde no hay rel igión no 
puede haber felicidad, pues no hay dique 
que contenga el torrente desbordado y des-
tructor de las pasiones. L a concurrencia es-
tuvo durante m á s de media hora pendiente 
de los labios do nuestro i lustro Obispo Dio-
cesano. Cuando t e rminó , bendijo á los asis-
tentes y al edificio. 
En la sala del mismo ocupó el Sr. San-
tander y Frutos la presidencia del estrado 
que se h a b í a formado, teniendo á su dere-
cha al Sr. Torres y á su izquierda al Sr. 
Rector de la Universidad. Otras dis t ingui-
das personas ocupaban los puestos inme-
diatos. Luego fueron entrando las n iña s y 
niños que componen el personal de la es-
cuela, conducidos por sus respectivos direc-
tores. E l Sr. D . José R a m ó n Betancourt d i -
r igió á su voz la palabra al concurso, y con 
su proverbial elocuencia, hizo en bel l ís imos 
pár rafos la historia de aquella fundación 
piadosa de un hombre noble y generoso, 
que al mor i r h a b í a querido favorecer la 
ins t rucc ión de l u niñez desvalida en Maria-
nao, el pueblo donde res idió una gran par-
te de su vida, y en el Limonar , donde tuvo 
sus propiedades y fomentó su fortuna. Qui-
s iéramos poder trasladar al papel los her-
mosos y levantados pensamientos que bor-
daban el discurso del Sr. Betancourt. Des-
pués de referir con brillantes colores los be-
llísimos propósi tos del Sr. Mar t ínez y Gon-
L A C A S A V A C I A 
POR 
JULIO CliARETBE. 
(De la Academia francesa.) 
f Continúa.) 
E l Almirante se puso l ívido, y so l evan té 
bruscamente, lanzando una mirada t e r r i -
ble sobre Ánge la , que la recibió inmóvil , y 
cont inuó: 
—La ley os pe rmi t í a matar. Pero el amor 
tiene t ambién sus leyes y sus furores. ¡Me 
hieres, me vengo! Una mujer que ha cre ído 
ser amada para siempre, y que, calda y des-
prestigiada, espera encontrar un hombro de 
honor que la rehabilite á sus propios ojos y 
á los de los demás , borrando su pasado y 
h a c i é n d o l a felicidad de toda su vida 
¿creéis que el d ía en que vuelva á sor arro-
jada en el fango, abandonada y condenada 
otra vez á l a vida que ya h a b í a dejado, y 
que no creía volver á tener, no tiene dere-
cho t ambién á luchar y defenderse? !To 
creo que la ley natural tiene la misma fuer-
za que la loy escrita! iSe debo acaso racio-
cinar de otra manera? Se vuelvo una loca, 
y ya no sabe distinguir lo justo de lo injus-
to, y no se ve más qne una sola cosa: que 
hay una t ra ic ión que castigar y una perso-
na á quien herir! y so h i e r e , . . - . . . y 
se hiero á la casualidad V ciegamente 
Se cogo el pr imer arma que se encuentra, y 
se á igae el pr imer i m p u l s o . . - \ - - Des-
p u é s : no hace falta mucho tiempo; ¡al 
día siguiento de hal)er real izadora vengan-
za y aplacada l a fiebre, se vo qitíe ge ha co-
metido un crimen! ¡Un crimen! [ repi-
tió Angela Ferrand con un aconto ta l , que 
hizo estremecer al Almiran te . ] L o que os 
estoy contando es mi his tor ia [ con t inuó d i -
ciendo la comedlantaj. Se hace confesión 
ante un sacerdote para recibir la absola-
ción ¡yo me confieso con vos para re-
c ib i r mi castigo! 
—¿El castigo? ¿Qué queré i s decir? 
A n g c l a p e r m a n e c i ó algunos momentos sin 
contestar, hasta que p ro r rumpió en una ex-
plosión de energ ía , diciendo: 
—Digo que soy una miserable, y que me 
ahoga y me mata el secreto do una a c c i ó n 
infame, v i l y asquerosa: digo que 
quiero morir por vuestra 'mano, sí, 
morir; pero morir castigada: 
digo que un día causó la muerte de una m u -
jer una carta a n ó n i m a indigna, y que si 
bien es verdad que no fui yo quien l a escri-
bió, fui al menos quien exigió que se remi-
tiese. 
—¿La carta? ¿Qué carta? [di jo el A l -
mirante es t remeciéndose de terror, aproxi-
m á n d o s e á Á n g e l a lentamente, y diciendo 
muy bajo: pero lleno de horrible c ó l e r a ] : 
¿habláis de una carta que yo recibí hace 
tiempo, señora? 
—Sí , do esa carta hablo,—dijo Angela 
con firmeza, pero con ronca voz. 
L a actriz sintió c lavárse le en los brazos 
los dedos del Almiran te , que l a apretaban 
de una manera convulsiva, sin hacer el m á s 
pequeño gesto que diese á entender el i n -
tenso dolor que sent ía . 
Después contes tó t ranqui la y resuelta-
mente. 
—¡Matadme! 
E l primer movimiento de aquel deagra-
ciado fué el de precipitarse sobre aquella 
mujer^para arrancarle la verdad, como si 
és ta hubiese querido negar alguna cosa y 
zález y do su digna hermana, cuyos re t ra-
tos figuran en sitio de honor en aquella sa-
la, expl icó t a m b i é n la manera cómo habla 
querido cumplir mejor el encargo de aquel 
benefactor, cómo escogió los directores, así 
dol dopartameuto de n iña s como del do n i -
ños, y luego hizo mér i to de la feliz coinci-
dencia de que muchos de los alumnos que 
ingresan en l a escuela de la " E n c a r n a c i ó n , " 
?on hijos do aquellos que en Marianao ha-
bían sido protegidos por el Sr. Mar t ínez y 
González . Dió las gracias al i lustre Prelado, 
á las Autoridades y representantes de res-
petables corporaciones, por el concurso que 
le h a b í a n prestado en esa noblo obra y á la 
concurrencia dist inguida que llenaba el lo -
cal, y expresó con cristiano pensamiento 
que estaba persuadido de que el alma de 
su noble amigo, que no podía estar lejos de 
aquellos lugares, se regoc i ja r ía con el cum-
pl imiento de su ú l t i m a voluntad. 
Cuando el Sr. Betancourt t e rminó su be-
llísimo ó inspirado discurso, o y ó l a s m á s ex-
presivas demostraciones de ap robac ión y 
aprecio. E l decano de los profesores de es-
ta capital, Sr. Carcassós , leyó d e s p u é s un 
apreciable trabajo, encaminado á enalte-
cerlos merecimientosy la persona del Sr. Be-
tancourt; y con ello so dió por terminado el 
acto, r e t i r ándose el Sr. Obispo con su comi-
t iva y pasando los d e m á s invitados á reco-
rrer el edificio, perfectamente apropiado al 
objeto á que se destina. Luego ftieron ob-
sequiados todos con un delicado refresco. 
Reciba, para terminar , el Sr. Betancourt 
nuestra m á s sincera fel ici tación por l a ma-
aera como ha cumplido la ú l t i m a voluntad 
de un hombre de m é r i t o que figurará de 
hoy m á s entre los benefactores de esta Is-
la, a l i ado de los Zapata, Hoyo y Junco, 
Ventosa, D * Susana Bonítoz y tantos otros 
que han ligado sus nombres á fundaciones 
piadosas, mereciendo las bendiciones de los 
desgraciados á quienes han favorecido con 
ellas. 
E l Sr. Capitán del Puerto. 
M a ñ a n a debe tomar posesión del cargo 
de comandante de marina de esta provincia 
y c ap i t án del puerto de la Habana, el señor 
cap i t án do navio D . Antonio de la Rocha, 
llegado ayer á bordo del vapor-correo 
Ciudad de Santander. 
Cesa en el de sempeño de dicho cargo, 
por haber cumplido el tiempo reglamenta-
rlo, nuestro antiguo y querido amigo el 
ilustrado c a p i t á n de navio Sr. D . José Ma-
r ía de Heras, que tanto en ese puesto, co-
mo cuando fué Secretario de la Comandan-
cia General del Apostadero, se ha captado 
las s impa t í a s de todos los que han podido 
apreciar las relevantes prendas que le a-
dornan. 
T a m b i é n se embarca el Sr. Heras para la 
Pen ínsu la . L e deseamos el m á s próspero 
viaje. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legrá f icamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 14 de j u n i o , á las ) 
3 y 11 ms. de la tarde.. $ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas , polar ización 96, á 5 i cen-
tavos, costo y flete. 
Morcado Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha 88 análisis , á 25-6. 
Deuda de Cuba. 
Por 1» Presidencia de la Junta de la Deu-
da p ú b l l c a d e esta Isla recibimos para su pu-
bl icación lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, á pro-
puesta do esta Intendencia, se ha servido 
prorrogar por un mes míis, á contar desde 
esta fecha, el t é r m i n o seña lado para quelos 
tenedores de cupones do las Deudas Amor -
tizable y de Anualidades, creadas por la 
Ley de 7 de j u l i o de 1882, presenten rela-
ciones de las que existan en su poder de nu-
meración anterior á las cifras siguiencos: 
A m o r t ü a b l e . 
Serle A 31,914 
„ B 18,117 
„ C . . . 17,505 
„ D 15,181 
„ F . 12,134 
Anualidades. 
De $ 10 55,923 
„ „ 5 43.303 
Lo que so anuncia al públ ico para su co-
nocimiento y efectos; en concepto de que 
transcurrida que sea esta p r ó r r o g a , se for-
in; ini y remi t i r á a l Ministerio de Ul t ramar 
la re lac ión y r e s ú m e n general de los que so 
hayan presentado como pendientes de pago 
por intereses vencidos y por vencer. 
Habana, 12 de jun io de 1889.—Al Presi-
dente delegado, A . de Quintana. 
Noticias de Marina. 
En l a Comandancia General del Aposta-
daro se han recibido por el Ciudad de San-
tander, las siguientes reales ordenes que lo 
comunica el Ministerio de Marina: 
Promoviendo á sus inmediatos empleos, 
con la a n t i g ü e d a d do 5 do mayo ú l t imo , a l 
teniente de navio de pr imera clase D . Fer-
nando Lozano, al teniente de navio D . Juan 
Bretchel y al alférez de navio D . Fernando 
Rodr íguez . 
Concediendo al teniente auditor de p r i -
mera clase D . Manuel G a r c í a de la Vega la 
gratif icación de 500 posos anuales, por ra-
zón del destino que d e s e m p e ñ a de asesor de 
la Comandancia Principal de Marina do 
Puerto-Rico. 
Promoviendo al empleo de segundo ma-
quinista de la Armada , al tercero D . V i c -
toriano Marcos y Pascual; a l de terceros 
maquinistas, á los cuartos D . Manuel Zar-
zuela y D . Regino Marzón , y al de cuartos 
á los ayudantes de m á q u i n a s D . Dionisio 
Oller y D . Bernardino Canosa, quedando 
estos dos ú l t imos asignados á la sección de 
Cartagena. 
Promoviendo al empleo de alférez de i n -
fan te r í a de Marina, con l a a n t i g ü e d a d de 
27 de marzo ú l t imo , al alumno de la cuarta 
sección de la Academia General D . Segun-
do Díaz Herrera. 
Remitiendo cédula de cruz de pr imera 
clase del Mér i to Naval para el primer pi lo-
to D. Juan Bautista Arribalzaga y Bida-
guren. 
Concediendo á D . Francisco y D . L u í s de 
Sola y Bauzá , hué r fanos del teniente de 
navio D . Francisco, plazas pensionadas en 
la Escuela Naval Flotante, y dos plazas de 
gracia en el Colegio Preparatorio de San 
Cayetano para cuando les corresponda por 
su turno y acrediten reunir las condiciones 
reglamentarias. 
no estuviese, por el contrario, dispuesta en 
una explosión do remordimientos, á confe-
sarlo todo con una satisfacción salvaje. 
Después re t rocedió , asustado de su propia 
cólera, retirando las manos do la garganta 
de la actriz, adonde las h a b í a llevado ins-
tlntivamente, como queriendo ahogarla, y 
sintió un in tens ís imo dolor que le ahogaba. 
Á n g e l a h a b í a visto aquella mirada sinies-
tra en que estaba su muerte, y lejos de subs-
traerse á ella, h a b í a erguido su cuello, pro-
sentándolo al peligro sin oponer n inguna 
residencia. 
—Señor Conde [dijo con resuelta f r ia l -
dad] : al entregaros esa carta os he dado de-
rerecho de vida y muerte sobre mí. Pero 
hay o t ra persona que t a m b i é n debe sufrir 
a lgún castigo, y precisamente para quitarlo 
la m á s c a r a es para lo que sacrifico m i v i -
da ¡Escuchadme! 
Juan de Reyniero mi ró á l a comedianta 
con ojos extraviados, sin comprender lo 
que decía . 
—Oa he confesado que amaba á Salviac. 
Precisamente por esto y por vengarme, ¡mi-
serable de mí , es por lo que he r í á dos ino-
centes, á vos y á ell^i 
Estaba loca de celos, y era capaz incons-
cientemente de un crimen. Si hubie-
ra estado sola, q u i z á hubiera sucumbi-
do al ver m i impotenoia, y hubiera l lorado 
en mi desesperación, como ya h a b í a l l o r a -
do antes Pero era necesario que un 
hombre estuviese á m i lado en aquel mo-
mento, para inspirarme el pensamiento m á s 
indigno y mas atroz, y para suministrarme 
el medio de realizarlo. ¡Ahí No merezco 
p e r d ó n n i compasión, puesto que para ven-
cer sus escrúpulos me e n t r e g u é á él previa-
mente, ¡porque sin él no p o d í a nada! 
¡ Ah! Sin ól no t end r í a este remordimiento 
tan a t r o z . , . , Sí, hubo un consejero, hubo 
Destinando á este Apostadoro al teniente 
de navio D. Fernando Bndrícruez Thcve-
not, cuando termine el curso de torpedos. 
Trasladando acordada del Supremo Con-
sejo de Guerra y Marina, indultando al con-
finado Miguel Prats Janor. 
Destinando á este Apostadero al teniente 
de navio D . Eduardo F e r n á n d e z Díaz . 
Disponiendo le sean abonadas al cap i tán 
de fragata D . Pedro C a l o r í a las indemni-
zaciones por gastos do viaje para l a asis-
tencia á un consejo de guerra. 
Disponiendo que el precio á que deben 
adquirirse los pañue los que ú s a l a t ropa do 
Infanter ía de Marina, sea como m á x i m u m 
el de seis pesetas docena. 
Viajeros, 
Esta tarde ha salido en el vapor-correo 
Méndez N ú ñ e z , para Nueva-York, desde 
donde se d i r ig i rá á Europa, nuestro dis t in-
guido amigo el Excmo. Sr. D . Juan de Pe-
dro, a c o m p a ñ a d o de su excelente familia. 
En el vapor-correo Alfonso X I I I , que sa-
le m a ñ a n a en la tardo para Santander, se 
embarcan asimismo nuestros no menos dis-
tinguidos amigos los Sres. Marqueses de 
Balboa, D . Mamerto Pulido, con sus dos 
hijos, y D . Pablo Gamiz, a c o m p a ñ a d o tam-
bién do su elegante yjoven esposa. 
Asimismo se embarca en el propio buque, 
con destino á la Madre Patria, nuestro que-
rido amigo el Sr. Cap i t án de navio D. Juan 
B . Solloso. 
A todos deseamos feliz y p róspe ro viaje. 
Servicio telefónico. 
Ayer, jueves, quedó establecido el servi-
cio telefónico entro la Inspección do Bu-
ques, á cargo del que fué nuestro c o m p a ñ e -
ro en l a prensa y es hoy celoso jefe de ese 
departamento, D . Aquiles Solano, y el Se-
máforo del Morro. Con esta mejora, que se 
debo á las activas gestiones del piloto Sr. 
Solano, r e p o r t a r á positivas ventajas la v i -
gilancia encomendada á nuestro citado a-
migo. 
Los Marqueses de Larrinaga. 
En el vapor americano N i á g a r a so han 
embarcado para dirigirse á Europa, por la 
vi a de Nueva York , nuestros distinguidos 
amigos el Sr. M a r q u é s de Larr inaga y su 
bella y elegante esposa la Sra. D * Esperan-
za Navarrete de Esteban. 
Les deseamos un p róspe ro viaje y una ex-
cursión tan feliz como agradable por las re-
glones del viejo continente. 
Exposición de Santa Clara. 
Dice un colega que el edificio levantado 
en Santa Clara para celebrar la inmediata 
feria-exposición, e s t á p róx imo á termi-
narse. 
E n ese semi-palacio r eun i r án sus pro-
ductos y manufacturas los pueblos de la 
provincia toda, y consiguientemente la ca-
pital se v e r á en breve concurrida y ani-
mada. 
Las empresas de vapores y ferrocarriles 
so proponen hacer grandes rebajas, fluc-
tuando entre el 30 y el 50 por 100 que hoy 
abonan por fletes los troductos que se 
transportan. 
Cuando la feria-exposición se Inaugure 
so espora con fundamento que aná loga con-
cesión se haga en las tarifas que hoy rigen 
en loa trenes de pasajorof. 
De este modo se fomenta en grado máx i -
mo la agricultura y las industrias todas, al 
propio tiempo que t a l certamen sirve de 
baso para estrechar las relaciones comer-
ciales ente los expositores y el pueblo que 
consumo. 
Incendio en Matanzas. 
He aquí los pormenores que nos propor-
ciona nuestro colega E l Correo respecto del 
lacóndio ocurrido ayer eli dicha ciudad y 
quo por tolograma recibido de la misma, a-
nunclamos en el n ú m e r o anterior dol D I A -
IÍIO: 
Esta m a ñ a n a á las diez monos cuarto, las 
campanas de la iglesia de Pueblo Nuevo, 
las cornetas de los bomberos y los pitos de 
la policía anunciaron que en alguna casa de 
esta población se había declarado un incen-
dio. 
Efectivamente, el voraz elemento, impul-
sado por uua fuerte brisa, so cebaba en la 
casa n ú m e r o 74 do la calzada de T l r r y don-
do tiene, ó mojor dicho, donde t en í a su a l -
macén de muebles denominado L a Regula-
dora, el Sr. D . Casimiro Venero. 
Trasmit ida la correspondiente alarma por 
la es tación situada en la " P a n a d e r í a fran-
cesa," T i r r y esquina á Merced, inmodiata-
monte so p re sen tó en el luffar del sucoso la 
bomba San Carlos, del cuerpo do bo^betos 
del Comercio, la cual t a r d ó cerca de un 
cuarto de hora on funcionar por la circuns-
tancia de estarse limpiando on el momento 
de recibirse la alarma y tenerse necesidad 
de encender el calentador que ca rec ía de 
fuego por la indicada circunstancia. 
Mientras se arreglaba la bomba, los indi -
viduos del cuerpo mencionado y la fuerza 
del regimiento de caba l le r ía de la Reina, 
que t r aba jó de una manera admirable, de-
salojaron casi completamente el local Incen-
diado, salvando la mayor í a de las existen-
cias que, con algunas aver ías , como es na-
tural , fueron colocándolas en la callo de 
San Juan de Dios, donde las custodiaban 
fuerzas de Guardia Civ i l y cazadores de 
Bailón que acudieron t a m b i é n prontamente 
al sitio del siniestro. 
Como á las once menos cuarto, y en VÍR-
ta de que el fuego amenazaba propagarse 
á las casas vecinas y especialmente al esta-
blecimiento de v íveres L a Perla, sita en el 
n ú m e r o 70, so pidió la bomba Matanzas, la 
cual l legó á los pocos minutos funcionando 
inmediatamente. 
Como á las once y media el incendio es-
taba completamente dominado, hab iéndose 
apagado en absoluto á la una y cuarto. 
En el lugar del suceso, vimos al Sr. March, 
Gobernador c iv i l interino y Comnndante ge-
neral d e l a p r o v í n c l a , al celoso juez del d is t r i -
to Sur, Sr. Lusarreta, quien no a b a n d o n ó el 
sitio dol siniestro hasta ú l t i m a hora, al co-
ronel del regimiento de la Reina Sr. Gu t i é -
rrez C á m a r a , al ingeniero del ferrocarril de 
Sabanilla Sr. Torra , y á otras muchas per-
sonas de r ep resen tac ión cuyos nombres no 
recordamos en estos Instantes. 
L a caja y documentos del establecimien-
to fueron salvados por el ayudante del re-
gimiento de la Reina D . Miguel Rodr íguez , 
quien en unión de los d e m á s oficiales de su 
regimiento, de varios paisanos y de la fuer-
za del cuerpo, dió la oydon de extraer los 
muebles, no obstante haber encontrado o-
poslclón para dicho desalojo. 
E l dueño de la casa, D . Casimiro Venero, 
se encuentra en la Habana, adonde fué es-
un miserable que, viéndome desesperada y 
dispuesta á todo, buscando un medio de 
vengarme del que me h a b í a abandonado.. . 
por otra, me indicó el medio de her i r -
lo Esto os lo que os quer ía decir, y por 
haberlo dicho, t ené i s sobre mí el derecho 
de vida y muerte, el otro pertenece á 
la justicia. ¡Es el ú l t imo do los hombres, 
y m a t a r á m a ñ a n a á M . de Salviac, que me 
ha defendido! 
—¿Es M . Monteclairt—dijo el Almirante 
lleno de furor y á la vez do alegr ía , porque 
al fin encontraba un hombre. 
—Sí (dijo Angela); M . Monteclair convir 
tió mi cólera en infamia y mi dolor en cr i -
men. E l amor que yo sen t í a por Salviac 
era profundo y verdadero. Amaba á ese 
hombre, os repito, porque quiero que se-
páis á qué obedeció aquella infamia inex-
cusable. ¡No pido pe rdón! L o amaba, no 
sólo por él, sino por la honradez y l a probi-
dad con que rodeaba m i existencia. ¿Qué 
h a b í a de hacer cuando supe, como ya he 
dicho, que me e n g a ñ a b a , y con quién? 
Ánge la no quiso continuar, y se arrodi l ló 
delante del Conde, p á l i d a como un c a d á -
ver, con las manos cruzadas y en a d e m á n 
suplicante, esforzándose en decir con apa-
gada voz: 
—No pronunc ia ré j a m á s su nombre, se-
ño r Conde. 
Este hizo un gesto aterrador. 
—¡Ah, pe rdón! ¡Cien m i l veces pido per-
d ó n por renovar vuestros dolores! Pero es 
preciso. Me acuso, y me acuso con ale-
gr í a , porque siendo vos m í juez, t e n d r é al-
guna expiac ión ante m i propia conciencia. 
—Hablad: quiero saber o todo (dijo el 
Almirante, con voz tan desfallecida, que 
más bien parec ía un suspiro); pero todo, 
¿habéis entendido '?—añadió bruscamente. 
^-Aquella , cuyo nombre no p ronunc ia ré , 
ta m a ñ a n a y donde se le dió desde los p r i -
PI'AJS momentos, aviso telegráfico del ai-
nii- bo . 
La sanidad dol cuerpo do bomberos se 
si tuó en la casa n ú m e r o 04 de la calzada de 
Ti r ry , morada do f) . Juan Boada, quien ge-
uor í aamcn to se pres tó á facilitar t od'> cuan-
to fuera necesario y pudiera para la cura-
ción de los heridos, los que fueron asistidos 
popaos D r é s . Ulmo, Sánchez Quirós [ D . 
Pedro], Madan [ D . Roberto], que lo son del 
cuerpo, y el Dr . V a l d é s Anciano. 
i r aquí ahora los nombres de loe cura-
dos: 
Giu^dia municipal D . Domingo Domín-
guez, que se po r tó admirablemente, herida 
c i i - i n dedo. 
bombero D . Baudilio D u r á n , dolor gas-
trálglco. 
T). Benito Tel ler ía , herida en la parte i n -
terna del antebrazo izquierdo. 
Bombero D. J u l i á n Bagarote, dolor gas-
trá lgíco. 
Bombero D. N . F e r n á n d e z , contusión en 
la muñeca . 
Conductor do la bomba D . J o s é Menón-
dez, contusión en la espalda. 
Bombero D . Manuel Montes, s íncope. 
Fué trasladado por orden facultativa á su 
morada, San Juan de Dios 20. 
Bombero D . Felipe Aguirre , hincada do 
un clavo en el pié izquierdo. 
Bombero Ricardo Alvarez, contusión en 
la m u ñ e c a izquierda. 
La sociedad Milanos br indó expontanea-
inonto sus salones para el establecimiento 
do la Sanidad, no hab iéndose aceptada su 
ofrecimiento por ser el fuego en la misma 
manzana. Asimismo el Pbro. D . Juan É, 
Mlgnagaray, cura pár roco de Pueblo Nue-
vo, b r indó sus servicios personales y las 
medicinas que hicieran falta para los enfer-
mos y heridos. 
L a tienda quemada, según hemos oido 
decir, se encontraba asegurada en la suma 
do $17,000 en oro, por dos compañ ías . 
Antes do concluir, por hoy, pues m a ñ a n a 
daremos otros detalles del incendio referido, 
recogiendo asimismo lo que so dice, no po-
demos menos de, enviar un sincero aplnuso 
á los benemér l los Bomberos del Comercio, 
á los Individuos de tropa del regimiento de 
la Reina y los vecinos de los contornos del 
lugar del siniestro, quienes con su arrojo y 
desinteresado y t i tán ico trabajo, han impe-
dido l a p ropagac ión del incendio, que ame-
nazaba á causa del fuerte viento reinante 
hacer estragos sin cuento. 
Una vez m á s reciban nuestros p lácemes 
y el testimonio del agradecimiento m á s 
profundo que le damos en nuestro nombre 
y en el de nuestros conciudadanos. 
Expresión de gratitnd. 
L a Sra. Viuda del que fué nuestro queri-
do amigo y compañero en la prensa, D . Víc-
tor P. deLandaluzo, nos ruega la publica-
ción de las siguientes lineas como expresión 
de su gra t i tud hacia los numerosos amigos 
del popular y justamente honrado artista, 
que tanto han lamentado su p é r d i d a y le 
han rendido el homenaje de su dolor: 
Sin m á s aspiraclonos que las de amar on-
trañablementro á m i familia y corresponder 
con creces a l ca r iño de mi inolvidable es-
poso, nunca hubiera salido de m i habi tual 
barrera, y mucho menos en tan aciagos 
momentos, si no juzgara cosa Indispensable 
el expresar p ú b l i c a m e n t e la g ra t i tud que 
debo á los que con irrefutables pruebas de-
mostraron el alto aprecio que h a c í a n de mi 
difunto compañero , cuyo único leg í t imo fa-
miliar en esta Isla, soy yo. 
A pesar de que según dice Bufón, las 
manifestaciones y los honores nada valen, 
sino se prueba que los merecen aquellos á 
quienes so les t r ibu tan , no t r a t a r é , por no 
caer en r idículo, de razonar acerca de si 
son justas ó nó , las ovaciones sin t é rmino 
que se le hicieron al cadáve r do mi aman-
tíslmo consorte. Júzguen lo y d íganlo cuan-
tos lo conocieron y trataron. 
Sólo es mi objeto dar un Voto de gracias 
á sus fieles amigos, que transidos de dolor 
lo a c o m p a ñ a r o n á la ú l t ima morada. Y á 
las autoridades civiles y militares de esta 
vi l la , que pugnaron entre sí por ser cada 
cual el primero en puntualidad y exactitud. 
Y a l honrado ba ta l lón de voluntarios do 
esta localidad, del que fué instructor el fi-
nado, cuyos primeros jefes se disputaron el 
honor do sacarlo en sus hombros. Y á la 
ciase obrera do esta población, que p r o b ó 
una vez m á s su aventajada i lus t ración y 
sus elevados sentimientos, permaneciendo 
en religioso silencio como signo de pesar, 
descubr iéndose en séñal de respeto, ó in -
clinando inuatiaiuonto la frente en prueba 
de dolor, al pasar por su lado el cuerpo frió 
' i lcl que por espacio do veinte años vivió 
entre ellos. 
Es mi ])i opósito do la propia manera, ex-
presarle mi reconocimiento al dignís imo ca-
ballón) el Excmo. Sr. D . Manuel O'RoiUy y 
Apodaca, Comandante Mi l i t a r de este pue-
blo, y amigo ín t imo del difunto, á quien 
personalmente hice entrega do los mortales 
restos, y quien no se a p a r t ó de ellot hasta 
dejarlos ciimplidamento sepultados. T ó c a -
me t a m b i é n darle un millón de gracias á la 
prensa periódica, que toda en masa, ha-
ciendo caso omiso do las divisiones polí t i-
cas, le ha rendido público homenaje de res-
poto y considerac ión al cumplido caballero 
que según ju ic io general, supo llenar á sa-
tisfacción todos sus deberes en esta vida. 
En una palabra; quiero hacer patente mi 
gra t i tud á todos los que de un modo ú otro, 
han derramado el benéfico b á l s a m o de la 
consideración que ha servido de precioso 
lenitivo á mus acerbos sufrimientos. 
R i t a Plana, viuda de Landaluee. 
Guanabacoa, 16 de jun io de 1889. 
L a Exposición Universal. 
P a r í s , 24 de mayo de 1889. 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA. 
E l P a l a c i o d e M á q u i n a » . 
E l Palacio de Máqu inas constituye el más 
importante de los triunfos científicos do la 
Exposición. E l t a m a ñ o de las cosas que 
ordinariamente vemos, la dimensión de los 
edificios en que moramos y que llenan de 
esplendores la ciudad, la 'p roporc ión que 
establecemos entre la a l tura de un hombre 
y la de un palacio, se interrumpen y se mo-
difican, apenas entramos en el Palacio de 
Máquinas . Si decimos la ex tens ión que 
tiene y la elevación que mide el edificio de 
M . Dutert , no habremos conseguido llevar 
á la imaginac ión del lector la idea exacta 
do esta cons t rucción enorme, grandiosa y 
funtáetica. Volantes que en una fábrica 
parecen do extraordinario t a m a ñ o , aquí re-
sultan un juguete. Calderas que ocupan 
toda la sentina de un vapor do 0,000 tone-
ladas aparecen, comparándo lo con la a l tu -
ra de los arcos dol Palacio de Máqu inas , i n -
significantes hasta el punto de no llamar la 
a tenc ión . 
Un ingeniero queriendo darme idea del 
t a m a ñ o del Palacio do Máqu inas , me de-
cía: 
—Como V. vé , sólo una p e q u e ñ a parte 
de la techumbre es de hierro, la mayor í a 
os do cristal . Pues bien, esa p e q u e ñ a par-
to mide exactamente dos h e c t á r e a s . 
Compone el Palacio de M á q u i n a s un gran 
rec tángulo de 400 metros por 150, con una 
nave central formada por un arco de 120 
metros. Esta nave cubierta por una te-
chumbre soportada en arcos de una sola 
clave, mide 115 metros de abertura. Las 
y por la cual he rezado arrodillada en su 
tumba , aquella m á r t i r 
Y Reynierc r e p e t í a en voz baja: 
—¡Blanca! ¡Blanca! 
—Aquella m á r t i r la h a b í a visto 
Monteclair no se dónde , y se a t rev ió , se-
g ú n me dijo después , á hablarla de 
am-r. Rechazada por é s t a con desprecio, 
encendió en el corazón de és te eso odio que 
no perdón!* Parece que al mismo 
tiompo gustaba de mí Yo, sin em-
bargo, lo odiaba, porque p a r e c í a que un 
^ócreto instinto rae decía l a influencia que 
habla de ejercer en mi vida si no me apar 
taba de él. ¡Supordtición, debilidad, ó lo 
que querá is llamarlo! Me h a b í a hecho 
la corte, y yo le contestaba riendo, porque 
amaba u éí, á «/, quo iba muy pronto á a-
bandunarme Monteclair estaba on 
acecho, persiguiendo un doble objeto : 
hacerse dueño de mi car iño y vengarse de 
Salviac y dé ella. 
Un movimiento nervioso ag i tó todo el ser 
del Conde. 
—Ya h a b í a yo sufrido profundas penas 
on m i vida H a b í a dejado un dia en 
ol cementerio todas mis esperanzas, y cre ía 
que no h a b í a l ág r imas en mis ojos, n i un 
m á s al lá en el sufrimiento ¡Ah! E l 
abandono del M a r q u é s me hi r ió en medio 
dol corazón, y me volví loca do dolor, de 
rabia y de d e s e s p e r a c i ó n - . . . . . Y ese m i -
serable, que estaba acechando una ocasión, 
mo hizo sonreí r de una manera loca, y con 
una a legr ía cruel A ú n me parece 
escuchar aquella risa nerviosa, que me i n -
fundió miedo Una carta a n ó n i m a 
Una denuncia ¡El secreto de la es-
posa descubierto a l marido! ¡Qué m a g n í -
co era esto, q u é sencillo! Y , sobre todo, 
¡qué seguro! Pero, ¡qué infame! 
¡Ah! Oa suplico quo me escuchóla y que 
«los ga l e r í a s anejas son: do 18 metros de 
ancho con primer piso servido por dos vas-
tas escolera1; y dos tr ibunas en cada estre-
mo do 22 metros de ex tens ión . 
Después do apuntar estas cifras s e r á ne-
cesario apelar á la imaginac ión de mis lec-
tores para quo calculen, quo el Palacio do 
üdáquinaas es el más grande do los edifi-
cios construidos hasta ahora. P o d r í a n ce-
lebrarse en él corridas de toros, carreras de 
caballos, y revistas militares. Según cálculo 
hecho por Luis Flguler pod r í an caber den-
t ro de este Palacio 100,000 hombres, y á 
estar lleno de agua ser ía fácil encerrar den-
tro de sus muros, la escuadra francesa del 
Med i t e r r áneo . 
Con sor tan grande el Palacio de Máqu i -
nas, no es una cons t rucción monstruosa. E l 
t a m a ñ o no ha excluido el arte. M r . D u t e r t 
ha combinado la al tura y l a anchura do los 
arcos de manera que el conjunto resulta 
a rmónico . En este como en otro género de 
ideas ol Palacio de M á q u i n a s ha vencido á 
la Torre Eiftbl, esta es gigantesca, pero no 
es monumental. E l Palacio es grandioso 
por su t a m a ñ o , y por el arte y la ciencia 
que revela. 
Toda la inmeusa mole de hierro, se apo-
ya en quince puntos, cada uno de los cuales 
mide 15 cen t íme t ro s de d i á m e t r o . T a l se-
ria Goliat. si'Dios le hubiese puesto los p lés 
de uua mandarina de Pekin. 
Para evitar los efectos de la d i l a tac ión 
del hierro, las dos piezas de los arcos quo 
se unen en lo más alto de la clavo, no e s t á n 
soldadas ni unidas por torni l lo alguno sino 
cabalgando la una en la otra mediante un 
sistema de ruedas, que permiten al metal 
sus movimientos moleculares sin riesgo de 
la solidez. 
He aquí uno de tantos prodigios de la 
eiencia. L a enorme m á q u i n a de hierro fun-
da .su solidez en un punto de apoyo peque-
ñísimo y en unas cuantas ruedeeillas. D l -
ríaso que esto tiene m á s de maravilloso quo 
de científico, si no fuese l a c lónela la m á s 
grande do las maravillas. 
Bajo ol piso del Palacio de Máqu inas hay 
una complicada red de canales y tuber ía ; 
do cables eléctricos, de alcantarillas y t ú -
neles. E l agua fria que alimenta las cal-
deras, el vapor y el aire comprimido que 
para el funcionamiento de otras máqu inas 
viene de los generadores instalados en ga -
lería paralela al Palacio, ol gas que hace 
andar algunos artefactos, la electricidad, 
que llena de luz el inmenso recinto, todos 
estos fluidos, este há l i to de vida y de ener-
gía , esta corriente de fuerza y de act ividad 
hacen del subsuelo del Palacio algo seme-
jante al sistema circulatorio de la sangre 
en un ser vivo. 
T a m b i é n tiene su respi rac ión el prodigio-
so Palacio. Trescientas ventanas que ocu-
pan la parte m á s alta de los muros, á b r e n -
se a u t o m á t i c a m e n t e cuando el ambiente 
interior es tá viciado, y absorben el aire p u -
ro estableciendo una corriento do arr iba 
abajo. 
He hablado de la ga le r ía de generadores, 
donde so produce la fuerza que muove la 
mayor parte de las máqu inas . Esta g a l e r í a 
en que hay 22 inmensas calderas, y otras 
tantas chimeneas do hierro ó ladri l lo , es el 
tesoro de donde las m á q u i n a s toman con 
sus brazos de acero el oro de la act ividad 
para prodigarlo en el vertiginoso correr de 
sus volantes, y en el mareante girar de sus 
correas de trasmisión. L a hul la convertida 
en fuego, el agua trocada en vapor, son los 
agentes prodigiosos de esta extraordinaria 
cantidad de fuerza motriz, de que con sabio 
cálculo, el ingeniero toma la parte que le 
es necesaria para la función de su m á q u i n a . 
A l entrar en el Palacio es de noche y 
cientos de, bombas e léc t r icas y miles do 
lamparitas incandescentes simulan en la 
atmósfera e m p a ñ a d a por ligeras nieblas de 
polvo, todo un sistema as t ronómico de as-
tros y constelaciones. En el centro de l a 
gran nave un faro eléctrico construido por 
ía casa Filies, g i ra lentamente, partiendo 
la luz en haces de oro quo posan sus extre-
mos, ora en la techumbre, ora en el pav i -
mento arraneando rutilantes reverberacio-
nes, ya á los cabos plateados do una m á -
quina, ya al acoro de alguna polea quo en 
su velocísimo girar parece un sol de piro-
tecnia en ignición. 
Muévenso al mismo tiempo, ruedas, vo-
lantes, rodillos, émbolos, brazos y en el p r i -
mer golpe do vista abarcamos una perspoc 
t iva industr ial que parece ensueño concebi-
do por el genio de las ciencias. 
Ea imposible formar un plan que nos per-
mi ta seguir con cierto método ol examen de 
tanto aparato. Estudiando todo lo que aqu í 
ha reunido la gloriosa ciencia del siglo 
X I X , se formaría y se formará , sin duda, 
la enciclopedia de las industrias modernas. 
Quien tal trabajo acometiesg l levándolo á 
cabo no más quo con mediana felicidad, ha¡-
bri i conseguido una repu tac ión envidiable. 
Sí rvame ello do disculpa si me l imito á a-
puntar impresiones con la rapidez del que 
va examinando de prisa muchas cosas y 
describiendo á escape lo que ha visto. 
Cora-» nota principal de mis observacio-
nes d i ró que las principales novedades que 
se observan on este concurso de la mecán i -
ca y quo la sección m á s Importante, así por 
el n ú m e r o como por el t a m a ñ o y esplendor 
do las instalaciones, es el de los aparatos 
eléctr icos. Edisson ocupa un espacio de 40 
metros, donde pueden verse sus teléfonos, 
fonógrafos, l á m p a r a s incandescentes, boci-
nas eléctr icas , bovinas y aplicaciones innu-
merables dol fluido á la I luminación, á la 
acús t ica y á la mecánica . Breguct expone 
interesantes specimen de aplicaciones tele-
gráficas, motores eléctr icos , de los que ya 
se usan en el t r a n v í a do c i rcunva lac ión do 
Bruselas y se ensayan con resultado mag-
nífico on "el t r a n v í a de la Vl l le t te do Par í s . 
E l l io t expone nuevos sistemas de te légrafo 
y teléfono, y procedimientos muy prác t icos 
y económicos para la ob tenc ión de la luz 
e léct r ica á domicilio. Un sin n ú m e r o de i n -
dustriales exponen asimismo aplicaciones 
múl t ip les de los inventos de Edisson y 
Swain. Puede decirse quo la electricidad es 
la p reocupac ión y el objeto preferente de 
los estudios científicos del siglo X I X . Este 
elemento que en lo antiguo sólo represen-
taba la i ra do los cielos, sigue a ú n tenien-
do fama de indócil y caprichoso, fama que 
le han dado los ignorantes por aquello de 
ser muy común el que se censure lo que no 
so conoce. Se ha dominado á la electricidad 
en los alambres del te légrafo hasta el pun-
to quo acreditan los cables, y los aparatos 
dúplex y multiplex quo trasmiten por el h i -
ló la palabra humana con la misma rapidez 
con que se escribo. So ha domado t a m b i é n 
esa indoci l idad del fluido ence r rándo le en 
la l á m p a r a incandescente, do suerte que la 
i luminación por la electricidad no es ya un 
problema científico sino económico, no se 
trata do mejorar sino de abaratar. E l pro-
blema pendiente es el de la electricidad co-
mo fuerza motriz , y no puede negarse que 
la victoria ha sonreído á los investigadores 
en sus primeros ensayos. 
Donde t a m b i é n se observan adelantos ex-
traordinarios, es en la fabr icación de m á -
quinas de impr imi r . L a casa Mar inoni l leva 
en esto no ya la s u p r e m a c í a , sino hasta la 
exclusiva. En las m á q u i n a s que expono se 
hace á la vista del públ ico la t i rada del F í -
garo y del Petit Journal . Estas m á q u i n a s 
son pequeñas , l íger ís imas , do reduc id ís imos 
rodillos y su t i rada es de 40,000 ejemplares 
por hora. Dan el papel contado y doblado. 
Un paso m á s en el camino de los inventos y 
serán inút i les los redactores, porque las 
m á q u i n a s se e n c a r g a r á n t a m b i é n de escri-
bir. 
mo perdoné is , y después matadme. Pero 
queré i s la verdad entera, y os la voy á de-
cir por completo He sido infame, 
pero yo no miento , porque, ¿podr ía 
yo ju ra r que digo verdad. H e r í a m o s á los 
dos á la vez, á ella y &él Yo no sé 
cómo se a r r e g l a r í a Monteclair para sa-
ber Vos es tába i s ausento de P a r í s ' 
y él Iría á buscaros donde e s t á b a i s . . . . . . 
Vos no no le conocíais E l golpe, era 
seguro Pintonees se escribió aque-
l la carta, que por borrarla d a r í a toda m i 
vida. ¡Ah! ¡Qué v i l cr iatura soy! ¿Qué 
me h a b í a hecho aquella mujer? ¡Que me 
habiaif> hecho vos, Dios mío! 
—¿Es decir ( i n t e r rumpió Reyniero; con 
la osp.iutcsa severidad de un juez) que es© 
hombre fué quien la escr ibiót 
—No : pero fué el que la d i c t ó . . . . on 
mi casa. Podia conocerse m i letra ó l a suya, 
y recurrimos á uua amiga inglesa que esta-
ba allí , y mur ió á poco tiompo sin saber 
apenas el francés, d i c i é n d o l a q u o s« t ra taba 
de una broma. 
—¡Ah, mise rab les !—exc lamó el A l m i r a n -
te, l ívido, mientras que Angela p e r m a n e c í a 
arrodillada, i nd i cándo le con la mirada el 
bri l lante p u ñ a l que estaba sobre la mesa. 
—¿Y por q u é me h a b é i s dicho eso ahora? 
—¡Yo!—dijo Angela. 
—¡Sí! 
—Porque m a ñ a n a se baten Salviac y 
Monteclair, y es hombro muerto el primero 
si no se arresta antes al segundo. 
—¡Ah! (dijo Reyniero): ya comprendo. 
A m á i s t o d a v í a á vuestro antiguo amante, y 
no queré is quo le mate el nuevo. 
—Yo tengo respeto ú n i c a m e n t e para M . 
de Salviac. Me ha tendido la mano estando 
humillada, y su v ida puede ser ú t i l . No 
quiero quo muera, y por eso denuncio á 
Monteclair» Solamente TOS sois el que tiene 
La fabricación del papel, esa industria 
que los europeos copiaron de los chinos, 
ha llegado á una perfección maravillosa. 
L a fábr ica de Darblay de Essonnes presen-
ta una Ins ta lac ión en que se asiste á todas 
las operaciones de la pap i r i f i cac ión , desde 
la molienda d é l a s pastas á la fo rmac ión do 
la hoja blanca y trasparente que sale de 
los rodillos ya dispuesta para l a i m p r e s i ó n 
ó la escritura. Mucha gente hay a q u í dia y 
noche presenciando c ó m o de aquel estan-
que lleno do un l íquido lechoso sale una 
s á b a n a sin fin, blanca y reluciente. Es do 
notar que en estas operaciones sólo in ter-
vienen mujeres, que vestidas por cierto al 
estilo del p a í s , constituyen una de las cu-
riosidades de la E x p o s i c i ó n . 
• 
• * 
L a sección que en el ca t á logo ocupa el 
n ú m e r o 56, e s t á formada por las m á q u i n a s 
cuyo objeto es el laboreo de las metales. 
L a sociedad alsaciana, las fábr icas de 
Sailffort, de Bischvriller, los altos hornos 
de Belfort, l a a d m i n i s t r a c i ó n oficial de mo-
nedas y medallas, y otras ciento, presen-
tan m á q u i n a s , que t ra tan el acero como 
una blanda pasta, lo prensan, lo laminan, 
lo cortan, lo horadan, lo surcan, le hacen 
adoptar todas las formas, desde l a plancha 
del acorazado a l invis ible t o m i l l o del á n -
cora de un reloj, desde el m a r t i l l o p i lón 
destinado á prensar los grandes bloques, 
hasta la tenacil la de r izar el cabello. L á s -
t i m a es que estas m á q u i n a s no funcionen. 
Son colosales esqueletos quo en su inmovi -
l idad no dan idea de l a fuerza que ateso-
ran. 
Entre otras muchas curiosidades que so-
l ic i tan la a t enc ión y divier ten el á n i m o , fi-
gura la fábr ica do v idr io tejido. Grandes 
candilones funden la frágil materia, la con-
vierten en hilos tan tónuos como el m á s 
débi l torzal . No es difícil comprarse una 
corbata de cristal . All í , á la vista del p ú -
blico, so fabrican t a m b i é n plumas, l áp ices , 
carteras y hasta z a p a t í t o s , que, por lo ele-
gantes, no tienen quo envidiar al que en el 
cuento do Perrault ca lzó el d iminu to p i é 
do la Cenicienta. 
J . ORTEGA MUKILLA. 
Aduana de la Habana. 
RBCATJDAOIÓK. 
Pesos. Ct». 
Del 1? al 14 de junio de 1888. 314,828 50 
Del Io al 14 de junio de 1889. 460,542 64 
M á s en 1889 145,714 14 
tanto en la c á m a r a de pr imera como en la 
de Bogtuidá, se dispensa. 
liecomcudamos al públ ico la " C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a " , pues da al viaje-
ro toda clase de g a r a n t í a ; le procura g ran-
des comodidades, e s p l é n d i d a mesa, y en 
suma, contenta al pasajero de t a l modo, 
quo hasta se olvidan los peligros del Océa-
no. 
Rogamos á V . d é publ ic idad á estas lí-
neas, justo t r ibuto de es t imac ión y gra t i tud 
á la s i m p á t i c a oficialidad y t r ipu lac ión del 
Méndez N ú ñ e z . 
—Por la Sec re ta r í a de la Sociedad Pro-
tectora de Animales y Plantas de la Is la de 
Cuba recibimos la siguiente comunicación: 
"Habana, j u n i o 13 de 1889. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARUTA, 
Dist inguido Sr.: Tengo el honor de co-
municar á V d . , por si tiene á bien dispo-
ner se publique en el per iódico de su digno 
cargo, que esta Sociedad ha tomado á su 
cargo el Corral de Concejo que queda esta-
blecido en la calle del P r í n c i p e n . 3 i , es-
quina á Infanta. 
Ant ic ipando á V d . las gracias por este 
favor me ofrezco de V d . atento seguro ser-
vidor Q. S. M . B.—P. J . D í a z , secretario". 
— E l A visador Comercial publica el si-
guiento estado comparativo de la produc-
ción azucarera del pasado año con el pre-
sente. L a existencia de a z ú c a r e s en las 
primeras y segundas manos el 7 de junio de 
1888, era de: 
2,323 bocoyes mascabado. 
2,388 „ cen t r í fuga . 
a z ú c a r de miel . }7 }1 
T o t a l . . 4,711 beys. y 112,661 sacos centfg-
E l 6 de jun io de 1889: 
613 bocoyes mascabado. 
215 cent r í fuga . 
„ a z ú c a r de miel . 
T o t a l . . 828 bocoyes. 
C R O N I C A G - E W E R A L . . 
E l hermoso vapor City o f P a r í s , llega-
do el 4 á Nueva Y o r k , procedente de L i -
verpool, si bien en su ú l t imo viaje no ha a-
ventajado en rapidez a l anterior, debido, 
según declara el cap i t án , á vientos contra-
rios y mar de proa, en cambio ha logrado 
recorrer en una sola singladura 515 millas, 
que es el mayor n ú m e r o hasta ahora real i -
zado por vapor alguno. Indudablemente el 
City o f P a r í s actualmente es el vapor de 
m á s andar quo existe en el mundo. 
—Según L a Unión de Manzanillo, lo ex-
portado por ese puerto del 15 al 31 de mayo 
sumó 14,080 sacos de a z ú c a r todo para Nue-
va X o r k y desde 1? de enero 00,433 sacos y 
57 bocoyes de azúca r , ó sean 8.557,677 kilos 
contra 11.993,137 ídem el a ñ o pasado. 
Durante el mismo per íodo salieron de ca-
botaje, todo para Cienfuegos, 1,350 sacos y 
50 bocoyes de a z ú c a r y desdo 1? de enero 
29,332 sacos y 150 bocoyes de a z ú c a r 6 sea 
4.342,099 kilos contra 4.648,793 Idem el año 
pasado. 
Diferencias: en la expor t ac ión al extran-
jero 3.435,460 kilos de menos y en lo salido 
de cabotaje, 306,094 idem de menos. 
—Se ha dlsuelto l a sociedad quo giraba 
en C á r d e n a s bajo la r azón de Arango y Ca, 
por haber espirado el t é r m i n o del contrato, 
quedando la l iquidación de los c réd i tos á 
cargo do otra que se ha formado bajo la 
misma denominac ión , de la cual son ún icos 
gerentes D . J o s é Arango y Bormúdez , D . 
J o s é del Campo y Arango y D . Dionisio del 
Campo y Arango. 
—Por c o m ú n acuerdo ha quedado disuel-
t a la sociedad que giraba en el poblado de 
Santo, bajo la r azón de Devale y Gómez , 
hac iéndose cargo de los c réd i tos activos y 
pasivos D . R a m ó n Dovale, quien continua-
r á con su sólo nombro los mismos negocios 
de la extinguida sociedad. 
—Ha llegado á T r i n i d a d el Sr. D . Anto-
nio Aloñs'p Mar t ínez , juez instructor en 
propiedad de dicha ciudad y su t é r m i n o , 
habiendo tomado posesión de su cargo. 
Es hijo del notable legista y hombre pú -
blico que lleva su honroso apellido. 
— L a Lealtad de Cienfuegos dice, y cele-
bra, quo gracias á la poderosa in ic ia t iva 
del Sr. Ar r í e t e , Adminis t rador del Ferro-
carr i l , hayan quedado zanjadas todas las 
dificultades que h a b í a para la indemniza-
zión del terreno por donde ha de pasar ol 
ramal de Parque A l t o , hoy en v ías de cons-
t rucc ión . E l v iérnes quedó firmada la es-
cr i tura y en adelante m a r c h a r á n los traba-
jos ya comenzados sin temor á in t e r rupc ión 
do ninguna especie. Podemos asegurar, a ñ a -
de el citado colega, que es vasto el plan de 
dicho Sr. Ar r í e t e y esperamos que ha de 
verlo realizado, que es t á sombrando en 
t ie r ra agradecida y los gastos en ella son 
reproductivos al poco tiempo. 
—Ha sido admit ida la renuncia que de 
su cargo ha presentado el Corredor de Co-
mercio D . Juan Saavedra, debiendo can-
colarse dicho t í tu lo y ponerlo en conoci-
miento de la Junta Provincia l de A g r i c u l -
tura, Industr ia y Comercio y Colegio de 
Corredores. 
—Ha fallecido en esta ciudad, después de 
una penosa y larga enfermedad, ol aprecia-
ble joven D . Rafael B . Hamiel , miembro de 
una conocida y justamente apreciada fami-
lia de esta capital . E l joven Hamiel fué uno 
de los que m á s trabajaron por la creación 
del Cuerpo de Bomberos del Comercio de 
Matanzas, en cuya ins t i tución dejó de pres-
tar sus servicios al quedar esta organizada 
oficialmente. Enviamos nuestro m á s sincé-
rarao pésame á l a familia del finado. 
—Acordada por la Intendencia general 
do Hacienda la subasta de varios capitales 
de censos, cuyo detalle publica en l a Gace-
ta, se ha dispuesto que el remate de los 
mismos tenga efecto en l a Admin i s t r a c ión 
Principal de Hacienda púb l i ca el d í a 15 do 
ju l io , á las 12 do su m a ñ a n a . 
—Varios pasajeros diri jen á Las Noveda-
des de Nueva Y o r k l a siguiente comunica-
ción: 
Sr. Director de Las Noredades. 
Nueva York , 29 de mayo de 1889. 
( A bordo del Métidez Núñez . ) 
Bajo las más agradables impresiones de 
una feliz t r a v e s í a y con el recuerdo del es-
merado trato que se nos ha prodigado en 
todo el viaje, nos dirigimos á V . para que, 
como representante de la opinión públ ica , 
sirva de eco á los pasajeros del Méndez N ú -
ñez, en la t r aves í a del 24 al 20 del corrien-
te, procedente del puerto de la Habana. 
Es de extr ic ta jus t ic ia en las sociedades 
modernas rendir homenaje de g ra t i t ud á 
los que, de cualquiera manera, ayudan á 
sus semejantes; y bajo este punto do vista 
la " C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a " es 
digna de todo elogio, toda vez que se des-
ve í a en tener sus vapores á la al tura de los 
adelantos de la época . 
Nos es, pues, muy grato el publicar las 
exquisitas atenciones que á bordo del M é n -
dez N ú ñ e z hemos recibido; l a galante y fi-
na cor tes ía del señor c a p i t á n Carmena y 
sus oficiales y el magníf ico servicio que, 
derecho para hacerle prender y para casti-
gar á ese miserable, que os entrego. 
—¡Y vos!—dijo f r íamente el Conde. 
—¿Yo? Yo estoy ya muerta. No ten-
gá is cuidado por mí: muerta por vos ó por 
m i , se h a b r á concluido todo dentro de una 
hura. 
Y ex tend ió la mano hacia el papel que 
t en í a firmado previamente. 
—¡Ah, matadme! (dijo, dando un gri to 
desesperado.) ¡Quizá sea tan infame que no 
me atreva á concluir yo sola! 
Royniere buscó maquinalmente con la 
vista su sombrero, y dió un paso hacia la 
butaca en que le h a b í a puesto. 
—¿Adonde vais? (dijo Angela aterrada.) 
¿Os marchá i s? 
—¿No mo lo h a b é i s dicho todo? 
—Sí , todo lo he dicho, excepto mis re-
mordimientos, mis l á g r i m a s , y l a vergüenza 
que mo inspiro 
—Las l á g r i m a s no resucitan ¡i los muer-
tos ,—respondió el Conde. 
Angela no c o m p r e n d í a á aquel hombre: 
esperaba recibir una p u ñ a l a d a , y con ella 
su r edenc ión , y r ec ib í a en su lugar una m i -
rada llena de desprecio. 
¿Adóndo iba Reynioro? ¿Adónde iba? 
— ¿ E n d ó n d e vive Monteclair? 
— ¿ P a r a q u é me p r e g u n t á i s eso? 
— ¿ E n dóndo vive? 
—Calle de Tai tbout , n ú m . 55, desde hace 
diez d í a s ; pero 
Reyniero estaba ya levantando el portier 
para salir, cuando l a actriz, sin pensar en 
que aquel hombre sentiria su contacto con 
horror, se a b a l a n z ó á ól, d i c i éndo le : 
—¿Vais á entregar á Monteclair á l a jus-
ticia? 
E l Almiran te no c o n t e s t ó . 
—¡No, no: bien veo que vais á provocar-
le! ¡Ah; q u é desgraciad» eoyl ¡En nombre 
Sacos de c e n t r í f u g a . . - 88,814 
,, de a z ú c a r d e miel 8,440 
y 1,523 barriles y 3,505 cajas a z ú c a r refino. 
—Del ingenio central T u i n u c ú , escriben 
con fecha 5 del corriente, al Director de un 
per iód ico de Sanc t i -Sp í r i t u s lo siguiente: 
"De m a ñ a n a á pasado e m p e z a r á de nue-
vo esta finca á continuar su molienda, inte-
r rumpida desde el 26 dol pasado á conse-
cuencia de la mucha l luv ia con que hemos 
sido obsequiados, l l uv i a quo ha convenido 
a l r e t o ñ o de c a ñ a y á otras plantas, aunque 
no á la c a ñ a , puesto que és t a tiene ahora 
una merma considerable en la densidad del 
guarapo, que, ú n i c a m e n t e ol alza en los 
precios á que se realiza hoy el a z ú c a r , pue-
de compensar en algo esa diferencia y esti-
mular al mismo tiempo á los hacendados 
ingenieros á que muelan és tos y hapan 
siembras do c a ñ a para la zafra de 1889 
á 90." 
"Esta finca, con los terrenos inmejora-
bles que poséo, acondicionando sus campos 
ó introduciendo alguna modif icación, aun-
que pequeñas , en los aparatos de cocinar el 
guarapo, puede muy bien hacer en la zafra 
venidera de 3,300 á 3,500 bocoyes de azú-
car. T o d a v í a puedo quedar en el campo, 
después do haber hecho ya 2,667 bocoyes, 
c a ñ a para 350 ó 400 bocoyes m á s , que al 
precio á que se vendo hoy día este fruto, 
representa alguna cantidad; y esos bocoyes 
que prudentemente so han calculado, s e r á n 
los que faltan para la terminación de la pre-
sento zafra, si el tiempo permite que se 
muelan diez ó doce d ías del mes quo no» « 
rige." 
—Ha sido concedido ol uso de la meda-
l la de constancia á varios individuos del 
ba t a l lón Voluntarios de San Andrés ; del 
6" ba t a l lón de esta capital , do la Compa-
ñía de A l t o Songo y de la do Chapelgorris 
dol Cerro y el aumento do un pasador en la 
que usan varios individuos del 6? ba ta l lón 
do esta capital. 
—Ha sido cocedida la s epa rac ión del Ins-
t i tu to do Voluntarios á los capitanes don 
J u l i á n Zulueta Ruiz y D . Silvorio Cano Re-
vuelta, á los tenientes D . Juan Arruza Za-
bala, D . Juan González Rodr íguez y don 
Manuel M a r í a M a r t í n e z Delgado. 
—Ha sido admitida la renuncia presen-
tada por el teniente do Voluntar ios D . Ma-
n u e l G a r c í a F e r n á n d e z . 
—Se ha formado en P a r í s un comité pa-
ra elevar una estatua en honor do M r . 
Thiers, como l ibertador del terr i tor io, p r i -
mor Presidente de la tercera Repúbl ica , y 
por otros mér i tos . 
Como aquella frase cé lebre del insigne 
hombre de Estado, " l a Repúbl ica será con-
servadora ó no se rá nada'", ha recibido 
completa sanción del tiempo, t r á t a s e do 
que tomen parte en esta man i fes t ac ión 
conmemorativa á Thiors todos los elemen-
tos conservadores de la pol í t ica actual, por 
lo monos los afectos al rég imen republ i -
cano. 
—Escrito por el Sr. D . Ar í s tedes de A r -
t íñano y Zuricalday se ha publicado un vo-
lúmen t i tulado "Crón ica de 1» coronación 
canónica do la milagrosa imágen do Nues-
t ra Señora do la Merced, patrona de la d ió -
cesis do Barcelona." En diversos capí tu los 
comprende este l ibro la historia do la imá-
gen do la Virgen de la Merced, los anteco-
dontes relativos á su coronación canónica , 
las biografías de los Prelados que asistie-
ron á las fiestas religiosas verificadas con 
dicho motivo, la descr ipción de las coronas 
quo se pusieron en las Sagradas I m á g e n e s 
y de la c ú p u l a de Nuestra Señora de la 
Merced y las funciones y procesiones ver i -
ficadas con el expresado motivo. Van como 
apénd ices de l a c rón ica los sermones pro-
nunciados en aquella ocasión por los Prela-
dos, ol breve de la coronación y el acta no-
ta r i a l de la misma. E l trabajo del Sr. Ar t í -
fiano os muy interesante por lo animado del 
relato y los importantes documentos que 
contiene. L leva una censura sumamente fa-
vorable del M . I . Dr . D . Celestino Ribera, 
nombrado por ol Excmo. é I l t m o . Sr. Obis-
po para examinarlo. Forma t a m b i é n parte 
del tomo una l á m i n a con la verdadera co-
pia de la imagen coronada que se venera 
en la iglesia de l a Merced. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA,—Par ís , 4 de j u n i o . — M . Ivés 
Gnyot, Minis t ro de Obras P ú b l i c a s , prome-
te quo pronto ha de someter á examen de 
la C á m a r a de Diputados un proyecto que 
conve r t i r á á P a r í s en puerto de mar: pro-
yecto realizable si no so equivocan los i n -
genieros que lo han estudiado. 
Parece que los parisienses entusiasmados 
con las glorias de l a Exposic ión, no se a-
ci'.erdau ya del general Boulanger. Quien 
e s t á en boga en la actualidad es el famose 
ginete, caxador y peleador anglo-america-
no. Coronel WUliam Cody (Buffalo B i l l ) á 
á quien las reinas do la moda l laman "le 
charmant Guillaume,,, y quo lleva á Bou-
langer la ventajado ser mejor mozo y me-
jor gincte, y haber corrido entre fieras y 
"salvajes, innumerables aventuras de guerra 
y de cacer ía á cual m á s extraordinarias y 
peligrosas. Hombres y mujeres, de lo m á s 
granado de l a sociedad elegante, se lo dis-
putan para festejarlo, y á sus admiradoras 
las llaman "buffalistes". 
V a ganando prosél i tos la idea de elevar 
una estatua á Thiers en Par í s . 
En el gran banquete con que fué obse-
quiado recientomento M . Jules Simón, y 
del cual part iciparon algunos literatos y 
artistas do gran repu tac ión , estuvo sentado 
el Duque de Aura ale á la derocha de M. 
Jules Simón, y á su izquierda el célebre 
grabador Chaplaln. 
do lo que sea m á s sagrade para vos, no va-
yáis! ¡Os m a t a r í a ! 
—¿Y qué?—dijo el Conde. 
— ¡ J u g a r una vida como l a vuestra con» 
t ra la suya! ¡Ah, señor Conde, n o . . . . , no: 
entregadlo al t r ibunal y quo lo lleven á pre-
sidio! Pero no os b a t á i s con él , os que-
da una afección , una familia 
—Nada,—dijo el Almiran te con tono ate-
rrador. 
Angela se re torc ía los brazos. 
—iQucré is batiros con kese miserable? 
¿Yo h a b í a resuelto en t r egá ros lo después de 
muchas horas de insomnio y de locura, y, 
en lagar de castigarle, le hon rá i s teniendo 
un duelo con él? Pues bien: yo seré quien 
lo impida. Mo i ré á l a policía, y d i ré : " ¡De-
tened á ese hombro, porque ose es el que 
ha armado una pistola para que maten á 
uoa mujer! ¡Estoy muy segura de ello: yo 
ora su cómplice!" 
Todo esto lo h a b í a dicho con aire resuel-
to y con a d e m á n sencillo y terrible, como 
el cr iminal que e s t á confosando ante el t r i -
bunal. 
Pero habla t a l desesperac ión en aquellas 
palabras, que Reyniero so conmovió ante 
tanta emoción, y dijo: 
—No h a r é i s semejante cosa. Cal laré is el 
secreto de vuestro crimen, sin avisar á la 
pol ic ía n i á nadie. ¡La vida de Monteclair 
os mía , y h a r é do olla lo que quiera; pero 
os prohibo, oídmelo bien; os prohibo pro-
nunciar ante l a just icia el nombredo la qne 
vos matasteis! 
Angela temblaba llena de terror ante 
aquella voz que resonaba en el fondo de sa 
alma con eco solemne. 
(ConHnmrú.) 
•«i v m 
En es últimoB dlfta «I número do porao 
Dfts ,11 • «IIM muu'üio ha viultudu ln Kxpu-
elul ' ii luí solido llegar iV doRoIentOfl mil . 
El huracán del U de Junio Buoudló por-
oeptilileihóhto la torre 1U1 Klllbl y casi por 
COmplotó demolió la f'iibrion, ya bastanto 
adolaniada, de la pla/a do toros española: 
do los oporarioe cpié en ella trabajaban cuan-
do Hobrovinn i:i tormeuta, mío murió en el 
apto, tres qneaárón moribnndoa y seis mny 
Sravomento heridos, do resultas «le la cuida o piezas de hierro arrancadas por u n a r á -
fiiKii de viento. 
Los oncarpfndoH del departamento italia-
no on la Exposición han obsequiado coa 
una gran comida i l M . T i r a rd , Ministro do 
Comorclo y Presidente del Consejo do M i -
nistro de la República francesa. 
Los diputados radicales y loa oportunis-
tas han Mi mado una declaración do que no 
oroon que la ausencia de Lord Lyt ton, el dia 
do la apertura de la Exposición, demuostro 
malovolencla ni dó motivo alguno para quo 
Francia entienda (pie el Gobierno do I n -
glaterra tuvo Animo de inferirlo ofensa. 
Par ís , 5.—El Conde do Lossopa presidió 
la junta general en que anualmente so ron-
non los aoclonistas de la Compaída del Ca-
nal do Panamá , y loyó el inrormo do las 
operaciones del año . Dos accionistas p i -
dieron que los consiliarios ingleses aoan ex-
cluidos do la junta directiva. M . Charlea 
de LosaopH explicó quo el convenio do Lon-
dron, que dió entrada á los consiliarios in -
gleses, salvó i l la Compañía de quo el Go-
bierno do Egipto hubieeo permitido, años 
hace, la apertura de un nuevo Canal; y co-
mo toslimonio do su aserto loyó una carta 
do M. Waddlngton, quo X la sazón deaom-
peñaba la embajada francesa en Londres y 
quo ontoneea felicitó al Conde do Leaseps 
por la firmeza y la habilidad con quo aupo 
evitar el peligro do la competencia do un 
nuevo canal abierto por loa ingleaes. 
Estiin prosoa on Parla varios empleados 
do Aduana do quienes so dice que estaban 
ligados para pasar tabaco de contrabando. 
Paris, (>.—Mr. Whitolaw Koid, ministro 
ropresontanto do loa Estadoa-Únidoa en 
Francia, anuncia qúe la SUSCrlpoiÓD abierta 
ea la Embajada americana para socorro de 
las viollinas do la inundación do Johns-
town, ha producido haata ahora diez mi l 
posos. 
M. Droyfut ha podido on la C á m a r a de 
Diputados (pío agroguen al prosnpuoato do 
la Kepública una partida do trea millones 
do francos para gastos seorotos: porque so 
eabo qno el Gobierno do Alemania emplea 
dinero on tenor periódicos ingleses A su de-
voción. El Ministro do Estado, M. Spullor, 
dijo quo no se opnndrii A la consignación de 
oróditos (pie facilitón el inojor servicio do la 
diplomacia francoan. 
M. Kerry habló sobro instrucción pública 
y culto roligloHo; pero con dificultad logró 
qno lo oyesen, tales y tantos fueron los g r i -
tos ó injurias con que algunos diputados 
iutormmpieron su discurso. 
Dnsclcntos cincuenta diputados franceses 
han firmado un papel en respuesta al me-
morial (pie por doscientos sesenta y tres 
niieinbroa del Parlamento inglés dirigieron 
ni Presidente Caniot, deplorando (pie Lord 
Lytton, Embajador de la Reina do la Gran 
Bretaña, no hubiera aalatldo A la apertura 
do la Exposición. 
iNor.ATimtA.—Londres, 4 ÍÍCjunio.—Di-
cen qno los príncipes Murat, piden al Go-
bterno do I tal ia oinouenta y un millones de 
liras (naovo millones, quinientos once mil 
pesos) como indemnización de la pérd ida 
dr los bienes confiscados & Joaquín^Murat , 
rey do NApoles. 
El tommioto reciontomonto experimenta-
do on las Islas del Canal de la Mancha, so 
oxtondió A Cherburgo, el Havre. Kouon, 
Caen y hasta la ori l la izquierda del Sena 
on París. 
En ol ferrocarril do San Potersburgo A 
Varsovia, ao inoondió un cocho dormitorio, 
y en ól perecieron (plomados una mujer y un 
niño. 
Corea de Ballymona (Irlanda), ao encon-
traron los cadAvi-rcs dn M r Lawlor y Mr . 
Murray, director y subdirector de un banco 
irlandés. Algunos croen quo Murray so ma-
tó A sí mismo deapiióe do babor asesinado A 
Lawlor; poro esto no pasa de mera suposi-
ción. 
En la iglesia de Tunbridgo Wolls han es-
tablecido comunloaclón telefónica con las 
casas de follgrosos quo por enfermos no 
puodon salir y desdo sus inoradas quieren 
participar de los olidos religiosos. 
Pareco (pie en el Vaticano ha hecho mal 
efecto la noticia de (pío el Czar so opone A 
las mlHiouea católicas en la península de los 
Balkanos, y dicen que el Emperador de 
Austria lo ve también con mal disimulado 
disgusto. 
Va esta abierto al público el ferrocarril 
do Alpnach A la cima del monto Pilatos, on 
S u i m La subida es do ooho mil plés, y co-
mo ol deolivo es do cuarenta y ooho plós en 
cada ciento, tarda el tren, de extremo A ex-
tremo, una hora y ennrenta minutos. 
Un telegrama recién llegado de San Fran-
cisco de California, dice quo Uoga A diez 
mil ol número do personas muertas A conse-
cuencia del reclonto hurncén en l l ong Kong, 
Clima. 
Londres, 5,—La Sociedad Abolicionista 
ha recibido cartas do misioneros que pintan 
con negros colores la conducta do los se-
cuaces de Mahdl. Estos han asolado, dicen, 
todá la parto occidental do Abislnia; han 
destruido el ganado, asesinado miles do 
cristianos y reducido A osclavitud otros 
tantos. 
La huelga de marineros y fog eneros en 
Livorpool, ha sido causa de quo el City of 
R'ehmond y el Cittf o f Ghestcr, vapores de 
la linea de Inmon, pospongan su salida del 
referido puerto. 
Landres, 0 . --La noticia do la catilstrofo 
do Johüstowh, ha hecho extraordinaria im-
presión on West Cornwall, donde paaan de 
quinientas las familias (pie tienen motlvoa 
para temer que alguno do sus miembros 
haya perecido en la iuuiidación. Mr. Harry, 
aprociable vecino do Ponzanco, habla deja-
do haco poco en Johnatown una hermana 
suya y seis sobrinos; la nueva de la desgra-
cia lo produjo un repentino acceso de pa rá -
lisis, y A las pocas horas murió . 
Uoflrlóndoao A la citada calamidad dice 
la Gaceta de la Alemania del Norte: "Los 
amoricanoa han sido Blcmpro caritativos y 
Alemania debo socorrer A las víct imas do la 
Inundación do Johnstown." 
En Viona ao han abierto suscripciones 
con ol mismo objeto. 
Los cocheros do t r anv ía en Cardlft" so do-
nlarafon en huelga y empozaron A cometer 
excesos, poro pronto so tranquilizaron y 
volvieron al trabajo. 
Loa cargadores do los diques do Glas-
gow, Groenock, Bolfast y Londonderry es-
tÁn do huelga. 
Los paquetes do Abordcen han suspendi-
do BUS vlajoa á oonaocuenoia do la nuolga 
do marinoros y fogbnoros. 
Por Londrea ha pasado, haciendo consi-
dorublo estrago, una eapautosa tempestad 
do agua, viento y rayos. 
A I . K I Í A H I A . .— B e r l í n , 4 de junio .—Díoeso 
quo ol Emperador Guillormo ha anunciado 
quo condecoraré, al diputado llammacher, 
y lo n o m b r a r é Conaejoro do Estado on pre-
mio do los servicios que ha prestado como 
medianero entro los propietarios do minas 
y los jornaleros doscoutontos. 
El príncipe Guillermo do Hohonzollorn y 
la princesa María do Uorbón han cont ra ído 
matrimonio c iv i l on Badou-nadon, on la ca-
sa do campo do la Coudeaa do Trapain. -
El Capi tán WlsBinann avisa [po r t e l ég ra -
fo, quo entro los sóndanosos do su expedi-
ción so ha declarado una epidemia do va-
rlololde,, y pide (pie le manden médicos A 
Zanzíbar. Con tal motivo sa ld rán pronto 
do Berlín algunos médicos quo so hanapro-
aurado A reaponder al llamamiento del Ca-
pitán. 
A l dejar el gobierno de Veatfalia ha ido 
HorrvonlTagemoister directamente A Frie-
drichskron, á exponer al Emperador el po-
llgroeo catado do efervescencia en quo so 
oncuontra la provincia; y dlcon qno ol nue-
vo gobernador, Horr Studt, opina quo en 
caso do ronovarso las huelgas se rá ludla-
ponsablo la declaración del estado do si-
tio. 
ü n a trompa seguida do h u r a c á n ha cau-
sado mucha ruina y muertos en l íe lchon-
boch, Sojonla. 
Sorlín, 5.—Diez y ooho mineros do Esson 
han sido condonados á. prisión por haber 
promovido motines. 
Berlín, (i.—El Post afirma quo si el Con-
sejo Fodoral aulzo no desaprueba la con-
ducta do los empleadoa quo tuvieron parto 
on la prisión do Wohllgomuth, ol Gobierno 
do Alemania h a r á quo á Suiza le peso no 
haberlo dado guato: porque Impondrá rea-
trlcclonos on la frontera, tanto al t ráns i to 
do viajeros, como al do correos y meroan-
oias. 
Esto Wohlgomuth os un inspector do po-
licía alemana, á qulon prendieron on Suiza, 
y después lo expulsaron del terri torio do la 
Kepública, porque t r a t ó do sobornar & uu 
Biil/.o para quo se prestase á hacer papel 
do agent provocatéur . 
En Laviera han ocurrido inundaciones 
quo han ocasionado enorme daño . 
AIJSTRIA-HUNGBÍA.— Víena, 4 de jun io . 
—La Corrcspond<>ncia Pol í t ica asegura quo 
•on muy exageradas las noticias hasta aho-
ra pabllcadas con roforencla á los distur-
bios do Rclgrndo. 
yiimiCA.—Bruselas, O ele j un io .— L a 
Mwqtiosa do C'hastoler hft sido asosinada 
en s i Óhnleau MoTbaw», cerca de Mons. Do 
noche, y oslando en cama, le dispararon un 
tiro por la ventana del cuarto en que dor-
mía. 
Créese (pie un arrendatario do la mar-
quesa es el asesino. 
JírrsiA..—San Petershurgo, ü de junio .— 
El Journal de Saint Pctersbourg nloga que 
el Czar es té poniendo su ejército on pié de 
guerra. 
ECOS DE LA MODA 
• B C H I T O B K X I ' R K B A M I I I I T I I r v i: * HI. 
DIARIO UK LA MARINA. 
Madr id , 28 de mayo de 1889. 
Nunca como al principio do cada verano 
ostentan los escaparates sus primores: loa 
•lúa lindos tegidos, los dibujos más frescos, 
l a i creaciones más lindas se guardan para 
esta época del año. 
Mul l l t ud de tegidos ligeros y enramados 
lloros armonizan con la temperatura, y do ha-
blan do Illas y do rosas: las lanillas de togl-
do muy claro, ol foular, ol barés y la aada-
lina—quo vuelven ahora á estar do moda— 
se disputan el favor do las olegantes, y dan 
á los teatros y paseos un aspecto alegro y 
primaveral. 
Mucha batista do lana con fondo croma y 
ramítos sueltos: mucho foular con ramos 
do llores sobre fondo obscuro: a lgún en-
cujo do lana sobro fondos do modesto 
satén: y con esto alguna granadina de 
seda ó de lana, a lgún vestido do surah ne-
gro, muy freaoo y muy bonito, aon las no-
vedades do la presento estación. 
Siguen las listas blancas y negras, y 
también se lleva algún tanto la telaoscooo-
aa á cuadros; poro todo esto combinado 
con otra tola lisa del color quo más domina 
en loa cuadros. 
L a hechura quo se aproxima al redingo-
te, es la quo más so lleva: os decir, la forma 
directorio, poro no on toda su crudeza, si 
no moderada y suavizada con el talle lar-
go, la manga Idem y los primorosos sombro-
ros do nuestros días. 
Gonoralmonto so componen estos vesti-
dos de dos paños do tola Pompadour, ple-
gados en ambos costados: la falda adorna-
da do solapas, so abro sobro una delantera 
plegada do faya de seda semejante on el co-
lor al fondo do la tola: ol cuerpo so abro so-
bre un chaleco Uso y cruzado, quo lleva 
grandes solapas, dejando ver un poquo-
BO poto do surah plegado, sumamento mo-
ñudo . 
Sombreros do paja con modla corona i n -
terior do rosas quo oao sobro el cuello: gnar-
nteiondo la copa grupo do rosas entrelaza-
das de encaje negro: de paso diré quo om-. 
plozan A forrarse las alas do los sombreros 
con tafolán blanco ó do coloros claros. 
Volviendo á los trajes, hablaré do unas 
nuovus faldas muy senolllas y muy olegan-
tea: ao hacen en los vestidos do cenefas con 
preferencia á otra cualquiera hechura: s© 
dispone la falda on pllogoes pequeños por 
delante, y so pono á cada Indo do esto gru-
po una cenefa: on cada costado so coloca un 
grupo de tablas lisas y otra t i ra á cada la-
do: ol corpiño lleva unos tirantes hasta el 
talle y on la espalda una espiga quo lo sir-
vo do adorno y quo estrecha en ol tallo 
hasta quedar en punta on su i n a l . 
• 
< » 
Lasaldotas do losoorp lños van dosapa-
roclondo rápidamonto: casi todos termitan 
an la espalda con un peto moderado, y tam-
bién aovan haciendo muchoa corapletamen-
tu redondos y unidos á la falda: esta un ión 
ao cubro con la bandaófi^ja quo hoy caca-
ai indispensable en los trajes esmorados ó 
de vestir. 
Las mangas do los vestidos se hacen m á s 
largaa y por consecuencia los guantes son 
baetante más cortos: aquollos guantes quo 
antes Inventó y trajo SarahBernhardt y o no 
trajo á España para ocultar la oatroma fla-
queneia do sus brazos: aquollos guantes que 
llegaban hasta ol hombro, y quo nos parc-
elan la últ ima palabra de la elegancia por 
que eran muy caros, han desaparecido, sin 
quo so vean ni aún en loa teatros: las damas 
de la corte, á Imitación d é l a reina y las l u -
faulus, llevan guantes de regular largura, y 
brazaletes sobre los guantes, on la parte 
superior del brazo. 
Vuelven á ver¿e vestidos do batista do 
colores, sobro todo rosa bajo quo ostá muy 
do moda; pero estos tintos dados en algo-
dón no resisten al lavado y sólo sirven has-
ta que hay que someterlos á la acción del 
agua y del jabón, por lo tanto aunque sean 
muy baratos rosultan aumaraoule caros. 
Todos los trajes do foulard ó de lani l la 
sin excepción, están adornados con surah ó 
bion con piel do seda, pero el adorno so re-
duce á solapas en el cuerpo y la falda, á un 
peto fruncido, á cuello alto y carteras on 
las mangas. 
So hacen ranchos trajes con cenefas, poro 
os moda quo ha do tener corta duración, 
porquo vienon ya muy baratos y osto os un 
inconvenionto muy grande para todo estilo 
un tanto pronunciado: hay, ain embargo, 
vestidos de cenefas sumamente preciosos y 
que no pueden ser más sencillos y elegan-
tes: ostos alguon siendo do cachemir on co-
lorea obacuros, bordadoa al realce y á ca-
deneta con aedaa color sobre color y de un 
ofocto muy distinguido: pero laa señoras 
temen el quo muy en breve, pasada la mo-
da, t endrán que retirarse del uso ostos ves-
tidos, por sor de un género demasiado co-
nocido y demasiado llamativo. 
• • • 
Laa medias y las enaguas cont inúan sien-
do de color: aunque so venden enaguas blan-
cas muy lindas, apenaa ao llevan, y Biguon 
estando on gran favor las do surah, raso, 
piel do soda y foular, guarnecidas do boni-
toa encajes crudos de color ó bordadoa con 
sedas do colores. 
Una do las máa bonitas enaguas quo he 
visto ea do surah oncarnado punzó, ador-
nada con dos volantes do encaje crudo ta-
bleado muy menudos: estos volantes son 
bastante anchos y no los divide adorno al-
no: la falda lleva un dobladillo ancho on 
voz del bajo do costurabro. 
Eata misma enagua se hace on azul, cro-
ma, rosa pál ido, ó si so desea obsenra, so 
hace en raso color do nutria, verde obscu-
ro, azul Borplonto ú otro matiz sufrido: al-
gunas señoras quo quieren hacer estas ena-
guas más utili tarias, las llevan de satén de 
algodón, que hacen también mny buen 
efecto. 
En cnanto á las medias, ¿quién podrá 
onuniorar la variedad on dibujos y colores 
que se ofroco á la vlstaf Las escocesas on 
cuatro colores son encantadoras: las do se-
da negra caladas BOU asimismo do exquisi-
to gusto, y los crema. Illa, azul porcolana, 
vorde do agua y otros matices claros, t lo-
non bordados ramoa de lloros y hojas en 
colores obscuros: ol calzado do las actrices 
en los toatroa do Madrid os do un precio 
exorbitante y vale algunas voces más que 
todo ol rosto del trajo: hay una sobre todo, 
Julia Mart ínez, que por la auaencia de E l i -
sa Mendoza Tenorio queda de primera on 
la compañía del Sr. Mario, que lleva en el 
calzado un lujo extraordinario: el zapato, 
alto á la Ingloaa, es caai eiompro do la tola del 
vestido: haco algunas noches llevaba trajo 
de soda rosa y zapatos dol mismo color, con 
lazos do encojo blanco y media do aoda gris 
perla. 
Con los zapatea nogroa de piel mate, so 
llevan medias lisas de colores fuertes: la fal-
da corta deja vor la media do color y ol za-
pato ajustado que tanto haco valer la pe-
quoñoz dol pió. 
So hacen también , aunque monos quo an-
tes, juegos completos do percales do fondo 
blanco con a lgún ligero dibujo do color á 
rayas, cnadrltos ó lunares mny pequeños: 
se hace de la misma tola enagua, chambra 
y panta lón, todo guarnecido do tiras bor-
dadas con algodón del color del dibujo: esta 
clase do ropa Interior ao llova para diario, 
y hace muy buen efecto eiompro quo el fon-
do sea muy blanco y ol color muy poco. 
• 
• • 
En sombreroa hay gran variedad do for-
maa: deaa parecen poco á poco las copas ba-
jas y anchas, y van siendo reemplazadas 
por las altas de forma calabrcea: el ala le-
vantada es mucho más moderada «pie an-
tes: el adorno proferido para los sombreros 
de paja son las ramas verdea do bojafl me-
nudas y de distintos matices, que guarno-
cen la baso do la copa y caen sobre el ala: 
osto follaje es tá salpicado d< llores muy 
menudas, ya sean blancas, moradas ó en-
carnadas, poro (ino sólo tienen el t a m á ñ o 
do una mosca. 
Do las capotas míis bonitas (pie he visto, 
es una do encajo crudo, guarnecida con la-
zadas do cinta verde listada y con ramos 
do yedra: poro la verdad esquela forma de 
las capotas os hoy tan poco graciosa quo 
sólo do la mano do una modista muy há-
b i l pueden llevarse: algunas ñor su ex-
tremada poquoñez parecen gorrltos do n i -
ño roción nacido: poro hay otras en forma 
do diadema quo son muy bonitas guarneci-
das con una guirnalda do flores menudas: 
por un oapricho do la moda las más peque-
ñas llevan bridas grandes. 
MARÍA DEL PILAB Snnríf. 
G r A C E T I L i L A S . 
TEATRO DK TACÓN.—Una nueva ropre-
sontnción do la bellísima oporeta de Suppó 
t i tulada Boceado anuncia para m a ñ a n a , sá-
bado, en nuestro gran oolisio, la compaüía 
l í r lco-dramética (pío dirige el Sr. Palón. El 
papol dol protagonista eerá d. st tmpeñado 
por la aplaudida Sra. Quesada. Dicha ro-
presentación se h a r á por tandas, á las ho-
ras do costumbre. 
RKAL COLEGIO DH BKLIÍN.—El próximo 
domingo, á la una do la tarde, so efeotuará 
en el Real Colegio do Bolón la solemne dis-
tribución de premios obtenidos por sus a-
luranos en el curso académico de 1888 á 
1889. E l programa de dicho acto os como 
signo: 
1?—"La Eporanza", Rossini. 
*20—Drama en tros acto» E l Médico á Pa-
los. 
3?—"La Caridad", Rossini. 
4?—Distribución de premios. 
5?—Himno del M. Valdorrnin. 
En los Intermedloa ao tocarán á toda or-
questa piezas escogidas. 
Los panoles de la obra E l Médico á Pa-
los están repartidos del modo siguiente: 
Bartoldo, leñador, D. José González J . 
Mart ín , leñador, D. Desiderio Díaz . 
Don Jerónimo, D. Manuel G. do la Hnz. 
Don Fernando, hijo do D. Je rón imo, D . 
Eduardo Arantave. 
Don Luis, amigo de Fernando, D . Fran-
clsco Dlago. 
Don Casimiro, amigo de Fernando, D . 
Aniceto Draga. 
Ginés, criado, D. Ju l ián Eterna. 
Lucas, criado, D . Joaqu ín dol Río. 
Agraaeoemos mucho á los RR. PP. Je-
suí tas la invitaoión con quo nos han favo-
recido para concurrir á tan solomno acto. 
TEATRO DE ALBISU.—Interesante, esco-
gido, selecto, es el programa combinado 
para mañana , sábado, en el limpio, cómo-
do y fresco teatro do los ventiladores y la 
luz eléctrica. Allá va la prueba: 
A los ocho.—A Roma por todo. 
A las nuevo.—La Cruz Blanca. 
A las diez.—El Gorro Fr ig io . 
SOCIEDAD ODOÍÍTOLÓOICÁ.—Se nos re-
mito lo siguiente: 
"Esta sociedad ce lebrará sesión públ ica 
ordinaria el sábado 15 dol corriente, á las 
siete do la noche, en el local de au Secreta-
ría, callo do la Lamparilla, número 74, al-
tos. 
Orden del día.—-1? Eburnitls; (conti-
nuación) por el Dr. Pedro Calvo. 
2o Acción fisiológica del Pro tóxldo do 
Azoe, (oontinnación); por ol Dr. Foderleo 
Poey. 
3? Memoria de la Biblioteca, por el que 
suscribo. 
Habana, 14 de junio do 1889.—El Secre-
tarlo, Eladio BodrígucB". 
TEATRO HABANA.—La compañía que lo 
ocupa anuncia para mañana , sábado , las 
siguientes obras: 
A las ocho.—La Via Grande. Guaracha. 
A las nuevo.—£7 triunfo de un tabaque-
ro. Guaracha. 
A las diez.—ios espiritistas Guaracha. 
ENHORABUENA.—El aprociable joven D. 
Juan Rulz Cisneros ha obtenido honrosos 
calificaciones on los exámenes do loe asig-
naturas correepondientes al primer año do 
Derecho Civi l . Reciba por olio nuestra cor-
dial enhorabuena. 
PRECIOSOS GRABADOS. — Acabamos do 
examinar ininucioaamento loa que engala-
nan el número X I X do L a I lus t r ac ión Es-
p a ñ o l a y Americana (recibido por el vapor 
corroo entrado ayer) y hay quo confeaar 
quo el dibujo y el arte tipográfico so en-
cuentran t a España tan adelantados como 
on Francia y Alemania. 
Citaremos* algunos do esos magníficos 
grabados: Exposición de P a r í s : E l "do-
rae" cent ra l .—Inaugurac ión oficial del con-
cursó por el Presidente do la Repúbl ica en 
el anión do la Gran Botonda.—Iluiniuación 
do la Torre Eiílel on la noche dol G do ma-
yo'—Bellas arles: De fuera v e n d r á . . .cua-
dro de Reichort.—Dn dia de campo en fa-
mil ia .—Torreón en Salamanca.—Medallas 
de la guerra y l a paz entro Chile, Perú y 
Bolivia.—Vista pauo rámiea do Granada. 
En la aección li teraria llaman extraor-
dinariamente la a tención Los Teatros, por 
el académico D. Manuel Cañete ; Euro-
pa y Afr ica , por el Conde do Coello, v una 
curloaíslma Crónica de la Exposición de 
P a r í s , por Job. 
Cont inúan admi t iéndose suscriptores á 
lacada dia más interesante I lus t rac ión , 
en su Agencia, Muralla 80, entreBUolos, 
donde también so venden ejemplares suel-
tos. 
DEL VKDADO..—En ol hermoso salón de 
espera del establecimiento balneario E l 
Progreso se efectuó anoche la anunciada 
reunión familiar, con bastante lucimiento, 
á posar do lo desapacible del tiempo. 
Muchas familias avecindadas en aquel 
pintoresco pueblo y no pocas de esta c a -
pital disfrutaron allí de agradabi l í s imas 
horas. So ba i ló á los acordes do una buena 
orquesta. 
M a ñ a n a , sábado , h a b r á retreta en el 
propio local, donde e j ecu ta rá eacogldas 
piezas la banda dol Regimiento de la Reina. 
DE SANTIAGO DR LAS VEGAS.—El Cen-
tro de Instrucción y Recreo de Santiago do 
las Vegas ha roeuolto proveer por oposi-
ción la plaza de directora de la escuela 
gratui ta ¡tara n iña s que sostiene dicho 
instituto- A l efecto publica una convoca-
toria quo puedo verso en la sección de co-
municados do este periódico. 
HABANA YACIIT CLUB.—He aquí las ór-
denoa para las regatas dol dia lü de junio 
do 1889. 
" A las ocho do la m a ñ a n a so efec tuará 
la regata do una milla al romo entre los 
socios del cub quo tr ipulan los botes Azu-
cena y Lince. 
A las once do la m a ñ a n a so d i s p a r a r á un 
cañonazo y so izará en la cruceta dol palo 
dol muelle la bandera J , indicando que se 
preparen los yachts de la primera clase y 
salgan á ponerse al N . E. do la Playa. 
A las once y quince minutos so Izará la 
bandera K y sa ldrán en regata los do pr i -
mera cla^e, indicando también que se pre-
paren los de la segunda claeo y salgan á 
hacer lo mismo que loa de la primera, em-
pozando á navegar cuando la bandera A'ee 
ponga on la punta dol palo dol ranello. 
A toda señal de partida sa ldrán los 
yachts y pasarán entre dos botos anclados 
afuera en linea con el niuello del Club y 
dirlgióndoeo al Jaimanltas da rán vuelta, 
por ol sur y el oeste hacia el norte al bote 
anclado á una milla frente á los hornos, do-
jando á dicho bote de estación por estribor. 
Do Jaimanitaa i rán los de primera clase 
á dar vuelta al boto anclado una milla fron-
te á la farola del Morro, virando por el 
esto y ol norte hacia el oeste, dejando el 
bote do estación por babor. 
Los do la segunda clase v i ra rán en Pun-
ta Hrava de la misma manera quo los de 
la primera lo hacen on el Morro, y todos 
regrosarán á la Playa de Marlanao, á pa-
sar del ralsno modo qno lo ha rán á la sa-
lida, entre los botes frente al muelle. 
Ño será vál ida la regata en la cual ol 
yacht vencedor no haga el trayecto on rae-
nos do cinco horaa. 
So exige oxtrioto cumplimiento de todas 
las reglas do navegación quo indica el re-
glamento del Club. 
Se recuerda que, como es oostumhre en 
diaa do regataa, ae servirá ol almuerzo á 
las nueve y media para los socios y á las 
diez para las tripulaciones. 
Concesión do tiempo.—Primera clase.— 
Clio: W ^ M a l l o r c a . - T W . A s u n c i ó n : &22"'. 
—Segunda claae.—Colombia: O'O". l iamen-
UhO'Ol". Margari ta: 3'10". I tayo: '¿"¿V.Ma-
r í a : 3l27". Teresa: 3'50". Angelito: 3'50". 
En caso de suspenderse la regata so arria-
r á la bandera dol Club, quo es ta rá izada 
en la estación de Concha desdo las ocho 
do la m a ñ a n a . 
Habana, junio 10 do 1889.—i?/ Comité de 
Begatas." 
POLICÍA—Un vecino del primer distrito 
sufrió casualmente uns lesión leve. 
—Dos vecinos de San Antonio do los Ba-
ños, que comieron queso do prensa, fueron 
curados por presentar síntomaH do enve-
nenamiento: el estado do uno de lospaclon-
tez os grave. 
—En una casa dol segundo dis t r i to hur-
tó el criado 5 pesos en billetes y dos cartas 
con retratos. 
—Un pardo par t i c ipó á la policía quo el 
sirviente do una cesa dol segundo dis t r i to 
hab í a estafado 3 pesos en billetes y hur-
tado varias prendas do ropa. 
— A un expendedor do billetes le estafa-
ron 22 cuadragés imos para ol sorteo cele-
brado hoy. 
— U n moreno fué detenido en Regla por 
haber cometido actos inmorales. 
—En Jarnco fué detenido un sujeto por 
resultar complicado en una causa que so 
signe por homicidio. 
Además , fueron detenidos 4 sujetos por 
diforontos motivos. 
OPORTUNIDAD O F R E C E L A P O P U L A R J O Y E R I A 
A l a s f a m i l i a s q u o t e n g a n q u e h a c e r a l g ú n p r e s e n t e e n d i c h o s d i a s , l e s o f roccmoG o l m á a n u e v o y e l e g a n t e s u r t i d o e n J O Y E R I A do o r o , p l a t a y 
b r i l l a n t e s ; y o b j e t o s d e f a n t a s í a e n p ' a t e a d o s y b r o n c e s , e n l a s e g u r i d a d q u e l l e n a r á n l o s deseos do c u a n t o s n o s h o n r e n v i s i t a n d o n u e s t r a casa . 
L o s p r e c i o s f i j o s , m a r c a d o s e n cada o b j e t o , es l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r . 
SAN R A F A E L 19. 7100 ñ-G C O R E S Y H 
Real Casa de Beneflceucia 
y Maternidad. 
EBLACION de loa oantidadea recibidafi por varios con-
cepto! en esta üirocción, donativos en o t ras e>pc-
ciesy alta y b ĵa de loi asilados en esia Kual Cuna 
durante el mo> de la fecha. 
LIMOSNAS KN BMOX VO X 8AI1KU 
Oro. Bitlctei. 
Bl Br. Dr. D. Antonio Gonz&lec de 
Mvndoia 
£1 Sr. Juez Municipal del Vedado, 
procedente de un Juego 
Una señora ([uo oculta su nombre. 
£1 Sr. D. Joaquín del Kio 
La Sra do Poní 
El Sr. I). Leonel Plasencia 
4-75 
'20-.. 
I - . . 
5-30 
8-BO 
Suma $ 14-80 i? 44 76 
L I M O S N A S BK B S P K C I K B 
El Sr. D. Pedro Fernández de Castro, dos barriles 
axácar centrífuga con peso de 600 libras: el Sr. Mar-
tués de Sandoral, un saco idem idem 306 libras, y el r. D. Emilio Terry, 4 aaoos idem idem 1,268 libras; 
los Sres. D. Francisco Manso, D. F. G. y D. Juan do 
la Cruz Prieto, remitieron, el primero una cajita. el 
íegundo un paquete y el tercero otro idem con perillas 
de tabacos y el UccHud.vlor dol arbitrio, vendedores 
ambulantes, una canasta con verduras. 
ESTADO del alta y baja de loa usiiudos de e«ia Real 
Casa, durante el mes .InU fichn, en qno ha ojoruldo 
la diputación el Sr. Vocal I). Ricardo Calderón. 
| J 
































Bxistenaia en la Real Caía 611 
Mendigo* en los Ilocpitalea 0 
NiRaa y ntfloa «on licenoia 10 
Sama general.... 
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CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 13 DE JUNIO. 
£1 Circular en la Merced. 
Témpora.—Ayuno.—Anima.—Ordene».—San Vi -
to, san Modcato y «anta CreBccncia, mártires. 
Indulgencia Plenaria de la Rula. 
El Triunfo de lo» oanta» mártirea Vito, Modesto y 
Crescencia, cn la üasilicato. jnnto al rio Silaro (6 Si-
luro), lo» cualca conducido» allí desde Sicilia en tiem-
po dd emperador Dioclcciano, fueron metidos entro 
plomo derretfdo, echado» á las fieras y atormentados 
eon la garrucha; todo lo quo vencieron por un efecto 
del Poder divino, y acabaron el curso de au glorio*o 
combate ol dia 15 de Junio del aRo 300. 
VIKMTAIH KL DOMINGO. 
Mita» loUmnt».—Bn la Catedral la do Tercia, á laa 
ocho y media, y en la* «leináa iglosia* laa de coatuni-
br»-. 
Iglesia de San Felipe Neri.—El próximo día 15, ce-
lebrará la Archicofradla de Hijas (le María y Santa 
Teresa » n 8 «yercieio» mensuales. La Comanión será á 
las 7i y después de la misa se harán los ejeroicioa de 
costumbre. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento, de cinco á cinco 
y media de la tarde, después de las preces de coetnm-
fcre, y pasará el Circnlar á Ursulinas. 
A V I S O . 
advierte que con licencia de 8. S. I . el Jubileo 
Circnlar, qne hoy está en la Merced, pasaráá la igle-
a V. O. T. do San Francisco, y luego de esta á sia de 1 
la do Ursulinas. 7450 2-15 
M i ÜE m FELIPE NBR1. 
El domingo próximo celebra la Asociación do Ntra. 
Sra. del S. C. do JcsAa sus ejercicio» mensuales. La 
comunión será á laa siete y por la Urde á la hora de 
costumbre, rosario, »ermón y bendieién del Stmo. 
7440 4-14 
Fiesta á Nt ra . Sra. del Sagrado Corazón. 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
El domingo 16 del presente á U* ocho y m*dla de 
la mafíana, tendrá efecto la solemne fieet* que en ho-
nor á Nuestra Seflora se celebra anualmente, costeada 
Ínr sus devoto»; el sermón e»ta á cargo del Rdo. P. [untadas. Rector de las Eeouela* Pías: cantarán dis-
tinguidas softora y sefiorlta». 
Se Invita á lo» devotos para que asistan H esie cul-
to, lia Camarera. 7421 3-14 
Orden de la Plaza del día 14 de junio. 
BERVICIO PARA EL DIA 15. 
Jefe de día: El Comandante del ler batallón de 
Volnutaríoe I) . Carlos García. 
Visita de Hospital: Orden Pábllco. 
Capitanía General y Parada: 1er batallón de Volun-
tario». 
Hospital Militar: Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina: Artillería de £J6rcito. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: K'. 2? 
de la Plaza D. Cesáreo Rapado. 
Itnamuaria cn idem: El 3? de la mianm D. Isi-
doro 'íomá*. 
Es copia. El Coronel Sargento Mayor, Jdalberío 
Ravicnu. 
O O 
2.3 i •»f, 
P i l i —i 
_ _ o 
| f f I : f f ! | 0 • 3 : - ; "o. 
BK^p.»>.»>.»>.p.»>.t>. 
Estreñimiento. Polvo Laxa t ivo de V i c h y 
" E L ACTEITE DE HÍGADO DE BACALAO 
regenera las constituciouos más débiles, sir-
viendo al mismo tiempo de alimento y me-
dicina, y de todas las marcas conocidas, el 
de Lauman y Kemp es incontestablemente 
ol mejor do todos por su absoluta pureza y 
eran cantidad do yodo quo contiene." 
6 
G O M ü p i S . 
Asociación de dependienteB del co-
mercio de la Habana. 
Según acuerdo de la Junta General colebrada el dia 
26 de mayo próximo pa»ado, ol dia 2 de junio so nom-
bró una oomi*lón compuesta do once Befiore» asociados 
para qno dlsontan, modifiquen ó apraohen el proyec-
to del Reglamento: autorizada además para fijar el pla-
zo en que ae han de recibir la» enmiendas que de»ean 
presentar loa Sres. asociados, debiendo presentar ol 
trabajo últitnado ol dia 15 de Julio. 
• La comisión rennida on junta acordó por unanimi-
dad ̂ jar oomo plazo Improrrogable, para recibir dichas 
enmiendas, el ola 30 de este mes debiendo ser entre-
gadas en la secretaría de la asociación. 
Lo lo qne se hace pábllco para conocimiento de los 
Sres. asociados. 
Habana, 7 dejnnio de 1889.—La Commin. 
7366 S-1S 
E L PASEO» peletería, y E L CCWN K I L L E R cura cn 6 (lias todos los callos^ por rebel-
des que sean, garantizado por su autor. Nadie compre calzado sin antes ver labran realización que 
está llevando a cabo esta casa. Ultimas novedades recibidas en calzado especial. 
Cn 874 
E L . PASEO, OBISPO ESQUINA A A G U I A E . 
4-12a 4-lfld 
C E . ™ ÜE m m m \ v RECREO 
S A N T I A G O D E L A S V E G A S . 
SECCION DE INSTRUCCION. 
P U B S I D K N C I A . 
Debiendo proveerse por oposición la Dirección de 
la Béeuela tUmenlal laica para niüati de cMe Insti-
tuto dotada con el haber anual de I I . , material y 
casa, esta Sección ha acordado convocar aspirante» a 
la misma pura <jue, cn el plazo de quinre diút, conta-
dos desdo la primera publicación de esto anuncio, pro-
Mnfon sus solicitndeR debidamente docnmentndas en 
esta Presidencia, nituada en este Centro, advirtiín-
dose: 1'.' que deberá aoómpaflarse ana oértifloftolón do. 
ffloba actual quo acredite buena conducta expedida 
por la autnridnd local respectiva y 2'.' que las onoñi-
ciones se celebrarán con arreglo al programa olicial, 
on la parte que corresponda. 
Lo que so nublica para general conocimiento. 
Santiago do las Vegas, junio 13 do IfSSñ.-rAngel 
Péret liólo. 7413 10-14 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S D E L COMERCIO 
D S L A H A B A N A . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
BECHETARÍA. 
Acordado por esta Socción y sancionado por la Di -
rectiva, <•! domingo 16 del mes actual tendrá lugar cn 
ol Oran Teatro de Taoón la función reglamentaria del 
expresado mes. 
So pondrá on escena por la aplaudida Compañía del 
Sr. Palou, el celebrado melodrama on 8 actos titulado 
LA TEMPESTAD. 
La función empezará a las 8 de la noche, «crvirá de 
billctr de entrada, únicamente, el recibo do la cuota 
de este mes; reservándose las seis primeras filas para 
las señoras y señoritas. 
Los palcos se sortearán en Scoretaría á las 8 do la 
noche del sábado 15. 
Habana, 13 de junio de 1880.—El Secretario, Fran-
eisco Koilrigiu*. Cn 879 1-13a R-Ud 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía 
En osta casa dan las sillas A 2, los sillonos 
á 5, las camas A 35, juegos do sala, neveras, 
ote.—Lag prendas do oro y plata muy ba-
rato: por $12 un par dormilonas ó aretes do 
brillantes. 
So da dinero por muebloa y prendas. 
7195 8-9 
LOTERIA D i LA HABANA 
REGALOS POR 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 
SORTEO N. 1301. 
Pertenecen á los ndmeros cuyas terminaciones sean: 
9005 8 billetes enteros. 
005 2 billetes enteros. 
05 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos nómeros pueden pasar á 
recocer los obsequios en billetes de lotería y para el 
slguiento sorteo. 
Aola.—Para tener derecho .i los regalos es necesario 
que los billetes sean comprados en esta casa. 
So romiten billetes á todos los puntos de esta Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo do un billete en-
tero en adelante, gratis el certificado. So remiten listas 
grátls. 
San Rafael n' 1, fronte á J. Vallós, 
Miguel Muriedas. 
la-U 2d-15 Cu mi 
Ntra. Sra. del Bnen Socorro. 
S o c i e d a d do S o c o r r o s M u t u o s de 
A r t e s a n o s de l a H a b a n a . 
Con arreglo á lo que previene el nrt. 71 de nuestro 
Reglamento, esta sociedad celebrará Junta general el 
domingo 16 del corriente, á las doce del día, en el 
Centro Canario, Prado 123, frente á la Pila de la 
India. 
Lo quo de orden del Sr. Director pongo en conoci-
miento de todos los Sres. asociados, para que se sir-
van asimir on dicho dia al lugar y hora indicados, á lin 
de llevar á cubo dicha junta. 
LA ORDEN DEL DIA ES COMO SIGUE: 
1? Lectura y sanción del acta anterior.—lí? Balán-
ces semestrales.—3? Dictamen do la comisión de glo-
sa.—4? Elección de siete vocales.—5? Asuntos gene-
rales. Habana, junio 11 de 188Í).—El Secretario. Ge-
7iaro lides. 7396 S-13a 3 1M 
. D R I D . 
Junio 10 de Í889, 
1500 6233 . . . . 250000 
1500 8231 . . . . 6000 
B000 8.)17 . . . . 1500 
1500 9019 . . . . 1500 
1500 9374 . . . . 1500 
1500 9502 . . . . 1500 
1500 9504 . . . . 1500 
50C0 9509 . . . . LAOO 
1500 9516 P>00 
1500 9688 . . . . 10000 
1300 9589 . . . . 50C000 
1500 9G90 . . . . 10000 
1500 10019 . . . . 1500 
1500 10099 dudoso 1500 
P000 11014 . . . . 1500 
1500 11031 . . . . 1500 
6000 11216 . . . . 1500 
Pa^a los premios en el acto 
MANUEL GUTIERREZ, 
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La lista oñeial llegará el dia 15 y se pagarán en oro 
todos los demás premios, aproximaciones y termina-
les por 
M A N U E L GUTIERREZ, 
GALIANO 126. 
Co 865 gvlO 81 11 
—— 
A N U N C I O S . 
P H O F B S I O D 5 T E S -
Tomíls J . Granados. 
P R O C I T R A D O K D E L O S J U Z G A D O S D E B 8 T A C A l ' I T . V L . 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
7401 4-14 
C o n c e p c i ó n Suárez 
Comadrona facultutiva. 
CRISTO NUMERO 23. 7300 26-12 Jn 
A S A 
Cali© del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos do arto y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
i i p A L M EN JOYERIA DE BRIILANTES Y RELOJES. 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C n. 637 156-30 Ab. 
LA VERDADERA MEDALLA ELECTIMAGITICA 
50 oro—CAROLUS—üna $1-50 oro a 
Descubrimiento asombroso fine lia cansado más admiración on Europa y América.—NO MAS ENFER-
MEDADKS. SIKMI'UE LA SALUD. 
La acción de esta medalla Eléctrica, es tan poderosa y produce tan buenos resultados, quo on cuanto se 
poneéncualquier parte del cuerpo, se sienten sus efectos.—l'ro.scrva ciircrmiiladcs futuras y cura la anemia, 
dolor de cabeza, enferiuedudcfl nerviosas, reiunatismo y evita loa nialiU lllgostionos. 
Véndese ni precio de $1-50 oro una on la Farmacia Anu riíMiui. do loa Src. Fcrrer y C?, Obispo 63. 
Habana. Al por mayor se hacen dcbcnentos que nadie puede nvciitiijiir. Olida medalla va acompafiada do un 
prospecto. (Irantlzamos la legítima procedencia do la verdadera modallu Electro-Magnética. 




F A B R i C A r 
c . 
La grasa culinaria más sana que so ofrece 
hoy al público, es la manteca TOffetalt pnra, fa-
bricada por la CompañíaCOTTON Ó1L r K O -
DUCT. De venta al pormenor en todos los al-
macenes y bodegas, ¡('nidado con las falsifica-
ciouesl Exigir la marca. 
e . • P 
^.1 por mayor- R . T R ' D ' F F i a r & 
76—CUBA—76—HABANA. 
C P , 
C 439 alt 39—20M 
A N O S D E MAR 
D E 
R A F A E L 
Este conocido v reputado establecimiento, éStá abierto al 
servicio del público todos los días, desdo las cuatro de la maña-
na hasta las siete de la noche. 
E l dneno erée improcedente hacer un elogio de las oondi-
cioues de sus baños. E l público es el que debe juzgar y su folio 
siempre le ha sido favorable. 
Cn 023 ult. 30d-2G 
G R I M A U L T 
r a r m a c é u t i c o 
Suprimo el C o p a i b a , la Gubeba y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivienno, y on las principales Farmacias. 
vinH&SSSBBSBBBI 
C U R A D E L A S 
I M P O R T A N T E . 
Todas laa enras radicales qna hay son obtenidM con 
mis curativos. Ningún braguero de los demás fabrican-
tes puedo hacer cura alunna, ni alivio completo por 
no cslar construidos anatómicamente. Ilasta el 20 do 
junio ptnliíin obtenerlos pacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83.—J. OROS. 
7-1*19 15-14 Jn 
J . Sifíarroa y Jorges. 
C l l t ü J A N O DBKIXItKA. 
üe 11 n f):—Obispo 50 Mqniná & Compostela. (entro-
suclos. 7027 Jñ-G 
DR. GAL VEZ GUILLEM, 
cspce.M'.i.da on imnotenclas. esterilidad y enfermeda-
des \ buúreoa y siftllticas. Consultas ile doce á cuatro 
y odio ;í nueve do la noche. Consultas por correo. Ha 
MuladMdo BUS consultas á O-Keilly n. 100. gabinete 
K840 10-4 
D S . ESPADA. 
P K I M E B M É D I C O R K T I R A D O UK L A A R M A D A . 
HEIKTÜ 3. 
Kt-pecialidad. Knformodadea aío clones de la piel. 
Cn. 81B 
Ton6reo-«lfllítlCBB y 
Consultas de 2 ll 1. 
U n 
Doctor Jacobsen, 
••lódico-cinOano. Consullas «le 11 á l . Consulado n. 
112, entro Animas y Trocailero. 6033 20-17M 
1)R. GARGANTA. 
LAMPARILLA n. 17. llora» do consulta do 11 A 1. 
K-iieciaiidad: Matrit. vfus urinarias, laringe y siflllli-
C n. 815 1 Jn 
DR. B . P I R E , 
Mídico-Cinvjano. especialista cn partos, onfermeda-
dus de nifiosy del pocho.—Consultas do 12 & 2. Gra-
tis álos pobres. Estrella n. 55. 
••-•-<•• alt 80-21 M 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D o 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d o . 
I 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
7291 v w 5 - U 
E r a s t u s W i l s o n , 
M É D I C O - C I R X J J A N Ü - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de IJM ñor mqjoraa progresivas 
en l a * grandes fábricas délos Lstados-Unidos quo sur-
ten al mundo entero de éstos, lian llegado á sor ar-
tículos do primera necesidad, y á un perfeccionamicnU) 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notablemente au costo. Con intimas relacio-
nos profesionales y personales oon estas fábricas du-
rante treinta y ocho afios, 1851 & 1800 en Nueva-Vori;. 
ISM á 1888 establecido en la Habana, tiene siempre 
nn gran surtido en ra casa con quo servir al público, á 
todos precios; de modo )|ue ningún principiante mismo 
podría ofrecer más liaratf z. aún haciendo caso omiso 
de Ifl iiitelipuicui y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay pura todas fortunas. 
También para las pijísimas que tienen sus dentadu-
ras naturales p e r d i í n d o K e con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orillearlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios inlkiios en billetes. Toda clase de 
enfermedades de la b o c a , curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
lloras: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cófi y alemán. 
P. L).—Es rl único dentista de este apellido quo ha 
estado en la Tala de Cul.a cu dicho período, ó on cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en l.i isla tocayo ni suceeor y cual-
quiera que se haya designado así. es imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
<'„.m 27-2 Jn 
S e r a f i n a M a t i l d e G u z m á n , 
viuda de Abril, 
COMADRONA I'ACIII.TATIVA. 
Industria M. Consultas do 1 á S. 
6882 27-1 Jn 
R a í a o i Chc-.-naceda y N a v a r r o . 
Dit. KM UUIOJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvaula r de esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 á l.—Prado n. 79, A. 
Cn.'KU 25-4 Jn 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
mddico-cinynno. Kspecialista en partos, enfermeda-
des de muieres v vías urinarias. Ha trasladado su do-
mieilio á Empedrado 50.—Consultas do 12 á 2, espe-
ciales do señoras, lunes, jueves y sábado. 
5820 nt-SMy 
UNA SEÑORITA DE NUKVA OKLKANS CON título de profesora desea colocarse con una fami-lia cerno institutriz; cnsefia el inglés, francés, espatlol 
y música con perfección; Bcferepolu bis mejoin-; iu 
formarán almacén do pianos de Anselmo Lóper, callo 
do Obrapía n. 23. 74ni 4-1* 
Educación 6 instruccidn primaría 
I'AKA NISAH DI 0 10 ASOH 
iJO LA DIRECCION DE LA SRA. ANTONIA BENVTEZ 
Calle dn Santos Suárez número 40 
Jesús del Monte. 
So admilcn pupila^.—PrccloH nKftliroH. 
7100 4-1C 
INGLESA FRANCES. UNA VISITA A ESTA academia mixta de nflorai y oaballftroi les conven-
cerá de los adebintos ûe por mi método pnmlp bo 
conseguido.—Lunes, miércoles, viernes á las ocho de 
U m» lie. A ('un ieuburu.—Acoeta 09. Clases á domi-
oilio. 7868 4-13 
JOSE E. HERRERA. 
PB0F£S0B NORttAI 
Teniendo algunas horas desocunadas. so ofrece á los 
Sres. padres de familia para dar clases á domioilio; ca-
lle «lo la Merced n. 10; referencias: I ) . Juan J. Ariosa 
v D. JONI; M" Moni al van. 
720» «-11 
UN PROFESOR 
jue tiene libres las horas de la mafmna y puodfipn 
sentar buenas referencias, se ofrece á los seftores pa-
dres de familia pan explicar v repasar las a l̂gaatunu 
de eiencins correspondientes á la secunda emeñaimi \ 
princinalmente la de agricultura. Informarán en l,i 
cretaria del Círculo de H.icendudos, Mercaderes 22. 
0 881 otl 12-I.In 
Dr. Ramón R. Vil lamil 
P r o f e s o r M e r c a n t i l do l a A s o c i a c i ó n 
de D e p e n d i e n t e s . 
Prepara para el baohilleraU), teneduría do libros y 
asignatur.is de enseñanza ollcial y libre. 
O'KEILLV ai. ALTOS. 
fl87.'« ult ft-4 
LIBEOS E 
üiinton/. 18 
Hlitpria gonéral de la Rfasonerfa, 9 tomos, lindos 
cromos. Cucsurd: Manual de Masonería, 2 tomos. 
Ovidio: llihtoria general de las Indias, 4 tomos folio, 
(/uevt .lo: obras coniplctas, 2 tomos $8. Fígaro: obras 
2 te. :r . IVrez: Telegrafía S ts. ijift. Compendio 1 tomo 
i}il-25. AVálaneda: obras 1 ts. iflO. PemoU: Diccio-
uario hisliirico ctopiilieo y estadístico de Cuba, 4 ts. 
Kevoliu ióii d«. l'.Hpuña, |ior Toreuo. ¡Its. $4. Librería 
v papelería Lo Universidad, O-Kollly 01, cerca de 
Aenaento, 7457 4-15 
QCHUTZEN IIKKCiKR- TUAITK DK (11I M I K 
¡̂M-M. iule i om)ireliiint les principales applie.utioiiH de 
la CUilUiO iiux Sciences biologiipics et aux urts indus-
brlela 0 tomo. Cours do chimio agrlcolo par Deherain, 
1 imno. Balad n. 23, librería. 
7420 4-14 
UUntECA DE FILOSOFIA —SE DBTA-
_ lian á precios muy baratos 200 voláiaenes de llal-
ni'n. lle^el, K ralis,'Cousin, Várela, Drapur, Kant, 
BUtar, Keid, Kacon, Leibniti;, C. González, AIHCHM, 
Simons y otros. Salud n. 23, casa de compra y venta 
do libros. 7425 4 11 
O B R A UTILISIMA 
I 'AItA G A N A R M L T I I O D I N E R O . H A I I K U D K T O D O Y 
K E J U V E N E C i C K A E . 
Contieno un millón do secretos raros, recetan y co-
nocimientos útiles, curiosos y de dialia y Boonomloa 
aplicación cn toda claso do familia. Ensefia muehoK 
medios de ganar d i n e r o , las personas lAboriOfai con 
poco oaplial, pueden explotar nuevas industrias u\uy 
lucrativas, hnsefia hasta á hacer oro y plata por com-
poBic ioncn metalúrgicas, Es un "Sábelo todo," nn co-
m o d í n do las familias y un gana d i n e r o , 4 tomos por 
sólo 2 pesos billetes.—De venta SALUD 2:t y O-
KEILLY 01, librería. 7427 111 
A las personas de jíusto. 
Se rendo un rico y magnífico álbum con 0,000 Bo-
llos postales antiguos, costó setecientos pesos, so da en 
$350 oro: darán razón Obispo 113 dondo se compran y 
rendo Bellos. 7397 4-14 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abogados. Cuba 40. 3818 80-31 Mx 
Doctor K. Cliomat, 
u fiüico-cinu JANO. 
Cura la BÍfilis y enfermedades venéreas. Consulta» 
K't ( í e l l á l . Sol 52. 0183 27-19M 
J o s é A n t o n i o F o r t o c a r r o r o . 
NOTARIO rúuuoo . 
Empedrado número 8. 
4820 61-34 ab 
Iiisurreccioiies cn Ouba 
por Zazagora: contieno además la legislación do con-
flscoi, 2 tomos Ijtñ. Cosmografía y práctica do clobos, 
1 lomo $1. Librería la Universidad, O-Ueilly 01 cer-
ca do Aguacate. 7:11̂ ' 4-12 
PAPEL DE CAUTAS 
superior, sobres id. variado surlido en tintas, plnmaá 
y todo lo conccrnlcnto al ramo do papelería. La Uni-
versidad, O'Ucilly 61 cerca do Aguacate. 
7310 4-12 
Rcalizacirtn 
de 4,000 tomos á 20 y 60 centavos uno; pídase ol catá-
logo oao so dará gratis. Librería y papelería la Uul-
rersidad, O-Kollly 61 cerca de Aguacate. 
78U -̂13 
S R E S . ALCALDES M U N I C I P A L E S 
do barrio, coladoroti olOi Prdotioa psdán^at quo oon-
lirm ios prooedimiontoi orlmlnaloi para iodos los do-
UtM quo ocurran eon I'oriiiulaiios, el unido di' llevarla 
OOITOaiiOndOiloia Ofloiul J el archivo, entrega y tojna 
do posesión, eshuliMlea, pailronoH, fominalOIl flol 1:1 
tiistro, naufrnglOi, arribádsiii etOi 3 tomoatflSBiDi 
Dnloo punto do venta Librona y panélorío la línivcr-
sidad. O-Keillv III cerca I'.I AKimnile, 
7808 ffi. 4-18 
Suscripción A lectura 
á domicilio solo so pagan $3 "1 nics y $1 en fondo que 
se devuelven al borrarse. Libreril! y papelería la Unl-
renidad. O-Itollly m oeroa do AguitoatOi 
7301) 4-12 
COMPRA, V E N T A Y A L Q U I L E R 
D E LIBROS Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 0 . 
0701 52-1 .Jn 
ISY 
SEñIRy K.N COMIDAS A DOMICILIO A p*e oios inódieo* I ' , lí, V., Cuba 112; en la minita 10 solicita un repartidor de eantina. 
74.r.ll I 15 
A V I S O . 
En KSCOltAlt 1". HO haern earK'> de toda ela.se de 
bordados y mareas por dilíeiles quo sean, á precios 
Miinaniente reducidos. 
7(115 alt 15-(i,Iii 
C O M E J E N 
Por un nuevo ó l|tflilil>lc prooedlmlonto gorantlio U 
OOmplota OXtirpiieióli del da i in icio. 
G - A B O I A 
A m a r g u r a 9 3 y A c o o t a 4 7 . 
7837 -i 12 
NUEVA 
FÉlca Esiiecíal (le Braims 
36 , O - R E I L I / 2 " , 3 6 . 
El p-un Bragnoro do PATÍSNTB "SISTEMA OI -
ItALT," áhi par de superar por su Heneillo, fuerto y 
sólido mecanismo, á todos los oonocldoi lianta el dia: 
N oí más econámicn por su gran duraolfitll DÍIIgán pa-
ciente debe l oinplar liiii¡;iiii aparato iiin ante» ver é'-te. 
Precios sin eoiii¡ieleiieia, al aléam e de Iodos. Hraguo-
ros UmbiliealrH para anillos sexos. (Jablneto reserva-
do. So va á domicilio. 
0 -KFJLLY 86, entre Culw y iguiar, 
A . G I R A L T , FAllIMCANTi: . 
0825 17-1 Jn 
M A N U E L B O R D A S 
Aliñador do planos. 
Kecibo órdenes on Ucrnaza 20. 
7307 K i:t 
COMEJEN 
8o extingue dicho insecto eon un irocedimienlo fraucós, jiuranlizniido los trubujos reuluiidos por mi 
oonductoritecibo órdenes llubiuui n. B3| JOH ' Muño». 
7137 15-K Jn 
LA ( . r a mmÁ 
Boadloston y Woorz. 
Se vended $^-10 oróla <ioco-
na de medias botellas cu barri-
les <le í l l O docenas, en el es-
critorio do los Sres. Martínez 
y Comp. 
3TERCADERES 2 2 . 
Cnfill 3(U7Jn 
! 
Cigarros higiénicos do broa, 
con Koal privilegio. 
E L A l l O l l A D O S 
con los inejoros aiatorialos do 
V U E L T A ABAJO. 
GERVASIO 180 Y 182 
ostii la liíbrlea 
S I B 0 1 F . 
T E L E F O N O NÜM. 1105. 
ANUNCIOS DE LOS MSTADOS-UNIDOS. 
¡FOH PLUS ULTRA! 
Distribiicitín do unís do dos inilloiios. 
l £ ; S : L . 
Lotería dol Estodode IiOnlsíañae 
Incorimrada por U Legislatura pura lo;- objotos do 
EdueacKin y Cnrldad. 
Por un inmenso voló poimlnr, su friinnulcla fonna 
parle ile la iireMenlo Conslitucián dol Kslado, adoptail* 
on diclembro dn 1K70. 
Sus RoborMos NOI-IOOS extraordinarios 
se celebran senil ¡innalnienlo, (Junio ,v Diciembre) y 
los (JKAN'DKS SOU'I'KOS OI£ I > I N A K I <'S. en cidi» 
uno do ¡oí diez mosos restantes del afín, y tienen lugar 
en público, en la Acudemia do Miisleu, en Nueva Or-
leuns. 
T E S T I M O N I O . 
Ceriiñeamo» lo» ahnju finnanlr», MM hajo nuettra 
»ufwrviilón y dirección, éthaCW Imlon l<>» prepara-
Uro» para los Sm-li o» mentuales y itmi onuotM rf« 
la Lotería del Kstudo de LoUllUtna: JUt enper»oua 
priKi nriaHKiH ln c h linit ióii ili dirlio* sorteo» y qua 
todo» te efectúan con honradan, equidad y bueno fe, 
y autorizamos á In ¡Cinprera qm huya l4#o'd« WM! 
r rtij\ca:l<i eon nnrslvus flnnas en /ae»iuiUel cn to-
rio» tu» anuncio». 
V O M I H A I U O » . 
Lo» que suscriben, Jlanqucro» de /fueva-OrU ni», 
payan mo» »>i nvttlro detpaeho loi billete» premia-
dos di In hoteria del h'itado de Jjouúlana que no$ 
teau prcienlado». 
U. »I. \VAI.1>ISI,KV. I'HKH. I.OUlHViNA NA-
ION M. ISA M i . 
IMI IIIÍl, I.ANAI \ I'HKH. HTATHNAT. IIANIÍ. 
A. IIA 1.1' 'A I N, l'OBS. NIíW-OUI,KANH NAT. 
IIANK. „ „ , 
CIAItl- KOIIN. PRBSi UNION NATI,. IIANK. 
GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
ou la Anulcmlu dr iMlisien do Nuovu OrloanS 
< i martoB IH tío junio do \ m \ ) . 
Premio iníiyor$000,000 
100,000 blllclos íl $10-]HO(IIOH $110.— 
Cuarto» $10.—0< tuvoH *r».—VlgMinoh $2.— 
Cnadragéslinoi % i • 
PBBMIOB. 
DK. . . . til 600.000 $<M)0.000 
DK L'IHI.tMH) 2(10.000 
1U0 KM).(MIO 1(1(1.000 
1 PRBMIO 
1 PRKMIO 
1 P U K M I O . 
H'UKAIK) D K . . . . 
•¿ IMtK.MIOS DK. . . . 
5 l'KKMIOS DK. . . . 
Id I'RKMIOH DK. . . . 
•¿T) IMtKMIOS D K . . . . 
100 I'UKMIOH D K . . . . 
•.IKI l'KKMIOS DK. . . . 

















100 premios do $ 1.000 $ 100.000 
100 premios do 800 80.ooo 
100 promios do 400 40.000 
l>OB NÍIMKUOH TKIIMINAI.I.H. 
1.MI8 premios do $200 l? 390.000 
3.111 premios aBcendentos d Í<a.l5ü.800 
C5!p*IJOB billetes pura soclodiulos (> clubs y otros in-
formes, deben pedirse al quo luiorlbo, dando clara-
mente las SCÍNIS del eseritor, BltO t%t oí Bíltttdo, l'rovln-
cla, condado, calle y m'iiniiro. Mils pronto irii la res-
puesta si so nos manda un sobro ya dirigido 6. la por-
sona «IUO oscribo. 
I M P O R T A N T E . 
DJKUC't'IÜNi M.A. DAVPinNt 
Now OrleniiH, L i u , 
K. I I . I>K A. 
6 bion M. A. D A I T I N . 
H . WaHhliifrtoii, I ) . C. 
si fuero una carta ordinaria iiue oontougl Rlro do nl-
guna Comnanfu do BzproiOi Lfltro do eainbio. Orden 
ae pago ó Pauaró postal. Los gastos por ol onvio d» 
siiniiis do $!í.00 ómás por el Expreso, son do cuenta do 
esta Empresa. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAN BILLETES 
do liunco, ao dirigirán IÍ 
NEW OHIiKANM NATIONAI, IIANK, 
Now Orieaii", La . , 
R E O u É i i D i o . s i o r . r ' . i r ^ f f l : 
por CUATRO 11 ANCOS NA (MONA l . KH DK NUE-
VA ORLKANH, y quo loa blllelOB estiin flrmndos por 
el presidente do nna inntltuolón, ouyos derechos son 
reoonocldos por los durgados Supronua do Juatlcl», 
por con.Val.'nte, cuidado cou la» Imltoclonoa y ompro-
saa anónlniaa. 
U iN X ShOKJ lo, bllletoa do ESTA LOTERÍA, 
en todo aorteo. Cualquier» qap 10 ofroXO* W XüdSW 
OtuapeMWflrtidileaHi 
A IOÉ, que necesiten un buen alumbrado cou econo-
mía j libre de riecco. 
El ai>nrufo doméstico do fabricar gas de alumbrado 
con Real privilegio, es el más perfeccionado basta la 
fecha. 
Infinidad de esto? aparatos se hallan hoj instalados 
en esta Isla en ingenios, fábricas, establecimientos y 
casas particulares. 
Se remiten catálogos á los que lo soliciten á cual-
quier punlrt» de esta Isla.—G. GARDNER, fabrican-
te. Amatad 124. Habana. fi«U 13-2Jn 
B A R B E R O . 
Se solicita un aprendiz: Habana 05. 
7355 4-13 
APARATO H E M A D O H 
El aparato má^ útil : i la humanidad es el congestor, 
usado con brillante resultado en millares de casos efe 
perdidas eenimales (tanto aparentes como secretas) 
impotencia, erecciones tiébiles, fímosis, estrechez 
aretral. vicio de conformación, etc . por los sabios 
Dres. Hnndnt. Foostcll y Hollick. 
Tanto -«ríe aparato como bragueros, corséts para 
desviaciones vertebrales y cualquier otro aparato or-
topédico so construyen bajo dirección médica en O'-
Reiliy 10*5. cutre Villegas y Bernaz.i al lado de la Pa-
leta Dorada, mfl' 15-'>Jn 
r S E S É A COLOCALE ÜN COClNEKÓ Í3LAN. 
\ J c o , cocina á la criolla y á la española: tiene per-
sonas que respondan por su conducta; calle de Ville-
cas esquina á Teniente-Rev; bodega n. 93 darán ra-
?6n. 7350 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca; además una criada de lü 
á 18 años: Oficios 19 altos. 7354 4-13 
ITSk SEÑORA AMERICANA, CON MUY bue-) ñas referencias, desea entrar como institutriz en 
«a*a de una familia que vaya al campo. Almacén de 
pianos. San José esquina a Amistad, y Agu'arSl. 
7458 4-15 
COCINERO, UNO BUENO DESEA COLO-carse en un almacén, establecimieutu ó cusa par-
ticular teniendo personas que abonen por su conducta» 
Cuba 32. 7475 4-15 
"DARA CORTA FAMILIA SE NECESITA una 
JL cocinera blanca, con buenas referencias y que 
duerma en el acomodo. Aguiar 6(3 esquina á Tejadillo. 
7452 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una nina de dos años y una cria-
da de mano; Salud 48 746(5 ' 4-15 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN CUMO ayudante en una herrería ó instalación de cañerías 
ó sirviente de una botica ú otra cosa análoga, bien sea 
en esta ó en el campo: tiene personas que lo garanti-
cen: informarán Suárez u. 72, altos. 
7462 1-15 
O'Reilly 73. 
Se solicitan operarios de sastre. 
7472 4-15 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una, Quinta de Toca en Carlos I I I . Hay 
poco trabajo v se desea con buenas referencias. 
7471 4-15 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno en la Quinta de Toca en Carlos I I I , 
se advierte que hay otro en la casa y que si no tiendas 
mejores recomeudaciones no debe paesentarse. 
7470 4-15 
UNA GENERAL COCINERA I'ENINSULAR desea colocarse en una casa particular ó estable-
cimiento, solo para la cocina y no duerme en el aco-
modo; Animas 58 informarán. ' 
7j59 4-15 
UN GENERAL COCINERO ESPECIAL A LA criolla desea colocarse; es aseado y de buena con-
ducta. tenie.,do personas que garanticen su moralidad; 
Bernaza 18 informarán. 7449 4-15 
BARBERO 
Uno que sea bueno se solicita: San Miguel 7. 
7448 4-15 
S E S O L I C I T A 
nna buena criada para los quehaceres de una corta 
familia; paga segura; calle de Jesús María 59. 
7444 4-15 
O J O . 
Margarita Noriega, suplicad las Sras. sencillamente 
pasen por Aeosta 99 y verán varios efectos y algunos 
vestidos que se dan regalados. 
6932 al5-t dl5-5 Jn 
A C O S T A 2 1 . 
Se solicita un criado de manos blanco que sea listo 
y traica recomendaciones de casas particulares. 
7352 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular para criada de mano, manejar un niño ó 
acompañar una señora. Escobar esquina á San Miguel 
el Globo informarán. 7346 4-13 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-nero y repostero. Informaráu callo de las Virtu-
des 45. 7373 4-13 
UN CRIADO DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse de portero en casa de familia decente, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que lo 
garanticen su conducta: darán razón café el Globo, 
Galiano esquina á San José. 7389 4-13 
UN INDIVIDUO DESEA COLOCARSE PARA tm billar, es entendido en el servicio tanto de café 
como para fondas, tiene personas que informen de su 
conducta. San Miguel 141. 
7403 2-13a 2-14d 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DE COLOR como de l i años: SA le dará un corto salario y ro-
pa limpia para el servicio doméstico. Concordia 56. 
7388 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color y un criadito para ir á Maria-
na©; informarán- O-Reilly 24. 
7432 4-14 
S E S O L I C I T A 
nn criado que presente buenos informes. Acosta 19. 
7437 4-14 
T T N JOVEN DE 19 AÑOS DE EDAD CON EL 
\ J grado de Bachiller y recien llegado de la Penín-
sula, desea encontrar colocación como dependiente 
de una casa (i otra cosa análoga. Amartnira 71. 
7438 5 B 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA EN-contrar una familia pura ir á España para acom-
pañarlos y cuidarlos en el camino ó para estar al cui-
dado de niños, no se marea, pues ha viajado mucho. 
Sol 78 darán razón. 7429 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa cuidar bien un ca-
ballo. Si no tiene quien lo recomiende que no so pre-
cente. Tacón 195. 7418 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena ojaladora de camisas y una maquinista, se 
prefieren de color. Mercaderes 11, altos, habitación 
n? 3. 7395 1-14 
PARA UNA CORTA FAMILIA SK SOLICITA nna criada de mano de regular edad, que lave las 
menudencias de la casa. Es inútil que se presente sino 
tiene referencias: impondrán Dracones 27. 
7393 4-14 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SOLl-cita colocación en el Vedado para manejar niños 
ócriada de mano. Inforinarán en el Carmelo, calle 9 
esquina á 30, empresa del acueducto. 
7392 4_u 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que ayude como criada de mano y una 
niñera. Industria 44 de 12 á 3. 
7405 .1_14 
S E S O L I C I T A 
una señora do mediana edad de cocinera para una 
corta familia y limpieza de dos cuartos, eo desea que 
duerma en la colocación. Establecimiento ortopédico. 
Obispo 31i' 7408 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano nuc hable inglés y una muchachi-
ta de 9 á 14 añosí ambas recomendadas; So espera so-
lo basta el sábado. 719 calzada del Perro. 
7423 4_H 
O E SOLICITA UNA CRIADA QUE TENGA 
lOfuerza para ayudar á una señora que no puede ca-
minar, sea blanca ó de color v además una criada do 
manos, ambas que tengan cartilla. Aguiar 49. 
7412 4-14 
S E S O L I C I T A 
una aprendiza de 10 á 12 años que entienda algo de 
costura; so prefiere blanca: Luz n. 70. 
7411 4-14 
E N L A C A L L E D E C O L O N 3 4 
con la mejor referencia se solicita una cocinera v para 
su trato de mañana ó tarde, 740R 4-11 
UriA rL^iINSULAR 13UENA LAVANDERA planchadora y rizadora. de mediana edad desea 
colocarse en nna casa particular: teniendo personas 
que respondan por su conducta: ó bien sea para una 
cocina de poca familia: San Francisco 23, accesoria A. 
7407 4-14 
¡L-N LA CALLE DE SOL N. 114 UNA EXCE-
JLJente manejadora desea colocarse para manejar u-
no ó dos niños ó bien para acompañar á nna señora ya 
sea aquí ó en el campo ó bien para el servicio de una 
casa. 73.09 4_i4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular ó hija del país que no sea 
muy joven y que sea cariñosa con ios niños; se exiee 
recomendación. Empedrado n. 46. 
7891 4_u 
DKstA OOLOCARSE UN JOVEN EXCE-lente criado de mano 6 sea para acompañar á un 
oaballero en un faetón; impondrán San Ignacio 96. 
7402 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, de edad regular v que 
tenga quien la reooraiende. Salud número 73 
7430 4-14 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE D" Merced Rojas y Herrera, natural de Nuevitas; di-
rigirse á la caUe del Carnero n9 1 (barrio de San Lá-
zaro) á su desconsolada hüa Isabel Simancas. 
7384 4-13 
O E SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA PARA 
V servir á la mano, joven y entienda algo de costu-
ra, y la otra para la cocina, aseada y de buena con-
ducta, que tengan quien pueda informar de sus Hervi-
dos en anteriores acomodos ó casas. Seles abonará 
onen sueldo. Jesús María 3. 
ftfre 4-i3 
S9LÍ"IT^C0L0CACI0N UN MATÜIMONIO Sin hyos, él para cocinero y ella para criada de ma-
no, teniendo personas que respondan de su conducta: 
eea para aquí ó para el campo. Cienfuegos 22. 
7382 
Se s o l i c i t a 
ana cocinera y también para ayudar á los quehaceres 
c TTM̂ 88, Que presente buenos informes, Informa-
rán \ illegas 42, altos. 7381 -1-13 
Q E SOLICITA UNA MANEJADORA BLAN-
k. ca ó de color, trayendo buenas referencias: en los 
biyos de la casa Zulueta 32 impondrán. 
7378 4-13 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA BLANCA de mediana edad que entienda la asistencia de una 
señora y de un recien nacido, que sea formal y de bue-
nos antecedentes teniendo quien responda de su buena 
conducta. Teniente Rey 26 darán razón. 
7344 4-13 
O F I C I O S l O 
ge solicita una cocinera blanca bien aseada que cum-
pla su obligación para una familia. 
7347 4-13 
UNA INSTITUTRIZ CON ALGUNOS AÑOS de práctica que enseña el inglés, dibujo, bordados 
<16 todas clases, corte y confección de prendas de ves-
tir y todo lo cocerniente á una esmerada educación 
solicita una casa decente para la educación de una 6 
vanas mlias. No tiene inconveniente en ir alcampo 
tien,e excelentes recomendaciones: Haba-
na \i¿ impondrán. 7375 Ar-\% 
| \ESEA COLOCARSE DE CRIADO DE MA-
J ^ no 6 cualquier clase de trabajo, sabe bien su obli-
S f f i ione Persona8 que a1>onen por BU conducta; Salnd n, 49. 7359 r ^ 3 » 
S E S O L I C I T A 
nna persona formal que tenga quien responda ñor ella 
para cocinar y lavar á cuatro personas; Economía 18. 
7358 4-13 
O B R A R I A 1 0 6 . 
So aolicita una sefiora de mediana edad para aoom-
? ! f f i i 38 y oooul,Lr P " » ^ 9 personas y estar al cuidado de |it casa. 736Ó 4-13 
í^í«Vil^it,Jt;,~,Lr" ^ ' ^ " ^ criado ílo ídano, nnfy 
S ¿ i l ^ t ^ n 61 serT,oio de mesa v demás qnehacc-VS^PA i™ niños y muy formal para la 
n ^ í l l w ^ ^ í 1 6 1 1 * 8U8 ^«""nentos de su honradez 
D?.ny l.rm^oB: Obispo MQulnn á Componía ^ d e « 
<u3t5 ^ * 
M I C A M B I O , S A S T R E R I A . 
Se solicita un aprendiz adelantado con referencias. 
San Rafael n. 18. 
7349 l-12a 3-13d 
T T N A SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
\ J encontrar una familta de educación donde pueda 
prestar sus servicios: es muy inteligente en el manejo 
de la casa v tiene las mejores recomendaciones; en e) 
despacho de esta imprenta pueden dejarlas señas. 
7331 4-12 
Un farmacéutlcó 
solicita regentar una botica de campo; callo de Misión 
núm. 58. 7248 4-11 
A P R E N D I Z . 
Se necesita un muchacho de 12 14 años para a-
prendiz en el establecimiento ortopédico y fábrica de 
bragueros; Obispo n. Slj. 7246 4-11 
SE DESEA ACOMODAR UNA SEÑORA GA-llega de mediana edad para manejar un niño, no 
tiene inconveniente en ir al caimpo, os excelente cui-
dadosa y de moralidad; tiene psrsonas que la garanti-
cen, impondrán calle de Luz n. 10. 
7243 4-11 
Se solicita 
una cocinera blanca; Aguila 143. 
7239 4-11 
ÍÍIANDÉRXI DESEA COLOCARSE UNA 
blanca de dos meses de parida con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera ó media: es de 
buena conducta v tiene quien la garantice: informarán 
Jesús Pereerino 68. 7339 4-12 
DESDE $500 HASTA $50,000 
Se dan con hipoteca de casas en ol Vedado, Cerro, 
Puentes. Marianao y Guanabacoa. Perseverancia 61 y 
San Miguel 172 se recibe aviso. 
7307 4-12 
E SOLICITA A DON DOMINGO GONZALEZ 
Barrera natural de islas Canarias, Tenerife, que v i -
no el año de 1878, ála calle de la Amargura n. 80 Gua-
nabacoa: en Caibarién en la tenería su madre María 
Barrera. 7299 4-12 
OBRAPIA 68.—SE SOLICITA UNA CRIADA de mano que sepa manejar una niña, y un cocine-
ro exigiéndoseles referencias, para el campo inmediato 
á la Elabana v prefiriéndose peninsulares. 
7297 4-12 
Se solicita 
una costurera de seis á seis, dándole un pceo diario. 
Galiano 9, altos. 7338 4-12 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE CAR-los Hernández, natural do Quivican, hijo do Ve-oancia Hernández; fué vendido del Rincón el año 
1866: lo solicita sü madre Venancia Hernández: la 
persona que diese razón de su paradero, puedo diri-
Í;ir.~e á Santiago de las Vegas, calzada de la Habana 
n. 80. 7332 4-12 
U n a c o s t u r e r a 
que duerma en el acomodo, se solicita en el Vedado, 
calle de la Línea 72, altos; se paga buen sueldo y se 
preñére extranjera. 7337 4-12 
SE NECESITA UNA COCINERA BLANCA O de color para corta familia, que duerma en la casa 
y avude en quehaceres y un hombre para cuidar y a-
yudar en la casa y ocuparse en el jardín, ambos para 
el Vedado, paga muy puntual, referencias; informarán 
Lealtad 87: se compra un perro de patio. 
7328 4-12 
SE SOLICITA UNA. CRIADA JOVEN PARA manejar un niño de uu año; se dan diez pesos men-
suales y ropa limpia. Gervasio 4 á todas horas. 
7326 4-12 
T T N A SEÑORA ISLEÑA DE DOS MESES DE 
\ J parida desea colocarse á leche entera, muy buena 
leche. Calle del Vapor n, 7 impondrán. 
7323 4-12 
Lealtad 43 
Se solicitan, una criada de mano de color ó blanca 
que no se dé importancia y una muchacha de 12 á 13 
años para manejar un niño. 7308 4-12 
SE SOLICITA UNA MUJER DE 35 A 40 años para el cuidado de niños y ayudar en algo en otros 
quehaceres: también se necesita una mucuacha para 
servir á la mano de 12 á 14 años. Estévez 86 frente á 
la iglesia del Pilar. 7313 4-12 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho peninsular, que tenga quien lo reco-
miende. Calzada de Galiano n. 116, entre Dragones 
y Zanja, librería, darán razón. 
7322 4-12 
Se solicita 
una buena cocinera blanca que duerma en el acomodo 
y traiga referencias: calle del Prado n. 83, esquiua á 
Virtudes. 7319 4-12 
Q E SOLICITA EN NEPTUNO 82, TINTORE-
IC'ria un muchacho peninsular de 16 á 18 años, se le 
enseñará el oficio dándolo además $20 ó 25, según su 
aptitud; si no tiene quien garantice su conduela que no 
se presente. 7298 4-12 
Un joven 
de mediana instrucción comercial, necesita un escri-
torio; Habana 156. 7330 4-12 
Se solicita 
una muchuclia para la limpieza de la casa Industria 
n. 103 entro Virtudes y Neptuno. 7329 4-12 
SE SOLICITA PARA IR DE TEMPORADA cerca de la capital nn cocinero formal y aseadoy una 
buena lavandera tanto de señoras como de caballeros 
y que sea formal; Villegas 87 esquina á Amargura, al-
tos de la fonda, principal entrada por Amargura. 
7303 4-12 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador desea colocarse ya sea en casa purti-
culaa ó establecimiento: adviene que tiene su cartilla, 
informarán calle de la Maloja n. 8<!. 
7302 4-12 
SE DESEA UN CRIADO DE MANO, DE CO-lor, que quiera ir á Marianao y que tenga personas 
que respondan por él. Galiano 84 informarán. 
7268 4-11 
Se solicita 
un buen cocinero que sepa bien su oficio, no siendo 
así que no se presente: informarán de 4 á 6 do la tar-
de. San Miguel 115. 7251 4-U 
SE SOLICITA UNA SEÑORA QUE HABLE algo inglés para manejar dos niños y acompañar una 
señora al Ñorte, América ó una joven que pueda en-
tretener los niños y se le tendrá como de la familia, y 
aprenderá el inglés cou la familia: butddo no se repa-
ra. Calle de San Pedro 4, esquina á Obispo, café da-
rán razón. 7282 4-11 
Manejadora 
Se solicita una criada peninsular: no se presente sin 
buenas referencias. Obrapía 20. 
7281 4-11 
E n Tejadillo 39 
se solicita una criada de mano que duerma en el aco-
modo, pero que traiga buenas referencias. 
7237 4-11 
DE BUENA REFERENCIA DESEA ENCON-trar una casa decente una excelente lavandera de 
BoOora y entiende algo de caballero; informa:án Da-
mas 7. 7249 4-11 
¿ E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-
Cjsular de mediana edad para criada de mano, ma-
nejar un niño ó acompañar á una señora: tiene quien 
responda por ella: Someruelos 30 Informarán. 
7250 4-11 
NA MORENA JOVEN DE VARIOS MESES 
de parida desea colocarse de criandera á leche 
entera. Lagunas 22 impondrán. 
7247 4-11 
TENCION. NECESITO UN DEPENDIENTE 
de restaurant $40; 1 criada que sepa coser media 
edad $35; dos camareros de casa do huéspedes, 30; 2 
repartidores de cantinas, á $20; dos manejadoras á 23; 
un cocinero $40. Compostela 55. 
7214 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. O'Reilly 21, altos, de 9 do la ma-
ñana en adelante. 7290 4-11 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse de cocinera para la ciudad ó para el 
campó para una corta familia: tiene personas que res-
pondan por su conducta: informarán calzada del Mon-
te n. 391, bodega. 7284 4-11 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que entienda de ropa de hombro y de 
imijcr: sueldo $30 BjB: si no tiene libreta que no se 
presente. San Nicolás 63. 7283 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que cocine bien y que 
sea muy aseada, v que tenga personas que respondau 
por ella. Obispo 42. 7274 4-11 
PTN MATRIMONIO FRANCES SOLICITA CO-
\ J locación en casa honrada, para criados de mano; 
él portero, cobrador ó para el cuidado de un escritorio 
ú otra cosa análoga; ella sabe muy bien coser á la 
mano y máquina: tienen las mejores recomendaciones 
donde han servido, y tienen la libreta. O'Reilly 76. 
7256 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero y repostero, aseado y traba-
jador, ya sea en casa particular ó establecimiento: in-
formarán Escobar 99. 7255 4-11 
ESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA DE 
manejadora de 26 años do edad; tiene personas 
que respondan de su moralidad: informarán Maloja 
n. 101. 7272 4-11 
pORTERO.—DESEA COLOCARSE UN PE-
l ninsular de mediana edad, ágil y fuerte, licenciado 
del ejército, con su hoja de servicios muy limpia y re-
ferencias do las personas en donde ha desempeñado la 
plaza de portero; informan Reina n. 111. 
7270 4-11 
OLICITA COLOCACION UN COCINERO 
asiático y repostero, joven, aseado y de buena con-
ducta, y pueden dar sus informes Aguila 116, bodega. 
7253 4-11 
Se solicita 
una criandera de cinco ó seis mcsfts de parida; calzada 
de Luyanó n. 58, Jesús del Monte. 
7259 4-11 
Se solicita 
una criada de mano, se prefiero de color; eallo de A-
guiar n- 49, esquina á Empedrado. 
7277 4-U 
Criandera. 
Una sefiora solicita colocación para criar á leche 
entera la que tiene buena y abundante, darán razón. 
Figuras 47. 7&0 4-11 
Se solicita 
una eoeinera quo duerma en el aeomodo: calzada del 
Monte 35 altos. 7280 4-11 
Se solicitan 
dos muchachos que pasen do 12 años, que quieran a-
prender el oficio do carpintero: ebanistería taller, 
Neptuno 159. 7266 
DESEA CÓLOCAI^E ÜN JÓVEÑ PE^ÍNSÜ-lar con buenas referencias; bien sea para criado de manos 6 para portero 6 acompañar una familia á cual-
quier punto de la Isla <$ fuera, informarán Amargu-
ra 6i. 7265 4-11 
Una joven 
peninsular desea colocarse para cocinera 6 criada de 
¡nano en una casa de corta familia; Cienfuegos 14 ac-
cosoria E. 7251 4-11 
_ mano 6 manejadora, una sofiora que tiene perso-
nas quo respondan por su conducta; no tiene Incon-
veniente en u R| CJUBPO' VUlegus 7$ 
?245 H l 
Se solicita 
uua criada para loa quehaceres de una casa y cocinar 
para una corta familia sin niños: informaráu Bayona 
número 9. 7183 4-11 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Lealtad n. 57 nna sirvienta de color, 
aun cuando sea de corta edad, para el cuidado de un 
niño de dos años y ayudar en los quehaceres de la casa. 
6864 10-4 
Esto cosmético que desdo 1876, e« el preferido délas señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color primitivo.dejándolo suave, brillante y.sedoso y porque «o mancha el ciUis 7i i 
la ropa y porque deja el cabello tan natural^ al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
perspicai.—Se halla de venta>en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías j Se-
derías.. • C 866 1-Jn 
SE SOLICITA UN CRIADO JOVEN PARA los quehaceres de una botica, se pretiere que haya desempeñado dicho oficio v que traiga buenas referen-
cias; San Rafael 62, botica." 7047 9-6 
SE COMPRAN VARIOS MUEBLES BUENOS; un buen pianino y alguna lámpara de cristal. Se pagan bien: se quieren de particulares; séaso juntos ó 
por piezas sueltas, pretiriéndolos de lo mejor. Chacón 
número 30 impondrán. 7436 4-14 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas y so pagan bien, también espe-
jos cuadrados aunque estén manchados, en Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 
7365 4-13 
S E D E S E A C O M P R A R 
un café: dirigirse Dragonea esquina á Campanario, ta-
baquería, el interesado. 7871 4-13 
S E C O M P R A 
en pacto de retro una casa que sea grande y en 
caUe céntrica en esta capital; sin intervención de co-
rredores, darán razón Zanja n. 51. 
7351 4-13 
Se c o m p r a 
una campana en buen estado de dos á tres quintales 
de peso. Cerro 007 de 7 á 10 de la mañana. 
7383 4-13 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma; 
Obispo 86 librería. 7231 10-9 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas "y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7141 2«-8 Jn. 
So compran libros -
Salud u. 23 librería; de todas clases: desde uno solo 
hasta grandes cantidades; pagando sn valor. 
7126 10-8 
E l Arca de Noé. 
Compra toda clase «le muebles en pequeñas y gran-
des partidas pagándolas á los más altos precios. A-
margura 96 esquina á Villegas. 
7081 8-7 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
E l Negocio. 
Principe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com-
pran muebles en pequeñas ygrandes partidas pagándo-
los mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 
EL MIERCOLES 12, AL BAÑARSE EN LOS arrecifes de la Punta, se extravió un llavero con cinco llaves: se suplica á la persona que lo haya en-
contrado se sirva entregarlo en la calle de la Mer-
ced número 77, donde se gratificará. 
7398 4-14 
Se alquila en 28 pesos billetes la casa calle de la Mi-sión n. 112, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 
dos altos, nueva, seca y toda de azotea: imponen y la 
llave de 7 á 11 de la mañana v de 5 á 7 de 'a tarde. 
Tro'cadero n. r.9. 7469 8-15 
A $ 8 - 5 0 O R O 
ooartoc altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y baños gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 1Í3, entre Sol y Muralla. 
7473 4-15 
PRADO 78, frente de la casa de Belot.—Se alqui-lan en casa particular las más hermosas, frescas y 
espaciosas habítacíhnes en la Habana. Son muy á pro-
pósito para matrimonios sin hijos. 
7467 4-15 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la espaciosa y cómoda casa n. 152 de 
la calle de Escobar, capaz para una numerosa familia. 
Cuba 50. 7453 4-15 
Se alquilan deparamentoe para matrimonios y habi-taciones en la bonita casa Industria 115 á dos cua-
dras de los parques, también pueden comer pues hay 
un cocinero de primera. 7476 4-15 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle v con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
7461 4-15 
Para hombres solos 
Con ventanas á todos los vientos, y á una cuadra 
del Parque, se alquila una bonita habitación alta; Nep-
tuno 16. 7417 4-15 
Se alquilan 
cuatro habitaciones altas corridas, y una baja; espa-
ciosas y ventiladas; San Rafael 61. 
7445 4-15 
U N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del café El Central, si-
tuado frente al Parque. Son propios para una sociedad. 
Cn861 al5-Í0 dlS-U Jn 
H^n casa particular se alquila una hermosa y fresca ^habitación á una sefiora sola y de moralidad ó á 
un matrimonio sin hijos en casa de corta familia frenó-
te á los baños. Campos Elíseos: informarán Auclia del 
Norte n. 31. 7394 4-14 
t' N $30 ORO. — Los bonitos altos de la casa Con-icordia 32 con buena sala, comedor corrido, dos 
cuartos, cocina, agua y todo el servicio arriba: otra, 
calle do Aguila 19 de alto con tres cuartos, la llave al 
lado, mny cerca de los baños de mar en $47 BiB. A-
gnacato 12. 7441 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela 142: informarán O'Reilly 53. 
7431 4-14 
CALZADA DE JESUS DEL MONTE 368, SE ceden tres habitaciones con asistencia ó sin ella, 
es casa de muy corta familia: se dan y toman referen-
cias. 7428 4-14 
E N E L VEDADO. 
Se alquila la hermosa casa Calzada n. 72, casi es-
quina á Baños, compuesta de 5 cuartos b ĵos, cuarto 
para criados, un magnífico baño de mosaic» con llave 
de agua, ducha, bonita pila de agua en el patio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dosliermosos cuartos al-
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda ol agua 
de la casa es del acueducto; la llave en la bodega es-
quina ú Baños: tratarán de su ajuste Mercaderes 37, 
altos. 7424 4-14 
Se alquila 
una sala con balcón á la calle, própin para uu bofote; 
Neptuno 38. 7410 4-14 
S E A L Q U I L A N 
unos altos, eallo del Morro esquiua á la de la Cárcel: 
en los bíyos informarán. 7433 4-14 
Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en-trada por Amargura, entresuelos, se alquilan unas 
hermosas habitaciones independientes cada una con su 
balcón á la calle, trente á la brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hüos. 7434 4-14 
Una hermosa casa rocíen restaurada, propia para dos familias, con agua y todo el servicio necoeario 
en el piso b.-yo y en el alto y éste con suelo de mármol 
y azotea muy ventilada, en la calle de Escobar n. 81, 
& una cuadra de Neptuno. San Lázaro número 162, 
altos, informarán de siete á diez de la mañana. 
7422 4̂ 14 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5? número 51, por año ó por 
temporadas: la llave al frente, puesto de frutas, y para 
su ajuste San Lázaro número Si. 
7419 4-U 
En la bonita y fresca casa Crespo 43 A próximo á los baños de mar, una accesoria propia para una 
familia y una habitación alta para matrimonio. 
7385 4-13 
Una habitación alta amueblada, fresca, indepen-diente, con balcón á la calle, á nn caballero solo, 
decente y recomendable. Se desea en la misma una 
niña de 12 á 14 años para acompañar una señora, cal-
zándola, vistiéndola, etc. y enseñando todo lo pertene-
ciente á su sexo. Lamparilla 74, altos. Colegio Den-
tistas. 7370 4-13 
S E A L Q U I L A 
una bonita casita con sala, un cuarto, cocina jardín, 
corrredor y demás, en el Vedado, calle once esquina á 
doce, su dueña O-Reilly 96. Cn 876 4-14 
ti n la gran casa San Isidro 68 esquina á Compostela ¡iun hermoso departamento propio par» una fami-
lia, con vista á ambas calles. 7386 4-13 
S A N M I G U E L 1 3 
á una cuadra del Parque se alquilan los altos de gran 
sala con balcón á la calle 8 cuartos cocina, azotea, y 
agua de Vento casa moderna fresca y ventilada, precio 
módico; en la misma impondrán. 7357 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos, Monte 89, frente al 
Campo de Marte, Las Glorias de Pelayo. 
7372 4-13 
S E C E D E N HABITACIONES 
i personas solas ó á matrimonios sin hyos. Industria 
n. 127 informarán. 7342 4-12 
alquila en módico precio una habit¿oi¿ñ fresca y 
^espaciosa, en casa de familia decente: tiene agua. 
Aguiar n. 70, esquina á Empedrado, punto oántrico. 
7321 r 4-12 
YNti el pnfift» fflís cínfKooybemóÉo" de la Hab4na, 
Jjjoalle del Obispo número 76, se alquila nna sala, 
balcón corrido y oaartoí, con asistencia ó sin •lia, 
frescos y barat-w; entvsdfl üid*pondioirt«. 
i 1? 
60—BERNAZA—60 
So alquila una hermosa sala con dos cuartos corri-
dos y es muy fresca para el verano y además hav una 
habitación alta. So alquila con asistencia y sin ella. 
7387 4-13 
Vedado. La pintoresca y fresca casa calle P, co-quina á 5? n. 10; gran jardín con agua del acue-
ducto y arbolecía, portal, zaguán, sala, cuatro cuartos, 
entresuelos para criados y demás menesteres. Amar-
gura 76. 7295 4-12 
GuanaTiaCoa. Se alquila en $50 Bflloíes la casa Aní-mas 66, entre Venus y Bertcmati, á 8 cuadras de 
Santa Rita y 4 idem del paradero con 5 cunrtos, toda 
de manipostería y acabada de pintan la llave en Ani-
mas 68. 7335 4-12 
Se alquilan en los altos del café y restaurant Cagigas Sau Pedro h'. 4, muelle de Caballería, espaciosas y 
ventiladas habitaciones con vista al mar y balcones á 
la calle. 7325 5-12 
Se alquilan en cinco cemones oro los cómodos altos de la casa calle de Apodaca número 46, compues-
tos do ?ala, cuatro cuartos, comedor, cuarto de baño 
etc. y demás comodidades. Impondrán Concordia 67. 
7320 4-12 
Se alquila la casa calle de Luz n. 86 coa sala, come-dor, tres cuartos seguidos y saleta do comer, patio, traspatio y demás comodidades, se da en proporción; 
la llave en la bodega esquina á, Egido, impondrán sus 
dueños Zanjan. 59 entre Escobar y Cerrada del Paseo. 
7296 4-12 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa n. 6de la calle del Castillo, con 
sala, aposento, un alto y tres cuartos, con jardín y sa-
leta; en la misma informarán. 7294 4-12 
REGLA.—So alquilan los frescos y espaciosos altos situados en la calle do San Agustín entre Santua-
rio y Mamey; con vista hacia el mar, muy cómodos y 
propios para familias, están próximos á los vapores de 
la antigua empresa y se dan cn precio eqnitativo; en 
la bod^ca de la esquina está la llave y Real 27 pelete-
ría darán más pormenores 7301 4-12 
i , N EL CARMELO.—Se alquila la hermosa y 
11*ventilada casa quinta calle 18 n. 6i con todas las 
comodidades propias para una fahiilia; informarán en 
la calle de ia Salud, tienda de ropas La Inglaterra, y 
en el almacén del paradero. 
7188 2-8a 6-0d 
Se alquila un hermoso almacén capar para dos mil tercios de tabaco, cn casa de alto, é independiente, 
con suficiente patio para forrar tercios y so da barato. 
Gervasio 144 y en la misma callo 146 informarán. 
7263 8-11 
Se alquila la casa Concordia 80 esquina á Escobar, construida y ocupada por establecimiento, está uni-da á la de Escobar 71, formaría una casa á propósito 
para fábrica ó marca de tabaco: juntas ó separados las 
arrienda su dueño en Guanabacoa calle de Pepe An-
tonio número 54; también se alquila una casa de za-
guán con seis posesiones y buena agua, propia para 
temporada, en Guanabacoa San Joaquín 135, esquina 
á Obispo, en $17 btes. mensuales. De 6 á 10 de la ma-
ñana se tratará. 7258 5-11 
O B R A P I A 8 9 
entre Bernaza y Villegas, en dos onzas y inedia oro 
con fiador principal pagador: impondrán Aguacate 108 
altos. 7285 4-11 
e alquila la casa calle de Conde n. 9 entre Bayona 
y Compostela con buena sala, tres hermosos cuar-
tos, agua y demás comodidades, en 30 pesos oro con 
buenas garantías. Informan Luz 11. 
7240 4-11 
SE ALQUILA 
una linda casita cn el Vedado: calle 4? entre 9 y 7. 
7273 8-11 
Se alquila muy barata la bonita casa de mamposte-ría y azotea, situada en el Cerro, Carmen n. 8, con sala, comedor corrido, tres cuartos, cocina, pozo fér-
til , dos patios etc., y próximo á los paraderos del fe-
rrocarril de Marianao, al urbano y las guaguas; im-
pondrán en el n. 4 en la misma calle. 
7252 4 11 
E n í f t calle de O'Reilly n. 34, 
se alquila una hermosa cocina; se alouilan cuartos; 
precios módicos, y abundante agua de Vento. 
7257 4-11 
Se alquilan las casas, calzada del Cerro 540, con 7 cuartos $38-25. Compostela 100 (alto y bajo) $30 
oro. San Isidro 94 $17 oro. Aguacate n. 5 (2 ventanas 
y 3 cuartos) 25-í)0. Las llaves en las respectivas es-
quinas, v su dueño. 106, Galiano 106. 
7288 4-11 
H A B A N A 1 2 8 . 
Se alquila una gran sala dividida, vista á la calle, dos 
habitaciones, entresuelos y dos bajos todos muy fres-
cos, en la misma darán razón también en la calle del 
Obispo 67 hay dos habitaciones bajas. 
7242 <-I l 
Se alquilan en lo más céntrico de la ciudail, acera de la línea y cerca del parque Central los magnífi-
cos y frescos altos, con sala, gabinete, tres cuartos, co-
medor, cuarto de baño y gran balcón á la callo, pisos 
do mármol agua de vento; O-Reilly n. 57. 
7238 4-11 
e alquila la casa Habana 18: tiene sala: comedor, 
cuatro cuartos seguidos, cocina y un salón al fondo 
con puerta á la calle del Monserrafe, agua etc.: aca-
bada de reparar y pintar; en la bodega esquina á Peña 
Pobre está la llave y tratarán do precio y condiciones, 
Cuba 143. 7211 4-11 
M a r i a n a o . 
Se alquila la casa callo Vieja n. 44, con todo el mo-
biliario para una familia; tiene jardines y hermosas 
vistas al campo: informarán en la misma calle n. 21. 
7215 5-9 
MERCED 77. 
So alquilan los espaciosos .altos, con ugua, gas, co-
cina, excusados y lavaderos: hay deuartamentos para 
matrimonios cou balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos, y también se alquila la esquina para es-
tablecimieiiio. 7206 8-9 
O o alquilan unos hermosos y frescos altos, compues-
^ítos de sala y tres cuartos, agua y demás necesida-
des. Informarán Aguiar 136 
7112 8-7 
Riela 20 
En el piso principal de esta casa se alquilan varias 
habitaciones prepias para escritorios, ú hombres solo.». 
7069 8-7 
Casa de familia, Teniente Rey 15. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 6982 8-6 
Se alquila una casa do alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada do jar-dines T árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera do la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm. 13 ó 15, en la Habana. 
7050 15-6 
PARQUE CENTRAL.—En la hermosa casa Vir-tudes 2 esquina á Zulueta. entre Prado, parque 
Central y mercado do Colón, quedará desocupado un 
piso alto, elegante, cómodo, en módico alquiler, con 
(vertería. 7057 8-6 
S E A L Q U I L A 
una casa de buenas comodidades en la calle de las Da-
mas n. 13, en la bodega de la esquiua impondrán. 
6999 8-€ 
VEDADO. — Se alquilan ó vendem dos bonitas cacas; compuesta una de sois magníficas habitacio-
nes una hermosa galería, llave agua y jardín, y la otra 
con sala, comedor, tres cuartos y cecina,- impondrán; 
calle 7? esquina á 2? bodega. 6077 12-5 
VEDADO. 
Se alquila Li hermosa casa-quinta calle G número 8: 
en Ancha del Nerte número 17, informarán. 
6843 15-4 
E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla so alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
En la calle de Zulueta n, 26 esquina á la de las Ani-mas, á nna cuadra del Parque y del Prado, se al-quilan habitaciones interiores y con balcones á la ca-
lle; de varios precios, desde un doblón hasta cuatro 
centenes. 6820 15-2 
Ojo. Baratillo 9. 
Se alquilan hermosos y frescos salones para escrito-
rios ó bufetes de abogados, con vistas al mar. 
6819 16-2 
Ojo. Cuba 66. 
Se alquila el local que hace esquina á O-Reilly, pro-
pio para cualquier establecimiento. 
6818 16-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio 34, de altos y biyos. en-
tre O-Reilly y Obispo. Impondrán 0-Reilly,n. 22 al-
macén de víveres de A. Mendy y C* 
6793 13-1 
V I T A 
de Fincas y Establecimientos. 
SE VENDE LA CASA BELASCOAIN 61 CON nn cuarto; propia para hacerla de alto por sus bue-nas condiciones de azotea y terreno para hacerle por-
tal en $1000 oro, reconociendo 100, otra en pacto en 
el Cerro con tres cuartos de mampostería en 600 oro 
por un año; Aguacate n. 1. 7463 4-15 
POR DEDICARSE SU DUEÑO A OTRO NE gocio se vende un taller de lavado, situado en 
buen punto y que hacs 14 & 15 tareas semanales. I n -
formarán Virtudes 2. 7455 4-15 
S E V E N D E 
la gran casa Neptuno 58. Informarán Campanario 7, 
de 8 á 12. 7465 4-15 
S E V E N D E N 
las casas calle la Florida n. 65 y Alambique n. 8. Flo-
rida 64 están las llaves y Gervasio esquina á Zaiya 
n. 134 vive so dueñ». 
7454 4-15 
SE VENDE O SE ALQUILA UN TERRENO comprendido entre el Paseo de Tacón, al Cuartel de Madera, el jardín de Chapple y el Cuartel de Vo-
luntarios de Artillería. El notario Portocarrcro, Em-
pedrado 8, dará pormenores. alt 6602 10-28 
EN PROPORCION 
se rende la cómoda y espaciosa casa calzada de J. del 
Monte n. 307, portal, 4 columnas, sala de mármol, co-
medor, 7 cuartos de azotea, lora por tabla, gran pa-
tio, agua, Jardln'fc'tc. y iSfre de gravámenes. Obispo 
nám.30. 7414 4-14 
GtíAN OCASION 
Se vende un buen depósito de tabacos y cigarros, 
bien surtido y muy acreditado; en uno de los mejores 
sitios de esta capital; es muy propio, para toda perso-
na que desee establecerse con poco capital, es nn ne-
gocio que al par de ser lucrativo es cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda del giro, no importa; se le 
darán instruciones hasta que esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad esmiina & Dragones vidrie-
ra de tabacos del café el Prado.) Calle del Obispo es-
quina á Zulueta (vidriera del salón Albisu) y en la ca-
lle del Obispo esquina á Mercaderes vidriera del cafe; 
Nuevo Mundo. 7343 6-13 
E N $ 2 . 2 0 0 O R O . 
libre* se rendo una oaiit* nueva de xnampotteríay a-
zobea, con sala, aposento y dos •uartos, calla de Per-
severancia próxima al mar; Ancha dol Norte 263 in-
formarán. T361 *-18 
UNA BONITA CASA 
Gerratlo 18, sala, comedor, 8 cuartos b«Joi, uno alto, 
agua, desagno á la cloaca, de aíotea, libr» de grava-
men. Precio $3.500 oro, Cmte) d» Vf fdo» QWip* 
E N 1 , 5 0 0 $ 
se vende una casa callo de la Esperanza á una cuadra 
del Arsenal: do 12 á 2 Galiano 61 todos los días. 
7353 4-13 
EN'GUANABACOA—POR UNA CAUSA UR-gente se vendo en $1,000 oro con pacto retro la 
casa calle de la Camarera n. 23, costó $7,000 y es bas-
tante.para dos familias por su capacidad y con todas 
las comodidades: informarán cn la Habana calle de 
los Cuarteles n. 22 y en Guanabacoa Asunción n. 17. 
7333 4-12 
SE VENDEN TRES CASAS DE LAS MEJO-jores de la calle del Prado en $3,500. Una inme-diata á la iglesia del Monserrate en $3,500. Una idem 
en el barrio de Colón en $2,000. Una calle do los Si-
tios con cuatro cuartos bajos v uno alto, en la primera 
cuadra. Concordia 87. 7306 4-12 orn 
TTW EL VEDADO SE VENDE UN SOLAR DE 
Jliesquina de 27 frente y 60 fondo tiene un cuarto de 
7 varas largo y 4 ancho con su portal recien fabricado, 
está 10 esquina 5?, se da en 2,200 BiB, tiene la gran 
corea, razón Gervasio n; 102 de 12 á 1. 
7316 4-12 
SE VENDE EN 2,000 UNA CASA DE MAMPOS-tería, Maloja, con 7 cuartos: en 11,000 una gran ca-sa de alto y bajo en el barrio ao Colón que hay gran 
establecimisnto y produce buen alquiler; en $11,000 
una de las mejores casillas del mercado de Tacón. 
Perseverancia 61. 7:i05 4-12 
EN 2,800 PESOS ORO SE VENDE UNA CASA al lado de la calzada de la Reina: tiene tres cuar-
tos, está libre de gravamen; no so trata más que con 
el comprador: en la platería Mi Porvenir, Reina 55 
dan razón. 7276 4-11 
C r u a n a b a c o a 
So vende en el módico precio de $2,500 oro la her-
mosa casa situada en la plazoleta de Santa Rita n. 8, 
esquina á Concepción: tiene cinco cuartos corridos y 
uno al frente para bufete, portal, zaguán, sala de dos 
ventanas, patio, traspatio, a\jibe, caballeriza y un solar 
anexo con arboleda: informan Reina 111. 
7271. 4-11 
SE VENDE EN GUANABACOA LA CASA CA-11c de Cniz Verde n. 48, de manipostería y tejas, con espaciosas habitaciones, baño y cochera: con un 
terreno compuesto de 1,941 metros, lleno de árboles 
frutales, magníñeo pozo y á dos cuadras de los Padres 
Escolapios, y á igual distancia del Jardín de las Deli-
cias; se da barata por arreglar un asunto. 
7278 6-11 
EN 1500 PESOS ORO SE VENDE LA CASA nú-mero 24 calle de la Bomba y está libre de todo 
f;ravamen: al lado, en el 22 el dueño de 11 á 2, todos os dias. 7083 15-7Jn 
V E D A D O . 
Se venden dos solares frente á la carrilera y cerca 
de olla; informaran en la escribania del D. Francisco 
de Castro, Empedrado n. 22. 6955 10-5 
DE MIALES. 
SE VENDE UN PRECIOSO CABALLO criollo color retinto, de 4 años, sano, sin resabios y bueno 
para coche por tener siete cuartas de alzada: también 
uua jaca de buen paso con su galápago y avíos de 
montar, nuevos, muy baratos. Aguacate 1. 
7461 4-15 
S E V E N D E 
un caballo americano oscuro y de inmejorables con-
diciones; cn la misma dos escaparates para arreos: 
Carlos I I I n. 4. 7413 4-14 
C o r r e o s y c a n a r i o s . 
5 pares correos narigones de pico y pescuezo largo, 
y 4 parejas en cria de canarios belgas, linos y largos. 
Se venden por ausentarse su dueño, á precios de oca-
sión. ¡Acudan prouu»!—Animas 60, de 9 £12 7 de 4 á 
6. 7379 4-Í3 
SE VENDE O SE CAMBIA POR GANADO un magnífico caballo andaluz de la ganadería del 
Exorno. Sr. Marqués de las Lagunas, de color dorado, 
de 7} cuartas alzada, y se responde á buen hechor, 
Bernaza 44. 7314 8-12 
AVISO IMPORTANTE. 
Se realizan varias parejas do canarios largos, unas 
criando y otras ochadas, y varias parejas de palomas 
mensajeras, francesas y" belgas, y buchones largos. 
Se venden baratos, por no poderlos atender: se pue-
den ver Egido esquina á Luz, barbería. 
7315 4-12 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE muy barata una pareja de caballos americanos y 
dos troncos de arreos en buen uso. Cerro 551. 
(5880 15-4Jn 
DE C M D M 
SE VENDE UN TREN ' OMPLETO DK 1) I.' Hucíia, caballo americano, dos limoneras, ropa de 
coebero y demás, junto ó separad»; San Miguel n. 81, 
de 7 á 10 y de 4 ú 7 de la noche. 
746" t-13 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-rruajes dos llamantes milores, sólidos y elegantes, 
una duquesa nueva, un vis-a-vis, un magnífico coupé: 
todos marca Courtillier, una carretela, un faetón y 
una limonera. Amargura 51. 7390 4-13 
Dog-car. 
Se vende uno nuevo y elegante, con su limonera 
completa, en seis onzas de oro; es una verdadera gan-
ga; Animas 91. 7293 4-12 
UN VIS-A-V1S MI LORD SIN COMEJEN NI masilla, ni intervención do tercera persona, en 20 
onzas oro. Manrique 116, entre Salud v Dragones. 
7286 4 4 l 
M U Y - B A R A T O 
Se vende un faetón nuevo, otro idem de medio uso y 
una elegante jardinera. Teniente-Rey 54, talabartcrí 
La Pama. 7275 8-11 
1 ] N MAGNIFICO CARRO, NUEVO, PARA 
U cigarros, con su excelente pareja de mulos y a-
rrcos nuevos: se da baratísimo: 106, Galiano l'Ti; tam-
bién so venden máquinas de coser á pagarlas con $2 
BiB cada semana. 7287 J-U 
SE VENDEN O SE CAMBIAN POR OTROS coches una elegante duquesa remontada de nuevo 
y un faetón el cual se da barato y varios arreos. A-
giiila 84. 7220 15-9Jii 
MOTBARATO SE VENDEN UN VIS-A-VIS casi nuevo de dos fuelles de los más chicos, marea 
Bíscayart, y se puede usar con uno y dos caballos. 
También una volanta nueva de caja y ruedas grandep, 
muy cómoda: teniente Rey 51. talabartería La Fama. 
7092 8-7 
Se vondeu trós Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios part í el campo ó la 
ciudad; se dan muy en proporción por no 
necesitarse; so pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y t ra tar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión do la Empresa, calle 
do Einpódrado n ú m e r o 34. 
C n . 745 26-19 M 
DE IDEELES. 
Ojo á la gang-a. 
Por no necesitarlo sn dueño so vende un pianino en 
$160 BjB, es propio para aprender y está nuevo. 
Cárdenas 56. 7442 4-15" 
P I A N O 
En $250 billetes se vende un piano en buen estado. 
Zanja 75. 7324 4-lla 4-12d 
T T N PIANINO DE PLEYEL, Y DE OTROS 
\ J autores á 5 6 8 y 10 onzas, hay uno de excelentes 
voces muy sólido en 3 onzas, igualmente cambio y 
compro todos los que se presenten aunque sean muy 
viejos: Galiano 91 y 93. 7404 4-14 
P I A N I N O 
Se vende uno propio para estudios y sin comején en 
el precio de 4 onzas oro. Sol 92. 
7435 4-14 
G r A N G r A . 
Se vende un magnífico escaparate de caoba, una 
buena cria de canarios y un hermoso perro criollo. 
Pefialver 30. 7420 4-14 
ALOS DUEÑOS DE ESTABLECIMIENTOS. Para vender hay (jue enseñar L-. mercancía, nada 
mas elegante que las vidrieras para mostrador platea-
das y vidrios cóncavos: impondrá Ramón Xii|ucs, O-
bispo 84. 7417 8-14 
Á LOS D E N T I S T A S . 
Se vende un magníñeo sillón, muy barato. Infor-
marán calle del Aguila número 115, 
7416 4-14 
MAS BARATO QUE TODOS. 
Un juego de palisandro de sala, un hermoso escapa-
rate, también hay de una puerta de espejo; un pianino 
francés sano propio para aprender; una vidriera metá-
lica, sillas y mecedores de Viena. Reina n. 2, frente á 
la casa de Aldama. 736-1 4-13 
OJO—PRINCIPE ALFONSO N. 16 SE VEN-den varias máquinas de coser, Slnger Americana y 
otras marcas, que parecen nuevas por la vista y por lo 
bien que cosen, de 20 á 25 pesos B. cada una: en la 
misma se componen toda clase de máquinas de coser, 
con prontitud y perfección. 
7262 1-11 
PLEYEL 
oblicuo, casi nuevo, de excelentes voces, se vende ba-
rato: 106, Galiano 106. También se alquilan pianos de 
varios fabricantes y se venden métodos para aprender. 
106. Galiano 106. 7289 4-11 
G~ AÑGA, A LOS BARBEROS. SE VENDEN tres sillones para afeitar, tres sillones de locador giratorios y dos mármoles largos para tocador y tam-
bién un piano propio para aprender, en ochenta pesos 
billetes el piano solo. Calle do Aguiar 18: se solicita 
un aprendiz barbero adelantado: cn San Ignacio es-
quina á Amargura impondrán. 
7304 -1-12 
C O N V I E N E 
Por no necesitarse se venden dos buenas máquinas 
de coser, listas y corrientes, una do Singer reformada 
en $18, otra Gran Americana n. 1 en $15 B. Corrales 
n. 32, pueden probarse. 7261 4-11 
PIANOS mmmm 
eon graduador de pulsación garantizados. Buenas vo-
ces y pulsación; mucha resistencia para el estudio y 
mantener la afinación al tono justo de orquesta son las 
cualidades qno poseen estos pianos. So venden en 
módico precio al contado y (í plazos cómodos. Unico 
Importador para la isla de Cuba Anselmo López. O-
brapla 23 entre Cuba y San Ignacio, antigua casa de 
Edelmann y C?. Se afinan, componen y alquilan pia-
nos. 7279 12-11 
Se vende 
por t«ner que auBontarso su dneUo para la Península, 
un piano muy elegante y oaal nuevo con plancha de 
bronco y cuerdas platinadas, en precio módico, y una 
cómoda muy buena; Cabaña, Pabellón n. 28. 
7313 8-9 
P I A N O E F . A H D . 
Se rende uno oaal nuevo muy barato, no so admiten 
éiPBcuhulom: PfricyertiaoiA JH, 
l 
E M A T E . 
REALIZACION, 
CASI ESQUINA A ESTREULA. 
SE REALIZA por menos de la mitad de BU valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los pe-
ñares relojeros por la baratez délos relojee. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parte, antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
ANGELES, NUMERO 9. 
NO EQUIVOCARSE, 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 819 a y d-1 Jn 
L A N U E V A A M É R I C A . 
Obrapía 55 casi esquiua á Compostela. Se acaba de 
recibir una gran factura de muebles de macho capri-
cho que detallamos á precios de ganga, que unido al 
surtido que tiene esta casa, nos es fácil complacer á 
todos los que se dignen visitarla. También tenemos 
grandes existencias do alhajas para todas las clases do 
la sociedad á precios baratísimos. Un magnífico pia-
nino Pleyel de muy buenas voces en doce onzas, y 
otro pianino inglés en muy buen estado en cuatro on-
zas, vale seis. 7097 8-7 
i 
So alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. En la mueblería EL 
CRISTO, frente á la iglesia delmismo nombre, Ville-
gas námero 89. Y también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
6616 15-29 
B I L L A R E S . 
So venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo quo con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Fortc-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 26-6 
S E V E N D E 
un medio juego de sala," de forma elegante y de poco 
uso. De 11 á 12 de la mañana ó de 7 a 7 de la noche 
en la calle del Trocadero número 61. 
6661 15-30My 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A.M18TAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del áltimo vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., queso ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
6053 26-17 M 
DE 1A0ÜÍMIA. 
SE VENDE UN APARATO DE DESTILACION y otro rectificador para alcohol, sistema Egrot de 
París, pudiendo el primero hacer diariamente dos pi-
pas de aguardiente, ambos productos excelentes según 
ya el público conoce y se comprueba por los anuncios 
y prospectos del autor. Sol n 6. 7202 4-12 
A LOS HACENDADOS. 
Se vende una reforzada máquina de moler caña 
enteraniente nueva del acreditado fabricante Fletcher. 
Las mâ as tienen 32 pulgada» de diámetro por 72 
pulgadas de largo, ruedas de doble engrane y piezas 
de repuesto, todo completo. 
Para más pormenores informará sin intervención de 
corredor S. Miguel Gutiérrez, Oficios n. 72 bajos. 
Todos los días do 12 á 2 de la tarde apartado n. 97. 
7116 8-7 
D E 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los artícu-
los que cn él se expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á loa precios más baratos 
poeibles. 
Ku vino» podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos ¡i 30 cts. 
El vaso de leche pura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
La taza de eai'é superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra; 
Cn 631 alt. 26Ab27 
De Droperá ? Perfaiolía, 
D E L DR. J . (xARDANO. 
V E COI'AIHATO, DK MAGNESIA, KATANIA Y ODBBBI-
NA, AI'nOIiADA* rOK LA ACADEMIA Y EXl'F.RIBIEN-
TAI>A8 EN LOS HOSPITALES Y CASAS DE SALUD. • 
Combaten con más actividad y en menos tiempo que 
las preparaciones de copaiba,-sándalo y trementina, 
lasQO.NORiIlEAS (purgaciones) crónicas ó recientes 
por inveienulas que sean, los FLUJOS y CATA-
RROS DK LA VEGIGA, sin dejar nial sabor en la 
boca ni producir cólicos, eruptos ni diarreas, bastan-
do muy pocos rfí«s para conseguir un excelente re-
sultado aun en los casos más rebeldes. De venta J. 
Sarrá.—Lobé y C?—A Castells.—Botica San José. 
Pálirica y depósito al por mayor y menor, botica LA 
ESTRELLA, del Dr. .7. Gardano, Iudu8tria34. 
7236 12-9Jn 
P A P E L I L L O S 
D E L D I ? , J . G A H D A N O . 
Medicamento efiéáz é /«/«/fWe para curar radical-
mente toda clase de DIARREAS, por antiguas ó re-
beldes que sean, cualtmiera que hava sido la causa 
que las produzca: LA DISENTERIA crónica ó re-
vi.;,M. (os PUJOS Y COLICOS intestinales: norma-
lizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor 
y alimento al estómago. 
Cuidado con las folsificaciones, los verdaderos solo 
los prepara el Dr. J, Gardano y debe exigirse en cada 
c¡ya la marca industrial registrada. 
Se venden en todas las Boticas y Droguerías. 
Depósito principal Botica LA ESTfíELLA, 
INDUSTRIAN. 34. 
7235 12-9 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Sin rival cn el Mundo para hermosear y Teñir el 
cabello de su color primitivo natural, dejándolo muy 
brillante y suave. El UNICO COSMETICO INO-
FENSIVO que no contiene Nitrato de plata que usa 
la Corte española y aristocrácia Habanera por sus 
condiciones higiénicas de asco, limpieza, fácil aplica-
ción é incontestables resultados, sobre todo después 
de mejorado y perfeccionado. Evita la calvicie y de-
vuelve al cabello su exquisita fragancia. Los efectos 
de esta preparación son naturales, que el ojo más pers-
picaz desconoce el artificio, circustancias que no reú-
ne ningún otro preparado de este género.—Se vende 
en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Al por mayor y menor, liotica LA ESTRELLA, 
INDUSTRIA N. 34=. 
7384 12-9 
COLIRIO REFRIGE-
RANTE.—Quita toda i -
rntación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co-
mún en los campos de 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Colirio 
Refrigerante do la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
I M P U R E Z A D E L A S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, úlcerbs, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
( ' ^ í W ^ f \ Y > T > A carra l 6 sifilítica 
V ^ V J i \ V J l X J L ^ J L L i Í \ . c o n pi\jo, ardor, difi-
cultad al orinar, sea el llujo amarillo ó blanco se quita 
con la mista balsámica de HERNANDEZ; como re-
medio balsámico nunca daña y siempre hace bien qui-
tando la irritación de las mucosas y su uso en los cata-
rros do la vegiqa y aun del pecho es cada dia más 
considerable. ÍJn la gonorrea para abreviar la cura-
ción úsase á la vez la inyección balsámica cicatrizante. 
AGUA CICATRIZANTE S r 'i5 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A p W ^ : 
diarreas geniosas y toda irritación mtcstinal se cura 
con las^'iWoras antidisentéñeas do HERNANDEZ: 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO DE LA MAHINA. 
6750 20-29My 
0133 E T A 
del asma 6 abogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con ol uso de los 
DEL 
13IR,. I K C E I S T I R r S ' 
De venta cn todas laa boticas 
ncrcdltadas 
A 50 CENTAVOS B. B, CAJA 
Cn 820 4Ju 
I S G E U l i 
SE VENDEN—seis tinas con Jazmines, geranios y díamelas, marpaoillco, mofiudo y un rosal en $15 B. palomas buchonas á $17 B. par, correos finos á 
$10 B., y un par de tórtolas con su jaula en $8 B.} 
Concordia 158, pueden verse á todas horas. 
7443 4-15 
A LOS DUE550S DE INGENIOS. — POLINES de madera dura, para vía estrecha: hay una gran 
partida que se vende á precios módicos: calzada de 
San Lázaro n. 118, entre Crespo y Aguila, de 7 á 10 
de la mañana y 4 ú 6 de la tarde. 
7439 4-14 
BAÑOS DE MAR 
" E L P R O G 5 - R E S O " 
(VEDADO) 
Preparados convenientemente estos magníficos ba-
Dos para recibir en su espléndido salón y especiales 
pócelas al público habanero, cn la forma culta que él 
merece, ha llegado el momento de enumerar las ex-
cepcionales cendiciones (juc el antedicho estableci-
miento reúne, según la opinión de afamadas eminen-
cias médicas, corroborada por el numeroso público 
que lo favorece todos los veranos. 
Las aguas son de costa ó rompiente; mejor dicho, de 
alta mar, v más vivas, puras y diáfanas, por consi-
guiente, que las situadas en lugares inmediatos á los 
sitios donde se arrojan detritus, se bañan bestias y se 
depositan, cn fin, todo género de inmundicias. 
El ambiente es tan fresco y está tan saturado de yo-
do, que basta su aspiración no sólo para la cura radi-
cal de toda clase de fiebres, sino también para la de 
un sinnúmero de enfermedades, entre ellas la anemia, 
la debilidad general, el sistema nervioso y hasta el 
reuma en algunos casos. 
El lugar en que está situado el Establecimiento, que 
es absolutamente seco, libro de polvo y bañado de con-
tinuo por la brisa, no tiene cn sus alrededores foco 
alguno infeccioso de esos que provocan ciertas enfer-
medades y puedo decirse de él, sin exageración alguna, 
que es, cn la temporada de verano, un verdadero 
edén. 
Si á esto agregamos que durante la temporadi ha-
brá magníficas reuniones familiares, matinées, bailes, 
retretas, etc., etc., queda redondeado el punto y de-
mostrado hasta lo infinito, que el establecimiento bal-
neario denominado ELPHOQUESO, reúne, por excep-
ción, todas aquellas cualidades que exigen la ciencia, 
el bienestar do las familias y la cultura, á los estable-
cimientos de su clase. 
En los altos de dicho establecimiento existen varios 
departamentos independientes unos de otros y propios 
para familias, compuestos de sala, cernedor, tres cuar-
tos, cocina y excusado, amueblados ó sin muebles que 
se alquilan en precios módicos, y en el cuerpo bajo 
magníficas habitaciones para hombres solos. 
Un ómnibus conducirá gratis á losbañistas de la lí-
nea á los baños y vice versa. 7115 alt 6-6 
íliÉS 8ílMj8it 
09 
I GASTRALGIAS, D'SPEPSIA, PERDIDA del APETITO • • 
VOMITOS. KADSEAS, etc. I ¡ g 




S E OPPENBXSBDBR 
Efervescente y Ilefrescantc sobe rima ea 
todas las enfermedades del hígado, do la 
sangre y en todas lai epidemias. 
*—lUONDRES, 3, SUN SYREETi 3rmm' 
Y EN TODAS LAB FAT-MACIA» | 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es nn nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua de locador magnifica. 
EstaPasta Mack, umversalmente conocida, 
hermosea ysuavizé el cúlisyeorao refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. • 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-lnvent. H. MACK. Ulm ó/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SABRA; LOBÉ y P. 
[ACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
JPJLJSI3 Bottlevard D e n a l n , 7 — P J L J U S 
^ 0 0 E n f ^ 
sanados de 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR El. 
J A R A B E úei D" F O R G E T 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
36 « sanacos de v& 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órgann 
POR EL 
C1TRAT0 DE HIERRO CHABLE 
Bu tocias las buenas 
^fy . Farmacias 
Jas señas del 
GOTA v R E U M A T I S M O S 
I ! S Í S " - > L I C O R , i . ! P I L D O R « S . . D , L a T Í l l e 
Estos Modicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por ol Dr 0SSIAH HE5RY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paria. 
i 7 L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el — 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la Firma : ¿ ^ f Z 
Venta por mayor : COlvz^S, Farmacéntlco, calle Salnt-Claade, 28, en PARIS ^ ^ f ^ ^ Ü p f " 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
C Á P S U L A S 
M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR CLIN P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Coscara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t án recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a vejiga y 
de las vías unnartas . 
1Í56 Catía frasco v» teompanado con una inttrucoion detallada. 
á j a n s e las Verdaderas Cápsulas Mathey - Gaylos de C L I N y Gi& de PARIS 
que se hallan en las principales F&fjnucias^ ^ ^ " f ^ f f , — 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. G&ztralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores tíe Estómago, Consumación. 
i í n o d e B ü g e a u d 
Con Q U I N A y CACAO, mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
El Vino de B u g e a u i l I CHICO DEPOSITO AL POR MENOR 
BB HALLA ES LAS PRINCH-AI-ES BOTICAS | «n Psris, Farm' LEBEAULT, 53, rao Reannrar. 
P . L E ] 
Venta a l por M a y o r t 
5 , rae Bonrg-rAbbé, 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
Ofl 
(del Alquitrán ds haya) y da ACSXTS ds HIGA3DO de BACaXikO Pxrao 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, París 1878 
BOURGEAtT D, Farmacéntlco de 1» clase, Fabricante de cápsulas blandas. Pmeedsr de los Hospitales de ram 
PARIS, 20 , CALLE RAMBUTEAU, 20, PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) orcosotirados, las «olas experimentadas y empicadas en los .uo^pu*"* 
de París por los Doctores y Profosorcs BOUCHARD, VULPIAN, POTÁIS, BOÜCHUT, oto., han dado resultatiM 
tan concluyentes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, ewx, que JOB 
Médicos do Francia y del Estrangero laa prescriben exclusivamente. ^,„„„,,„„ ... w. 
Como garantía ta deberá exigir cobre cada caja la faja con medalla» y la Arma dtl D- BOURGEAUD.ex-fdelo» Hosp.de rsni 
VettoelProtpeeto. popásitos en/a Habana: J O S É S A R R A , y un las principales farmacias y üro^ueri^ 
S E V B N D S N 
puerta* «a bu«n estado y barata»: Pedr«ío a. 8 al l«d« _ 
§8 EítaaiUo, Cerro, 7 3 » «-W * 
es una leche Refrescante , Suav izadoro y Sa lu -
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las fílünc/ias ÜB p e c a , 
la C a s c a , la Q u e m a d u r a del so l , las R o j e z e s 
y las AspBridadBS de l a p ie l , las E r u p c i o n e s 
c u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras . 
0 D 0 N T 0 
es un polvo para los DlentBS puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave p e r f u m e . 
P í d a n s e l o s a r t i c u l e s K O W L A N D , 2 0 , H a t t o n G a r d e n , e n Londres 
A l q u i t r á n G - u y o t 
jEJ1a:r:rnei .céT- i-t ico, ± 9 , e s t i l e ¿ T a , c o t o , 3Pst :r i s 
r 
E L G m J 0 R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua do alqui t rán 
maa atrradable. 
E l ¿rOMcTroi í . G u y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en IOB Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L G O N E S Y G A R G A N T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
El G o t i d r o i t C r u y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alqu i t rán do Noruega puro. La 
dosis es do dos a cuatro capsulas en el 
momento do las comidas. 
Las ( J a p s i t l t u t i r u y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T I S I S — B R O N Q U I T I S - A S M A 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la F i rma : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
I f a t o r i c a o i o i a . : C a s a XJ . S ' i a B i a B l , I © , C a l l a J a c o b , F-AJRJIS 
mm 
